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1 S U N T 0 S D E L 
Pn el Senado se aprobó ayer el 
Est i lo de treinta millones de 
^ olicitado por el Gobierno y 
r 1 va por la Cámara de Re-
l a t a n t e s ; pero se introdujeron 
P .1 oroyecto modificaciones uñ-
a n t e s . Importantes y i 
¡ciosas 
Se ha suprimido el impuesto del 
| • bre siempre oneroso, odioso 
mnre por los abusos a que se 
r ^ a y rebajado los tipos de 
Lcción de los otros impuestos en 
lyecto; el del azúcar se reduce 
un centavo por saco, con o que 
espera recaudar tres millones, 
el de utilidades sobre las socie-
ades anónimas propietarias de ih-
jos, rebajado al tres por 100 
irá un producto de más de 
millones. 
Para el pago de muy poco más 
ie treinta y ocho millones y me-
jio que importará la emisión de 
re¡nta, amortizados en nueve años 
seis por ciento, el Senado acuer-
un ingreso de más de sesen-
millones. La Cámara de Repre-
ttantes había votado impuestos 
or valor de más de cien. 
Los autores del proyecto que 
robó ayer el Senado, señores 
Forriente y Morales, declaran que 
ira garantir suficientemente el 
prestito, por una parte, y por 
otra para que existan sobran-
íes con los que se pueda proveer 
otras necesidades futuras, bas-
a—y aún sobra, decimos nos-
otros—un ingreso de sesenta mi-
llones repartido en nueve ejerci-
dos; y añaden que no se debe 
gotar la totalidad de los recursos 
de que pueda disponer la nación, 
bues esto sería peligroso siempre 
['y en la situación actual de ma-
\or gravedad por las circunstan-
;ias extraordinarias que impiden 
conocer las futuras necesidades." 
Declaraciones de esta índole no 
estábamos habituados a escuchar-
ÍS en nuestro Congreso. E l que 
escuchen allí ahora, es síntoma 
ae que empieza a haber en las 
O I A j S E S O S P E C H A Q U E E S P A Ñ A E S T A A T R A 
V E S A N D O P O R U N A G R A V E S I T U A C I U N Cámaras elementos de verdadero 
arraigo, fuerzas representativas de 
los elementos conservadores, no en L o n d r e s , J u n i o , 1 6 . 
el sentido exclusivamente político,! ^ E j é r c i t o e s p a ñ o l s e h a l l a d e 
sino además y sobre todo en el! !who fubl!vado deI^^Wcl b « día^ 
sentido social. 
Y el señor Torriente convenció 
al Senado desarrollando las ideas 
contenidas en el dictamen que ha-
bía suscrito con el señor Mora-
les, pronunciando un discurso pro-
pio de un verdadero estadista. Ha 
prestado ayer el ilustre senador un 
buen servicio, un gran servicio al 
país. 
Y al Gobierno. 
y e n e l p a í s s e a d v i e r t e n lo s h e r v o -
r e s d e u n a r e v o l u c i ó n . 
l a c r e e n c i a d e q u e l a c r i s i s t a l v e z e s - * 
t é a s u m i e n d o e l c a r á c t e r de u n a r e -
v o l u c i ó n ; q u e é s t a h a y a e s t a l l a d o y a 
o q u e e s t é a p u n t o de e s t a l l a r . 
C i r c u l a n r u m o r e s de q u e los r e v o -
l u c i o n a r i o s e s p a ñ o l e s t i e n e n o r g a n i z a -
d o s p e r f e c t a m e n t e los p l a n e s n e c e s a -
r i o s p a r a e s t a b l e c e r u n g o b i e r n o c o m u -
n i s t a e n l a p r i m e r a o p o r t u n i d a d q u e 
U n c o m e r c i a n t e e s p a ñ o l d i c e " q u e se p r e s e n t e , 
l a s c u e s t i o n e s que e s t á n p l a n t e a d a s a c - L L ULTDIO DISCURSO DE WI1S0N 
t u a l m e n t e e n E s p a ñ a a f e c t a n a l a r a í z ! Londres, Junio 16. 
d e l a v i d a n a c i o n a l ; q u e e l E j é r - L E I :*nn i s t ro de A s u n t o s E x t r a n í e r o s ' 
D o n A n t o n i o M a u r a h a d e c l a r a d o 
q u e l a g u a r n i c i ó n de B a r c e l o n a h a 
r e t a d o a l G o b i e r n o . 
c i to e s t á d i s g u s t a d o y q u e d o s m i n i s * T ' A r t h u r B a l f o u r ' l i a b l a R d o a n t e l a 
t e r í o s s u c e s i v o s no h a n p o d i d o s o l u -
c i o n a l l a s i t u a c i ó n . " 
Comisión Nacional de Socorros para 
los belgas, aconsejó a todos los ingle-
ses que leyeran el brillante discurso 
Graves, gravísimos rumores le-
gan hoy de Londres respecto a Es-
paña. 
Son 
H a c e tres d í a s q u e n o se r e c i b e n i I'ronunoiado por ol Presidente IVilson 
n o t i c i a s de E s p a ñ a , y l a f a l t a de des - e 
p a c h o s c a b l e g r á f i c o s h a c e a u m e n t a r 
vagos, no contienen nin-
guna precisión; pero son alarman-
tes. Y su misma fuente de origen, 
Londres, los hace todavía más 
alarmantes. En Inglaterra se pre-
paró la revolución de Rusia, con 
el concurso del Embajador inglés 
en Retrogrado. Y de la capital de 
España salió hace unos dos me-
ses el Embajador británico, por 
haber cesado de ser persona grata 
en el Palacio de la Plaza de 
Oriente. 
L o y n a z d e l C a s t i l l o 
e n l o s J u z g a d o s 
E s t a nif iñana, a las dicy. c o m n a r e c l ó an-
te el s e ñ o r Juez de I n s t r u c c i ó n de la sec-
c i ó n primera, el general E n r i q u e L o y n a z 
del Casti l lo , prestando d e c l a r a c i ó n en la i 
cansa que se le sigue por malversa i - ión de 
caudnleg. Di jo que en su oportunidad 
p r e s e n t a r á documentos que Justif ican ú t -
bidemente el empleo del dinero y q u e d ó 
en l ibertad bajo fianza de $1,000. 
D e s p u é s de esta vista c o m p a r e c i ó el f" «.11 AStp de H p f c m s l a s tronn<: f r n n 
general ante el Juez de I n s t r u c c i ó n de IR A i e s l e ? e l t e i e i , ,h ' a s i r o p a s i r á n 
cesas penetraron en las 
LOS BARCOS DE ACERO 
Washington, JnnJo 16. 
E l (jioblrrno so Incautará de todos 
Irts barcos de acero que se están cons-
truyendo en í o s astilleros americanos. 
L a Junta ^íarítíma anuncia que ha si-
do autorizada para ello. 
LA MISI0> BELGA 
Washington, Junio 16. 
L a Misión Bel?a llegó er-ta mafiana 
r. un puerto americano y mañana sal-
drá para Washington. 
P A R T E OFICIAL FRANCES 
París, junio 16. 
E l Ministerio de la guerra ha ex-
pedido hoy la sieroieute comunicación: 
L a s e g u n d a s e s i ó n d e l C o n s e j o 
d e G u e r r a e n l a C a b a ñ a 
s e c c i ó n segunda, declarando en la cans í 
qtie t - imblén se le sigue por los sucesos de 
la calle de Galiano, en los cuales p e r d i ó 
la vida el joven Mario V a l d é s Mar ín . 
E s casi seguro que será puesto en l iber-
tad mediante fianza no mayor de $1.000. 
(iOBIERXO PHOyiNCIAl 
Confirmando nuestras noticias so-
N . i ,bre el traspaso al Estado del edificio 
unca mas oportuno que ahora I del palaci0 Provincial ol Gobernador 
el repetir una frase histórica pro-
nunciada por Olozaga en ocasión 
memorable: 
¡ Dios salve al Rey! ¡ Dios salve 
al país 
i n o c e n t e 
S e n o s h a n a c e r c a d o v a r i a s p e r s o -
n a s p a r a h a c e m o s l a s i g u i e n t e p r e -
g u n t a q u e n o s o t r o s r e p e t i m o s e n v o z 
a l t a : 
" ¿ Q U E S E H A H E C H O D E L O R E -
C O L E C T A D O P A R A L A E R E C C I O N 
E N G R A D O D E U N A E S T A T U A A 
L A M E M O R I A D E L C O R O N E L A L -
V A R O G O N Z A L E Z , C U Y A S U S C R I P -
C I O N S E A B R I O E N L A H A B A N A 
E L A Í I O 1 9 1 1 7 " 
ba remitido al Consejo un mensaje 
que esrá leído en la sesión del lunes. 
Mañana publicaremos íntegro dicho 
mensaje. 
trincheras 
alemanas, haciendo varios prisione-
ros. En el sector de Craonne se está 
lihrando un violento cañoneo. E n to-
das partes hemos rechazado, sin ex-
cepción, los ataques del enemigo,'* 
( P a s a a la p á g i n a U I / I I M A i 
E l Tribunal designado para Juzgar 
a los oficiales sediciosos de Cama-
güey, se reunió a las 8 de la mañana 
de hoy, iniciando la segunda vista 
oral de este Consejo de Guerra. 
Al abrirse la sesión y a ruegos del 
doctor Federico Laredo y Brú, de-
fensor del coronel Quiñones, no se 
dió lectura a las actuaciones de ayer, 
v en vista de que ninguno de los de-
fensores ni el fiscal se oponía a ello. 
Esta determinación del Tribunal y las 
defensas redunda en pro de la breve-
dad de las vistas. 
Comparece e' teniente Ricardo Ala-
yen, declaranrlp que cuando el cuar-
telazo de Camagüey tuvo que seguir 
a los sediciosos, logrando evadirse de 
su compañía el dia 24 de Febrero, 
que se presentó a un teniente del 
Ejército en Camagüey, presentación 
que también hizo el 27 del mismo 
mes, al coronel Puyol, combatiendo 
a los rebeldes a las órdenes del co-
mandante González, siendo herido en 
uno de los combates. 
E l teniente Victoriano R, Barahona 
dijo que el día 11 de Febrero a las on-
ce de la noche encontrándose dur-
miendo en su domicilio recibió una 
orden del coronel Quiñones para 
que se constituyera en el hospital 
y atendiese como médico a los her^ 
dos que le fueron llevados del precin-
to de policía. Pasó toda la noche 
haciendo operaciones de laparotomía 
con otros médicos. Visitó al Alcal-
de y Gobernador en la cárcel al si-
guiente día quienes le contaron lo su-
cedido la noche anterior. No pudo 
pasar visita ese día a los alistados del 
cualtel Agrámente; que lo llevaron 
en un tren al pueblo de Majagua y 
después a Jatlbonico donde lo incor-
poraron a las tropas del comandanta 
Solano siendo llevado a Sancti Spíri-
tus. E n este lugar quiso irse con un 
sargento de anellido Rivera, siendo 
conducido ñor los rebeldes a Zaza y 
de ahí a Guasimal. En este pueblo lo 
vistieron de paisano y después de 
presentarse al Alcalde le hizo saber 
su no conformidad con el alzamiento; 
el dia 20 de Febrero él y sus acom-
pañantes lograron irse a Zaza en una 
cigüeña, presentándose al coronel 
Jané, quien los llevó al cañonero Ma-
tanzas" habiendo prestado hasta aho-
ra sus servicios al Gobierno. 
E l teniente Fidel Rivero Ramos di-
jo ue por orden del comandante So-
lano recogió sus fuerzas y armas que 
se encontraban en la finca del señor 
L a Torriente, que falleció a conse-
cuencia de xa revuelta. Prestaba sus 
( P a s a a la p á f l n a C I . T L M A . ' 
L a h u e l g a d e c a r r e t o n e r o s 
( S s v c i ñ o / a s i l u s t r e s 
(POR E T A CA>EL) 
L a s f a r o l a s a n u n c i a d o r a s 
Confirmando lo que hace días anun 
wios, han dado ya comienzo tcon to-
actividad los trabajos para la Ins-
laclón de las farolas anunciadoras 
Polínicas que habrán de erigirse en 
F lugares más céntricos de esta Ca-
jWal, según el proyecto de la Compa-
Anunciadora Mercantil. 
En el día de ayer han empezado di-
hos trabajos, haciéndose la Inicia-
^ de los mismos en las calles de 
isva y NePtuno' en cuya esquina se 
untará en breve la primera farola 
lumínica que resultará de seguro una 
obra muy artística y de agradable en-
tretenimiento para los numerosos 
transeúntes de aquel lugar. 
Según nos comunica el atento Ad-
ministrador de la Compañía' antes 
nombrada, los trabajos continuarán 
desarrollándose con gran impulso y 
se espera que quedarán terminados 
dentro de un mes. 
Reiteramos nuestros mejores de-
seos por la pronta instalación de las 
farolas y por el completo éxito que 
sin duda alcanzarán en el público. 
E l título y el subtítulo que encabe-
zan este artículo no son míos: son 
del magnífico. Album Musical que se 
publica en Madrid titulado "Música" 
Una publicac-'ón interesante y bellísi-
ma que por vez primera llega a mis 
manos. 
En este número de "Música" en-
cuentro un artículo y un retrato de 
mi prima hermana Luisa Lacal Infan-
zón cuando soltera y hoy señora de 
Bracho. 
Antes de referir algunos ponneno 
+ fcsta mañana visitamos los lugares 
donde suelen situarse los conductores 
en huelga que vigilan ésta; y aqué-
llos donde se reúnen los demás, dis-
puestos a cooperar al éxito de la mis-
ma. A medida que van transcurriendo 
las horas, aproximándose a la huelga 
general, los ánimos están más decidi-
dos a la lucha. Las conversaciones mío", con carácter axtraordinarlo, en 
l a s c l a s e s de Teoría e Historia de la ^ f f ^ . 1 ^ 8 . ? 0 , 1 : n ° S . o t L O S , . e i ! a n . t o < l a d 
Música; otro 'primer premio", con-
cedido como el anterior, por unani-
midad, en las clases superiores de 
Piano; otro "primer premio" en las 
mismas condiciones como termina-
ción de todos los estudios, y otro "ex-
traordinario" también, denominado 
"Gran Medalla", para el que hubo de 
luchar en ruda oposición con otros 
maestros, porque la recompensa era 
"única" y hacía muchos años que no 
res de esa vida tan elevada y ejem-jse concedía por falta de concusante 
piar; de esa vida que se ha desliza- con los necesarios merecimientos. 
I A U M E N T A E L P R E C I O D E L A R R O Z 
V S E R E O A J A E L D E L T A S A J O 
aiL fí Ptesidente de la Repúbll-
• "Pnr el siguiente decreto: 
hecm CUant0 el articulo quinto del 
Idltl "0 niim*ro 567 de 20 de Abril 
Pollcit',,̂  CÍa(io por este Gobierno a 
Iciag . , .de ia Junta de Subsisten-
hn dirh, Í3Ce que 108 Precios que 
« arn ^^sic*61! se fijan a va-
Wrin 03 d6 Primera necesidad, 
cir.,8er a,terados de acuerdo con 
prestancias. 
H r * 9C"ant0 de los antecedentes que 
Nenc í tlene la Junta de Sub-
leí precl ' parece comprobarse que 
lC0n8iderahi este cereal ha tenido 
l0ri«en X A alza 611 108 mercados de 
hUs e¿ 1cbldo a ello las exlsten-
P0 Por V Z a 00 abastecen el consu-
P^esldart / de treinta días, y hay 
r1611 de artf e8timular la importa-
^recim.? ru-0' Para evitar mayor 
por ri1;1110 Por su escasez. 
P ^ r s * , asimismo resulta com-
P ! consní?6 1excede a la demanda 
h iacarn-0 exÍ8tencia en plaza 
hcircuns1!nC0.nocida Por tasajo y es-
l^ndio <a aconseja abaratar su 
I ta Púb1il,o. 
k*6 me crin" ? ^ de ^s facultades 
I^nlucl6n r ld i n s t i t u c i ó n y la 
I ' ^ Abrn ,;m'la del Congreso de 
Ll6,1 de i» TM''nn Por recomenda-
Pí-opuest. ? \ d y Asis tenc ias y 
r,tUra c L p í . &ecmarlo de Agri-
-̂omercio : Trabajo., 
L i m e r o - I f ^ ^ O : 
C hbfa ai ^ aumenta un centavo 
5' medí. ^ ?,-'Xim0 al Por ma-
# i K 0 ' í n i l i ütaV0 al deta11 al 
• r 81 Por mi!1: V ün centavo en 11-
Z ^ciiU ^ 0 r y al detall al arroz 
í S 6 ^ ViL'a J0 y 8U' f i l a r e s ; ri-
I 08 luientes11:116"0 lUUerdo' 108 Pre-
Arroz de semilla, por mayor, 6.1|2 
centavos libra. 
Arroz de semilla, al detall, 7 cen-
tavos libra. 
Arroz de canilla viejo y similares, 
por mayor, S centavos libra. 
Arroz de canilla viejo y similares, 
al detall, 9 centavos libra. 
Segundo: Se rebaja un centavo en 
libra a las clases de tasajo que se 
designan a continuación, cuyo pre-
cio hasta nuevo acuerdo será como 
sigue: 
Fardos pato surtido con manta, por 
mayor, 23 centavos libra. 
Fardos pato surtido en manta, por 
mayor, 24 centavos libra. 
Fardos pato despuntado, por ma-
yor, 19 centavos libra. 
Fardos pato despuntado, al detall, 
23 centavos libra. 
Fardos pato puntas, por mayor, 29 
centavos libra. 
Fardos pa:o puntas ,al detall, 34 
centavos libra. 
Fardos pato pierna, por mayor, 29 
centavos libra. 
Fardos pato punta, al detall, 34 
centavos libra. 
Tercero: E l Secretarlo de Agricul-
tura, Comercio y Trabajo queda en-
cargado del cumplimiento de lo que 
se dispone PU el presente decreto, 
que comenzará a regir desde la fe-
cha de su publicación en la Gaceta 
Oficial. 
Dado en el Palacio de la Presiden-
cia, a 12 de Junio de 1917. 
M. G. MENOCAL, 
Presidente-
Leopoldo Canelo, 
Secretario de Hacienda e in-
terino de Agricultura, Co-
mercio s Trabajo, 
I T I S A LACAL D E BBACHO 
pianista eminente y antora del "Diccionario de la Xúsica,*' obra de ex-
traordinaria mportancia. 
reveladoras de la energía con que es-
tán dispuestos a mantener la huelga. 
E l asunto que la motiva, podrá ser 
estimado baladí, pero las frases del 
presidente señor Campos, de que la 
huelga es de vida o muerte para la 
Sociedad, preocupan a todos, y de ahí 
que cada cual esté dispuesto a man-
tenerse en paro forzoso todo el tiem-
po que sea necesario. 
Podemos afirmar que cuantos pasoa 
hemos dado para conocer el asunto, 
nos permiten afirmar que el conflicto 
será mantenido por los conductores 
de carros con mayor tenacidad que 
ningún otro. 
Ayer nos dijo el señor Tomás Cam-
pos que había recibido el siguiente 
telegrama en contestación al que la 
Sociedad de Conductores dirigió a 
Londres: 
"Londres, junio 15.—Señor Tomás 
Campos.—Presidente de la Unión de 
Carretoneros de la Habana.—Señor.— 
No entiendo por su cable, cuál es su 
queja. E l nuevo arreglo ha sido inau-
gurado en interés del público y no en 
beneficio dé la Compañía.—Scott.— 
United Railways." 
—Yo estoy—dijo—recibiendo adhe-
siones sin cesar, así de la capital co-
mo del Interior, hasta el presente es-
pero, pero, como he dicho desde que 
se Inició el movimiento, si las nece-
sidades me obligan, utilizaré las adhe-
siones y recursos de que disponga; 
la huelga general, sólo puede evitar-
la la compañía con un poco de buena 
voluntad. 
Estas manifestaciones nos hicieron 
entrevistarnos esta mafiana con el 
administrador interino de la compa-
ñía Mr. Masón. 
Nos recibió con la amabilidad en 
él acostumbrada, A nuestras pregun-
tas nos hizo presente, que nada en 
firme se había hecho en este asunto 
de la huelga, que había sostenido, con 
la representación de los comerciantes 
una ntrevista muy grata, pero sin 
otra finalidad determinada, que la de 
un' cambio de impresiones sobre el 
particular, en el que con la mayor 
claridad posible, había indicado las 
necesidades de mantener el actual sis-
tema implantado; por los beneficioji 
que reportaba al comercio y la facili-
dad que ofrecía a la Compañía de fis-
calizar todas las operraciones tratan- | 
do directamente con sus empleados y 
clientes. 
En este punto la compañía, nos di-
jo Mr. Masón, mantendrá sus dere-
chos, lo que no quita que esté dispues-
ta en cualquier momento dado a oír 
cualquier entidad que venga guiada 
de un espíritu conciliador, a estudiar 
el problema de la huelga y por este 
medio llegar a una solución, en esto 
seguirá la conducta establecida, pues 
siempre nos alienta el propósito de 
solventar las dificultades que se pre-
sentan con calma y serenidad. 
Por lo expuesto comprenderán núes 
tros lectores la difícil situación del 
momento, pues la parte más Impor-
tante que se debate en esta cuestión, 
ninguna de las dos entidades en lu-
cha, la empresa y los obreros, están 
conformes en transigir, ambas reco-
nocen que ese es el eje de la huelga. 
C r ó n i c a s 
a l V u e l o 
E l jamelgo se precipitaba en un 
trote más que violento para su ca-
tegoría ínfima: tiraba da un "alia-
do". 
¿Bajo qué Influencia vlgorona 
salló esta mañana de la estrecha ha-
Htaclón del establo? Tal vez en la 
paz de la noche, frente al cotidiano 
menú servido por el forrajero, se dió 
el regocijo de rememorar las horas 
lejanas de su libertad, cuando reco-
rría las amplias sabanas del potre-
ro en busca de comidas y conquis-
t a s . . 
Lo cierto es que el jamelgo hacía 
sonar sus cascos sobre el pavimento 
en un rápido traqueteo. E r a en la en-
trada de gruta do la calle Obispo, 
cuando el declive del tramo precipitó 
aún más el trote gallardo Un mal pa-
to en el compás de las patc.s le hizo 
perder la gravedad de la posición y, 
(allá va el pobre jamelgo de hocicos 
contra el suelo, las extremidades en-
redadas entre !a maraña de arreos. 
/ el lomo sangrando por un golpe inex-
plicable de la barra ! . . . 
E l accidente fué tremendo. Habla 
caído en una esquina donde conver-
gen otras calles, y el flaco animal no 
contaba con energías pa.ra alzarse del 
suelo. 
Un policía acudió al auxilio de co-
chero y caballo; era preciso apro-
vechar el momento en quitar de allí 
aquel estorbo. 
E l tráfico de la calle Obispo se 
iba Interrumpiendo. Detrás del bul-
to negruzco formado por la bestia de-
rribada y el aparato rodante, se enfi-
laban ya unos cuantos automóviles, 
otros tantos coches y algunos ca-
rros. Todos hicieron alto en la ca-
irera. Las necesidades de la vida ner-
viosa se estrellaban ante aquella in-
significancia de animal que sueltos 
los arreos, se resistía ahora a levan-
tarse del pavimento. 
Y aquí la furia de los viajeros de-
tenidos, la protesta de unos cuantos 
impacientes que veían Incumplidos sus 
deberes o sus gustos ante el estorbo 
vivo del animal raquítico 
De casi todos los carros salían 
furiosas protestas. 
Una voz: —¡Ese caballo!-., ¡pron-
to! . . . 
Un chusco: —¡Pónle andadores! 
— ¡ Maldita bestia!.. . silabearon 
unos labios de sangre. 
—Vigilante, que me vuelan el tur-
no, repetía un jovenzuelo de aspecto 
de empleado poco retribuido. 
¡ Por f in . . . gracias a Dios!, ex-
clamó un señor obeso desdo ol fondo 
de un auto lujoso. 
Y la bestia, después de un esfuer-
zo incalculable, mientras policía y co-
chero tiraban de las riendas, abandonó 
el obligado descanso. Fué llevada jun-
to a una acera con el carro y ya libro 
la vía, pasó la procesión veloz de au« 
:os y coches que se perdió momentá-
neamente a lo largo de la calle. . . 
Yo sentí lástima de la pobra bes-
tia. Ante su fracaso de energías no vi-
bró una voz piadosa que recordara 
sus beneficios cuando el trote le salía 
airoso por las avenidas de la ciu-
dad. E l que había arrastrado por mu-
chos años un coche, en un momento 
de vacilación le vino arriba aquel 
artefacto y de cada boca salió un 
anatema injusto. 
Y por una curiosa y extravagante 
observación vinieron a mí las histo-
rias de muchos hombres superiores. 
Mientras con el dominio de sus fuer-
zas intelectuales arrastran multitudes, 
las multitudes se dejan llevar, incons-
cientemente, como el coche mugriento, 
y en todas las bocas se rompe el gri-
to jubiloso de una alabanza. % 
Pero si la suerte les es adversa 
en un momento de vértigo triunfante, 
la multitud se le va encima y la 
alabanza se trueca en anatema. 
Como el jamelgo derribado, que do ! 
tuvo la procesión burguesa, sólo les 
queda el recurso de detener un Ins-
tante la marcha de la vanidad que va 
en pos de todas las ambiciones.. 
Mann«l de J . Lastre. 
L a c r e a c i ó n d e l a S e c r e t a r í a d e G u e r r a , M a r i n a 
y O r d e n P ú b l i c o . 
S e h a e m i t i d o y a a l S e n a d o e l s i g u i e n t e d i c -
t a m e n s o b r e e l p r o y e c t o c r e a e d o 
d i c h a S e c r e t a r í a 
do en el estudio y l̂a sociedad prime-
ro; en el ho^ar y en el estudio des-
pués, voy a transcribir el artículo 
que se titula como queda dicho. 
"Engalanamos hoy nuestras co-
lumnas con el retrato de la notable 
planista y n-udita escritora cuyo 
nombre encabeza estas líneas. 
Revelada como niña precoz, al des-
envolverse su^ primeros años, comen-
zaron sus estudios. 
Apenas conquistados, en Madrid, 
sus primeros éxitos, hubo de residir 
en Barcelona larga temporada y con-
tinuando allí sus enseñanzas consi-
guió en poco tiempo un "primer pre» 
E n la Ciudad Condal dió entonces 
varios conciertos, por los cuales, así 
como por los especiales trabajos que 
presentó en aquel certamen univer-
sal de 1888, obtuvo la "Medalla de 
Oro", incribiéndosela como "socia de 
mérito" en varias asociaciones na-
cionales y extranjeras. 
De regreso en Madrid, donde la 
eminente musicógrafa ha nacido, rea-
nudó sus esfuerzos y no tardó en al-
canzar el "primer premio" en nuestro 
Conservatorio. 
Al salir como alumna predilecta, 
(PASA A LA PAG. SEIS) 
E l D e c t o r J o s é A . d e l 
C u e t o , R e c t o r H o n # -
r a r i o d e l a U n i v e r s i d a d 
Ha sido presentado a la Alta Cá-
mara—como se verá en la crónica del 
Senado,—un proyecto de ley del doc-
tor Ricardo Dolz autorizando al Eje-
cutivo para designar al doctor José 
A. del Cueto, cuando dejo su cargo. 
Lector Honorario de la Universidad 
Nacional como premio a sus altos 
merecimientos. 
Es digna de elogio la actitud del 
doctor Dolz, que tiende a recompen-
rar con honores los valiosos servicias 
que ha prestado a Cuba el ilustre abo-
gado y catedrático. 
He aquí el proyecto que será apro-
bado en breve: 
AL SENADO 
Por cuanto es deber de los poderes 
públicos rendir a los ciudadanos es-
clarecidos el homenaje solemne de 
gratitud de la nación, para perpetuar 
la memoria Ilustro de quienes suple-
ion enaltecer a la República en cual-
quier orden de las actividades huma-
ras y para procurarles en el goce de 
la existencia el indiscutible orgullo 
y legítima satisfacción de haber re-
cibido la demostración del aprecio 
nacional, como ejemplo ortimulante, 
además, para los que en el futuro 
aspiren a consagrar su existencia al 
engrandecimiento de la Patria. 
Por cuanto en el orden de la ense-
ñanza se producen con mayor efica-
cia los beneficios colectivos, ya que 
es cuestión resuelta que de la ense-
ñanza racional y científica se deri-
van los principios de mejoramiento 
social y progreso económico, factore? 
indispensables para la constitución y 
desenvolvimiento fecundo de un Es -
tado floreciente. 
(Pus • la p&cüui SIETE.) 
COMISION DE CODIGOS 
A L SENADO: 
La Comisión de Códigos, en sesión 
celebrada el día de la fecha, bajo la 
presidencia del Dr. Antonio Gonzalo 
Pérez, actuande de Secretario el quo 
lo es de la misma Dr. Vidal Morales, 
tomó el acuerdo, en cuanto a la Pro-
posición de Ley del senador Sr. Ri -
cardo Dolz y otros, relativa a crear 
la Secretaría de la Guerra, Marina y 
Orden Público, aprobar la Ponencia 
del doctor Guillermo R. Jones, sin 
perjuicio de las enmiendas que con-
sideren oportuna los Miembros de la 
Comisión. 
Palacio del Sanado, Habana, 11 de 
Junio de 1917. 
(F.) Antonio Gonzalo Pérez, Presi-
dente. — ( F ) . Tidal Morales, Secreta-
rio. 
A la Comisión de Códigos. 
E l senador que suscribe, designado 
Ponente para dictaminar sobre la 
Proposición de Ley del senador señor 
Ricardo Dolz y otros, croando la 
"Secretarla dt la Guerra, Marina y 
Orden Público", tiene el honor de in-
formar favorablemente, en principio 
a dicho Proposición, excepto en los 
extremos a que han de referirse las 
observaciones que pasa a formular-
La Secretarla de Gobernación, com-
parada con las otras siete do que se 
vale ei señor Presidente de la Repú-
hlica para el ejercicio de las atribu-
ciones que la Constitución le con-
fiere, tiene sobre sí mayor número 
de asuntos, y éstos, por su comple-
jidad e importancia, hacen necesa-
rio, a fin de establecer el equilibrio 
entre todas, segregar de ella deter-
minadas materias, ya para distribuir-
las entre loa demás Secretarlos por 
razón de analogías o afinadades, o 
bien; como áe establece en la Propo-
sición de Ley que se examina agru-
pándolas para formar las propias 
ce una nueva Secretaría. 
Si fijamos la atención sobre cier-
tos hechos acaecidos a partir de 1909 
y especialmente, en el último cuatre-
nlo salta a la vista lo peligroso que 
es poner en manos de un sólo funclov 
narlo, poderes tam amplios y múlti-
ples que le permitan, en determina-
dos momentos absorber y eclipsar to-
da la personalidad del Ejecutivo Na-
cional; sin que sea óbice esa consen-
tración de poderes para que, a espal-
das de dicho funcionario, se fragüen 
revoluciones tan formidables como 
la que acaba de ser dominada. 
Abonadas a la Proposición de Ley 
las considoraciones precedentes que 
coroboran y refuerzan las del preám-
Imlo, restan los reparos anunciados 
al comienzo do este informe; reparos 
que, dicho acá de paso, son producto 
del natural temor de que subsista o 
. (PASA A LA CINCpl, 
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D O S E D I C I O X E S D I A R I A S . , ^ T T ^ A 
X S E L P E R I O D I C O D E M A Y O R C I R C U L A C I O N D E L A R K P t T B U C C A 
E D I T O R I A L 
A P R E M I O S D E L A S 
C I R C U N S T A N C I A S 
E l p r o b l e m a e s c o l a r e n l a c a p i t a l 
d e l a R e p ú b l i c a h a t o m a d o p r o p o r -
c i o n e s s e r i a s y p r e s e n t a h o y a l a c o n -
s i d e r a c i ó n d e los l l a m a d o s a r e s o l v e r -
lo a s p e c t o s q u e n u n c a t u v o y d i f i c u l -
t a d e s q u e n o p o d r á n s a l v a r l o s a d m i 
n i s t r a d o r e s d e l a s e s c u e l a s d e l D i s t r i 
to s i s u s i n i c i a t i v a s n o s o n a t e n d i d a s 
p o r l o s p o d e r e s n a c i o n a l e s . E x i s t e n 
b a r r i a d a s q u e c a r e c e n e n a b s o l u t o d e 
p l a n t e l e s d e e n s e ñ a n z a e l e m e n t a l , y 
e n o t r a s d o n d e l a p o b l a c i ó n e s c o l a r 
h a p r o g r e s a d o p r o d i g i o s a m e n t e , h a c e 
f a l t a a b r i r , n u e v a s e s c u e l a s o a m p l i a r 
l a s a c t u a l e s . E n u n o y o t r o c a s o h a y 
q u e c o n t r a t a r e d i f i c i o s q u e p u e d a n s er 
f á c i l m e n t e a d a p t a d o s a l o q u e l a h i -
g i e n e y l a p e d a g o g í a r e c o m i e n d a n p a -
r a l a o r g a n i z a c i ó n d e c e n t r o s e s c o l a -
res . E s t a s r e f o r m a s y e l v a l o r q u e a c -
t u a l m e n t e t i ene l a p r o p i e d a d e n l a 
c i u d a d d e l a H a b a n a h a c e n q u e los a l -
q u i l e r e s se e l e v e n , a l t e r a n d o l o s c o n -
t r a t o s c o n v e n i d o s h a a l g u n o s a ñ o s y 
c o n t r a los q u e r e c l a m a n f r e c u e n t e m e n -
te los p r o p i e t a r i o s . 
C i e r t o q u e , c o m o h a r e c o n o c i d o y 
d e c l a r a d o p o r m e d i o d e u n a c u e r d o 
l a J u n t a d e E d u c a c i ó n d e e s t a c i u -
d a d , c o n e l c a p i t a l d e s e m b o l s a d o p o r 
c o n c e p t o d e a l q u i l e r e s d e s d e q u e se 
o r g a n i z a r o n los s e r v i c i o s e s c o l a r e s b a -
j o el a c t u a l r é g i m e n , se h u b i e s e p o d i -
d o c o n s t r u i r e d i f i c i o s e n n ú m e r o y 
c a p a c i d a d s u f i c i e n t e s p a r a r e c o g e r t o -
d a l a p o b l a c i ó n e s c o l a r ; p e r o s i n p e r -
j u i c i o d e e v i t a r e l m a l p a r a e l p o r -
v e n i r , c o m o t i ene a c o r d a d o y v i e n e 
g e s t i o n a n d o l a m e n c i o n a d a c o r p o r a -
c i ó n , h a c e f a l t a q u e a h o r a , a l a p r o -
b a r s e p o r e l C o n g r e s o l a l e y c r e a n d o 
n o v e c i e n t a s a u l a s , d e l a s q u e c o r r e s -
p o n d e n d o s c i e n t a s a l a c i u d a d d e \ l a 
H a b a n a , s e p u e d a n a b r i r t o d a s a l s e r -
v i c i o d e l a i n f a n c i a d e s d e p r i n c i p i o 
d e l p r ó x i m o c u r s o , p a r a q u e l a s a u -
t o r i d a d e s e s c o l a r e s se h a l l e n e n c o n -
d i c i o n e s d e r e c l a m a r e l c u m p l i m i e n t o 
d e l o s p r e c e p t o s q u e h a c e n o b l i g a t o -
r i a l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a y a r r e b a -
t a r p o r este m e d i o a l a v a g a n c i a y a l 
v i c i o m i l l a r e s d e n i ñ o s q u e c a r e c e n 
d e c e n t r o s d o n d e r e c i b i r i n s t r u c c i ó n y 
d e s a r r o l l a n s u s i n s t i n t o s e n e l a m 
b i e n t e d e l a r r o y o , q u e n o es p r e c i s a 
m e n t e el l u g a r a p r o p i a d o p a r a f o r 
m a r b u e n o s c i u d a d a n o s y h o n r a d o s pa^ 
d r e s d e f a m i l i a . 
P r é s t e s e d u r a n t e l a s p r e s e n t e s v a -
c a c i o n e s a t e n c i ó n p r e f e r e n t e a l a o r 
g a n i z a c i ó n d e l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a , 
e s p e c i a l m e n t e e n l a c a p i t a l , q u e b i e n 
se n o t a r á l u e g o c u a n t o d e b u e n o se 
h a g a , y a q u e l a f a l t a d e p r e v i s i ó n h a 
d e j a d o s i n r e s o l v e r m e n u d o s c o n -
f l i c tos q u e p r o g r e s i v a m e n t e h a n l l e -
g a d o a c o n s t i t u i r e n l o s p r e s e n t e s m o -
m e n t o s u n a c u e s t i ó n g r a v e d e p r i m o r -
d i a l i n t e r é s . 
A -O SI 
| P P ^ 9 i : - : - . . & r ' : $ .t-ij: -
R i v e r o y s u c o m a r c a 
e n P a l a t i n o 
H e a q u í el programa del g r a n bailo que 
c e l e b r a r á esta Sociedad en l a m a t i n é e del 
d í a 17 de J u n i o do 1917. 
P r i m e r a parte : 
L — V a l s , E l a l n e . 
2. —DanzCin, E d é n loncert. 
3. —One step, Mucha mostaza. 
4. — D a n z ó n ; L a s mulatas de B o m b a y . 
6 . — D a n z ó n , Con el uno no se pierdo. 
6. —Paso doble, Machaquito . 
7. — D a n z ó n , L a danza de los mil lones. 
8. — D a n z ó n , Y a a k a n i a . 
Segunda parte: 
1. — V a l s troDical . M a r i - M a r i . 
2. — D a n z ó n , Acelera, chauffeur. 
3. — D a n z ó n . E l guarachero. 
4. —Paso doble. L o s dos gallos. 
6. — D a n z ó n , Lamentos de m i guaj iro . 
(5.—One step, A l l H a p p y . 
7. — D a n z ó n , E l rey de la s a b r o s u r a . 
S . — D a n z ó n , A M riene Col lazo. 
L a orquesta s e r á d i r i g i d a por P a b l o 
Valenzuela. 
N o t a : L a D i r e c t i v a se reserva el dere-
cho de rechazar y e x p u l s a r del local a to-
do el que no guarde l a debida compos-
tura , s in que e s t é ob l igada a d a r exp l i -
caclonei^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
J u v e n t u d a s t u r i a n a 
H e a q u í el p r o g r a m a para fl g r a n bai le 
de sa la que esta Sociedad ce lebran! l a ' n o -
che del domingo 17 del corriente en el sa-
lón Novelty, P r a d o y A n i m a s . 
P a r a penetrar a l local «erd requis i to I n . 
dlspensable ia p r e s e n t a c i ó n del recibo del 
presente mes y l a c o m i s i ó n de puerta es-
t a i á autor izada p a r a no a d m i t i r a n in-
g ú n socio que no c u m p l a este requis i to . 
T a m b i é n se i m p e d i r á e l acceso a l local 
a toda persona o f a m i l i a que no v a y a 
provista de l a correspondiente I n p l t a c l ó n 
P r i m e r a par te : 
1.—Vals S trauss , Gent i l . 
G A N G A 
S E TRASPASA E L CONTRATO D E UNA CASA E N L O MAS C E N -
TRICO, PROPIO PARA COMERCIO, POCO A L Q U I L E R . 
Informan en Obrapia , 86 , frente a l G a r a j e de Pote. 
c 4290 4t-16 
C O L E C T O R E S 
N o h a g a n n e g o c i o c o n n a d i e s i n o i r m i s 
p r o p o s i c i o n e s . 
C o n t r a t o , c o m p r o , a n t i c i p o y a d m i n i s t r e 
e n c o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s . 
E N R I Q U E J . M E N E S E S 
O b i s p e , 2 1 , a l t o s . T e l é f o n o A - 4 1 3 1 
c 4060 a l t lld-S 9t-f 
U s a n d o e s t a m a r c a , s e s e n t i r á t a n 
f r e s c o c o m o s i e s t u v i e r a c o n s t a n t e m e n t e 
e n l a p l a y a . 
R o p a i n t e r i o r , C a m i s a s , C u e l l o s , P a j a -
m a s , &. &. m a r c a 
R . R . C . - L o s m e j o r e s . 
2. — D a n z ó n , Ad r i l an a. 
3. — D a n z ó n , E d é n C o n c e r t 
4. — P a s o doble, 'Lucuiubert . 
5. -* -Dauzón . A m a l l a I s a u r a , 
0. — D a n z ó n , Acelera. 
7.—One step, Wi l soU. 
Segunda parte : 
1. — D a n z ó n , L a D u q u e s a del B a l T a b a -
r í n . 
2. — D a n z ó n , SI las s u e c r a s . . . 
3. —One step, A m é r l c a J 
4. — D a n z ó n , Collazo. 
5. — D a n z ó n , Moro Musa . 
6. — P a s o doble, A n d a l u c í a . 
7. — D a n z ó n , Cuca y T e t ó . 
D e l a A s o c i a c i ó n C a n a r i a 
Introducido recientemente en esta I m -
portante colectividad el sistema de j o b l e r -
no de la Asamblea de Apoderados, que es 
el que impera en el Centro Gal lego y Co-
lonia E s p a ñ o l a de C u b a , tiende a encami-
n a r por nuevos derroteros l a m a r c h a de 
la prest igiosa A s o c i a c i ó n C a n a r i a . 
K u breve se c e l e b r a r á n las Elecc iones 
Generales, para las que existe u u indes-
cr ipt ib le entusiasmo. 
U n grupo de j ó v e n e s canarios, d á n d o s e 
cuenta perfecta del peligro que e n t r a ñ a 
para la Sociedad, exaltando a los prime-
ros puestos de la I n s t i t u c i ó n a cua lquier 
clase de personas (con l a i n n o v a c i ó n I n -
troducida) h á n s e apresurado a redactar 
una m a g n í f i c a Candidatura que se l l a m a -
rá p a t r i ó t i c a , por f igurar en ella elemen-
tos de los m á s valiosos y amantes del In-
olvidable t e r r u ñ o que laboran en esta lo-
cal idad. 
Son f igures prominentes las pr imeras , 
respetadas en toda l a Colonia, por haber 
f igurado en periodos anteriores en cargos 
de los m á s importantes de l a A s o c i a c i ó n 
C a n a r i a : cas i todos Presidentes. 
H e a q u í sus nombres: 
Antonio Ortega J i m é n e z . S ixto A b r e u s 
T r u j l l l o . Antonio L ó p e z D o m í n g u e z , Ce-
s á r e o Garc ía Casaña , Rosendo C a r r i l l o 
Sanflel , C e s á r e o C a r b a j a l y Bautes , E n s e -
bio Y a n e s Gonzá lez , Domingo, de L e ó n y 
los suplentes Cayetano Betancourt , F r a n -
cisco Rivero Hidalgo. Al fredo P a d r ó n , 
Ambros io F e r n á n d e z . Santiago OJeda, Ma-
teo C r u z , J o s é B e n í t e z R o d r í g u e z y Do« 
mingo Sosa G o n z á l e z . 
B a t u r r i l l o 
Q u í m i c o s A l e m a n e s d e s c u -
b r e n u n n u e v o p r o d u c t o 
Estos reputados químicos, después 
de una labor de años y de estudios 
constantes en sus magníficos labora-
torios, deseando llegar a descubrir 
un médicamente útil para la huma-
nidad enferma, han obtenido la Bi -
mapneslx, fórmula para disolver y 
eliminar el ácido türlco, que ha asom-
brado al mundo 
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Cristales do ácido úrico visto» al 
microscopio. 
Teniendo en cuenta los padecimien-
tos que afligen a una gran parte de 
los serfs vivientes, producidos por el 
terrible mal llamado reumatismo; 
estudiado el proceso del ácido úrico, 
que cuando llega a la circulación de 
la sangre, por su forma en cristales 
—como se puede ver por el gráfico 
que se publica en este artículo—nln* 
L'úm tejido vital puede resistir ese 
cuerpo y al ser eliminado por cual-
quier órgano lo enferma, sufriéndose, 
por consiguiente, de reumatismo, ar-
tritlsmo, etc., etc. 
La Blmagmcslx cura desde las ma-
nifestaciones más simples en la piel, 
como son los barros, hasta los ecze-
ma?, de larga curación, que muchos 
dicen incurables. 
E l organismo se intoxica constan-
temente, cuando los alimentos mal 
digeridos por el estómago y peor asi-
lullados por el intestino, entran en 
completa putrefacción, dando origen 
a que ciertos venenos se repartan en 
la sangre y ocasionen diversos tras-
tornos en el organismo, como lo ea 
el ácido úrico, que produce dolores 
en dlsüntus partes del cuerpo, siendo 
cobre todo en los huesos y en laa 
articulaciones; y para evitar y curar 
ese mal tan arraigado es para lo 
que se ha descubierto la famosa fór-
mula alemana llamada Bimagneslx. 
E l que por sistema tome este mag-
nífico preparado—una o dos cucha-
raditas después de las comidas, o tres 
veces al día, en la mañana, al medio 
día y al acostarse—disueltas en un 
poco de agua fría, tendrá, un preven-
tivo para su estómago y un radical 
eliminador del ácido úrico. 
La Blniaarnosix se encuentra de 
venta—a SO centavos frasco—en las 
droguería?! de Sarrá, Johnson, Ta-
quecbel, Majó 7 Colomer y Barrer, 
y Compañía. 
"Un Veterano," probablemente el 
mismo autor de una amable carta que 
ayer recibí, tiene la bondad de aludir-
me y, lo que es mayor bondad, me 
enaltece, en su artículo "Un Apóstol 
y un Mártir" publicado en E l Comer-
cio del día 14; aunque no aprueba la 
actitud del doctor Varona confesán-
dose vencido en la patria que soñó l i -
bre y grande, feliz y gloriosa, ni la 
mía repitiendo la confesión de mi de-
rrota, tantas veces hecha en estas co-
lumnas con harto dolor del a lma. . . 
Para "Un Veterano" no hay expli-
cación ni atenuantes en la conducta 
de aquellos que han laborado por un 
ideal, tenido amigos y discípulos, con-
quistado simpatías y adhesiones, y se 
retiran, cubierta de canas la cabeza, 
de arrugas el rostro y lleno el cora-
zón de decepciones, en anticipo muy 
humano de la paz eterna, del des-
canso definitivo, 
Y por Varona, que mucho vale y no 
poco puede todavía, y por mí, que mu-
cho amo a mi país pero de poco le he 
servido, contesto al Veterano con un 
parrafito de Jesús Masdeu, en la mis-
ma edición de E l Comercio, allí, jun-
to a los conceptos censuradores, aun-
que muy correctos de su escrito. Se 
refiere el compañero a ia anunciada 
renuncia del doctor Zayas a todas las 
aspiraciones políticas de su vida, a la 
presidencia del partido liberal y a la 
acción da liberal activo, y dice* 
"Su renuncia a la vida pública tie-
ne algo de ese drama doloroso e in-v 
confesable que alíate a las grandes 
Inteligencias al convencerse de que 
han de renunciar a la tangibilidad de 
los ideales por que lucharon con te-
són y energía durante largos años." 
Eso es: trance doloroso,"Amargura 
muchas veces inconfesada, pero in-
tensamente sufrida, la de las grandes 
Inteligencias como Varona, la de los 
corazones sanos como el mío, cuando j 
los hechos con su brutal elocuencia 
nos obligan a renunciar a toda posibi-
lidad de triunfo para el ideal de toda 
la vida. Yo no sé si Varona ha sufri-
do como Zayas—según dice Masdeu— 
"todos los desengaños, todas las trai-
ciones y los mayores ultrajes." 
Testigo he sido de algunas Irres-
petuosidades, de algunas majaderías, 
de no pocas necedades colectivas le-
vantadas por la pasión contra Varo-
na, aun en el seno mismo de las agru-
paciones que fundó y prestigió; no 
hace muchos meses* como a réprobo, 
cono a fracasado y c.ul Taido • 1-
trataron sus correligionarios, que son 
los míos. Pero no sé de ultrajes de 
cierto orden, de ofensas de esas que 
.10 se olvidan. Creo que hasta ese 
punto no llegó la salvajada del anó-
nimo o del chillón escrito de prensa 
callejera. 
Pero de mí, de mí sí sé que el vo-
cabulario castellano, tan rico hasta 
para expresar Indignidades, tan pro-
fuso en vocablos hirientes, ha sido 
agotado. Y Un Veterano me hará el 
favor de reconocer que cuando así se 
trata a un hombre que no ha estorba-
do como el doctor Zayas, que no ha 
amenazado el pan de nadie con pre-
tensiones al Poder, ese hombre puede 
estar seguro de no haber sido un 
pensador, de no haber hecho discípu-
los, de no haber entrado con su pa-
labra y sus ideas en el alma de na-
die. 
¡Las veces que me han dado en el 
rostro con un sueldecito de portero; 
las veces que en letras de molde se 
me ha echado en cara la inmensa pro-
tección patria de un sueldo de porte-
ro, honradamente ganado a costa del 
cerebro y de los brazos; las veces 
en que se ha pretendido poner mor-
daza a mi labio, atar mi mano, romper 
mi pluma, y los medios indignos ¡san-
to Dios! de que se han valido para 
hacerme enmudecer fuera de mi país! 
Pero dejemos esto con que he pre-
tendido demostrar el exceso de bon-
dad de Un Veterano al juzgar de mi 
labor de prensa y al mezclar mi nom-
bre—el nombre de un provinciano sin 
título de bachiller siquiera—con el 
del filósofo universalmente conocido, 
con el nombre de un maestro en la 
cátedra, en el periodismo, en la pren-
sa y en la política. Y vengamos a la 
sentencia de Un Veterano "Los após-
toles mueren en el sacrificio; por eso 
el apostolado está encomendado a 
hombres de un temple superior, Mar-
tí dió su vida en holocausto de la pa-
tria." 
Muy bien dicho; por eso Martí tiene 
estatuas en los sitios públicos y ve 
neración en la conciencia nacional, 
en las contadas conciencias que pue-
den venerar a alguien. Pero ¿es que 
son frecuentes los apóstoles de ese 
temple? ¿Es que el martirio puede ser 
esperado serenamente, provocado, bus 
cado, anhelado por muchas personas, 
a la manera del Cristo? ¿No es que 
los redentores pasan por el mundo, 
en la sucesión de los siglos, a gran 
distancia unos de otros, de tarde en 
tarde, con menos frecuencia que uno 
de esos cometas apenas estudiados, 
que pasan por nuestro sistema solar 
en rauda visión, más que en trayecto-
ria efectiva? ¿Y no es que de la ma-
dera del Cristo no ha nacido otro al-
guno, y de la madera de José Martí 
no se dan, no pueden darse, ejempla-
res en estas generaciones enfermas, 
dscreídas, egoístas y ya metidas per 
si mismas en las fauces absorventes 
¡del coloso? \ 
Xo, lo humano es concebir un ideal, 
I abrazar una causa, sentir un aihor; 
¡consagrar al propósito energías y 
sueños, actividades y sacrificios, no 
en provecho propio, en altruista Lí-
tente, en devoción generosa hacia la 
patria y en deseo desinteresado dU 
bien ajeno. No traicionar ese ideal, no 
manchar con apetitos ni pasiones el 
propósito; hacer dejación de sí mis-
mo por atender al sacerdocio patrió-
tico. Eso ya es bastante; en núes*«.o 
país no hay muchos que a tanto so 
atrevan. 
Pero si después de cuarenta o mas 
años dedicados al mismo fin, en lu-
cha con la pobreza, en lucha con peli-
gros de orden personal, ora persegui-
dos del Poder Público, ora proscrip-
tos de toda participación en el triun-
fo, resignados con lo humilde, apega-
dos a lo humilde, sin envidia de na-
die, constantemente alentando, censu-
rando, enseñando, adiestrando con la 
I esperanza de que la semilla si no 
brota durante nuestra vida, nacerá y 
será árbol, y dará frutos de bien pa-
ra la patria después de muerto el 
sembrador; si después de eso, no só-
lo se encuentra el seudo-apóstol con 
Pedros que le nieguen tres veces, no 
sólo con Judas que le vendan por dos 
pesetas tras un beso traidor, sino cor. 
la chusma vil que escupía al Nazare-
no y le dirigía insultos camino del 
Calvario ¿es que se puede continuar 
todavía luchando con la misma fami-
lia de Judas y de Donginos, por el 
bien y la dignificación de Longinos 
y Judas? Jesús hubiera continuado sa 
crificándose; los hombres del siglo 
X X no se siente tan fuertes como el 
Cristo. 
José y Nicodemus fueron a desen-
clavar el cuerpo de su Maestro, luego 
de haberse retirado la turba ebria 
de sangre. Menguados discípulos to-
dos los demás que ocultaron su doler 
si lo tenían, por miedo a los judJoa, 
mientras las mujeres, las pobres mu-
jeres, lloraban sobre el Gólgota sin 
Importarles la ojeriza de la soldades-
ca. 
Cuando hemos sido Injuriados gran-
demente, molestan 
que "Un VeteranJ?8 d u r T ^ 
y apóstoles de cnu0' 
Pulos han salfdo > lib^ S L 
rio para afear a i l ^ ¡ ^ S 
proceder? Ya ya V ^ f a í ' S 
codemus a er gir ' en^án T V 
"La Secretaría ^ . 
«cencía. Su or igen > í I 
Folleto de unas 50 ^ ¿ j J 
contribución al progt^8. 
Joven Emilio T e u ^ 8 0 
E l autor hace brev* v ^ 
creación de ese o r ^ J ^ k t 
éxito ha tenido y S ^ o . H 
Pro de la h i g i e i e ^ . 0 . k j S 
da y glorifica a su 
José A. Malberty W K 0r-elí! 
y cubano Patriota, reníf6 ^ ¿ 
y fervoroso liberal m ^ aik 
Son plausibles ' 
rendidos a hombres H 
valen. Si el doctor Ma1?U6 r*lw. 
davía fe en la Patria i ^ ^ S 
Bl cree posible, él q u e T f ^ l 
locos, que reaccione v „ m C j 
cerebro de su pueblo; dich'l8%3 
i i ^ g 
S a n J U A Í Y 
SAN P e d r o 
Gran Surtido de ^ , I 
Plata Alemana. C í a s e l a 1 
tizada por muchos afio8. 
E L 
O B I S P O , 74i 
Juegos de Tocador, Moteras, rj 
pillos de Cabeza, Espejos de J 
Cepillos para Polvos, JianiZl 
Violeteros, Cajas Gnarda-Ü 
Guarda-alTileies, Floreros, Ceutnl 
de Mesa, Macotas, Ceiücero8,jJ 
gos de Café, de Thé. 
Paraguas, Puños do plata j oJ 
para Señoras y para Caballen 
verdaderas novedades. 
GEAJÍ SUETIDO DE iTOTlvÁ 
p e s i t o s n 
NACIONALES Y EXTUANjrp 
CENTENES, MOHEDA I)E*m 
L A S NiCIONES, SE C O M A l 
T E N D E A BUEN PRECIO, I V 
CASA DF. CAMBIO DE JOSE LOB 
OBISPO NCMEJIO 15.A. PLAZA! 
AB3LAS. 
13541 alt. 
M A D U R A Y A B R E 
£ N 2 4 H O R A S . 
D e p ó s i t o : 
U n i ó n d e S a n Simófl! 
S a n M a r u g o 
La Junta General y Eleccione? : J 
dales de esta Sociedad se celetKf 
el próximo domingo 17, en e! h 
"Marte y Belona," a la 1 de la tardtj 
Orden del día: 
1. —Lectura del acta anterior. 
2. —Informe general. 
3. —Lectura documental. 
4. —íñecciones parciales y 
5. —Asuntos Generales. 
Nota.—En esta junta se dará cu» 
de la adquisición del solar en elf 
po de la Iglesia de San Simón, 
1̂ edificio escuela. 
H P R O P I E T A R I O S i 
C o c i n a s d e P e t r ó l e o 





S u c a s a n o t e n d r á g u v e r d a d e r o v a l o r , m i e n t r a s n o c o l o q u e m a s a i c o s 
s u f i c i e n t e g a r a n t í a . 
3 8 m i l l o n e s d e m o s a i c o s v e n d i d o s e n s u m a y o r p a r t e e n l a H a b a n a , p r u e -
b a n n u e s t r a i n d i s c u t i b l e f a m a . 
A s e g u r a m o s q u e e l 9 0 p o r c i e n t o d e ! o s m o s a i c o s q u e e n c u e n t r e n 
b u e n e s t a d o , f u e r o n f a b r i c a d o s p o r n o s o t r o s . 
P a r a q u e n o s e a n s o r p r e n d i d o s , e x i j a n q u e a l d o r s o d e l a l o s a y d e n l 
d e u n c í r c u l o d i g a . M o s a i c o s L a C u b a n a . 
E n e l s a l ó n d e e x p o s i c i ó n d e n u e s t r a f á b r i c a , t e n e m o s e x p u e s t o 2 0 m i l 
m o s a i c o s e n c u a d r o s s i m u l a n d o h a b i t a c i o n e s , p a r a q u e e l p ú b l i c o p u e d a e a -
c o j e r c o n c o m o d i d a d . 
F á b r i c a d e M o s a i c o s " L a C u b a n a " 
C A L L E S A N F E L I P E Y A T A R E S . H A B A N A 
E U E F O N O 1 - 1 0 3 3 T e l é g r a f o " H i d r á u l i c a " 
• 
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Nuestras cocinas Consumen la mitad menos, 
existentes en el mercado. De fácil manejo y completa 
pieza. Cn colores negro o verde olivo., Es la cocina fl 
Vd. necesita. 
E x p o s i c i ó n : P L O R E S Y M A T A D E R O 
J . R o v i r a , A g e n t e e x c l u s i v o . -
x Tenemos hornos, distintos modelos, adaptables 
cocinas y otros aparatos, como calentadores de aguai 
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D e s d e E s p a ñ i 
[ á t í g á i t 
B I E N H A B L A R 
c f u n d ó r e c i e n t e m e n t e ; y es u n a 
Se L a u e se e x t i e n d e p o r to-
r g a u f p r o v i n c i a s y t r a b a j a c o n é x , -
1 ce lo H a c e s u p r o p a g a n d a 
t0 y- ^ r « o $ . c o n f ies tas y c o n m i t i -
C0a Y de v a r i a s e m p r e s a s d e v a p o r e s . 
DC5'. n^s c o m p a ñ í a s d e a u t o m ó v i l e s . 
f S c S n o ' y d e ta les c u a r t e l e s . 
¿t Z ¿ o fíj^an e n os sit ios 
^ o f u n ' c a r t e l d e m e t a l q u e d i -
^ ¿ S e m e g a h a b l e n b i e n . . . " 
Pero no es este h a b l a r b i e n e U a -
J Z n arreg lo a l a g r a m a t . c a . c o 
t o r n e n * Y con p r o p i e d a d n i e q u i -
^ « t e c o n s e j o a l d e l p r o f e s o r a n -
^ C u z que « s e ñ a b a d e este m o d o a 




S i r v e a l P o t e n t a d o 
y a t d e p o c a F o r t u n a 
c o m o 
a t e s t a c i ó n 
íU» a lumnos: 
N i ñ o s ! 
'"nlblar b i e n , en el c a s o d e l a L i g a . 
„ hablar s in g r o s e r í a y s m e s c a n d a -
0 como personas d e c e n t e s y no 
"'fianes de gar i to S e g ú n ates 
"T X¡to L i v i o , e x c l a m o u n a v e z u n 
i l v en el m e r c a d o d e R o m a : 
J - i R o m a , e s t á t e a l e r t a . . . ! 
Y testifica S u e t o m o q u e c u a n d o 
'ban a ases inar a D o m i c i a n o los l a -
cayos de su e s p o s a , u n a c o r n e j a g r i t ó 
e„ el C a p i t o l i o : 
_ ¡ M u y b i e n . . . ! ¡ M u y b i e n . - . I 
Siempre que l a s h i s t o r i a s n o s t r a n s -
miten p a l a b r a s d e a n i m a l e s , es tas p a -
labras son e j e m p l o d e c o r d u r a , d e 
educación y de s a b i d u r í a . L a s q u e 
constan de l a b u r r a d e B a l a a m e s t á n 
llenas de d i s c r e c i ó n y m a n s e d u m b r e -
— ¿ Y por q u é m e m a l t r a t a s d e este 
m o d o . . . ? 
Esta pregunta d e m u e s t r a q u e l a b u -
rra de B a l a a m e s t a b a s u f i c i e n t e m e n t e 
preparada p a r a f i g u r a r e n l a S o c i e -
dad Protectora de a n i m a l e s . Y estos 
casos tan d u l c e s y e l o c u e n t e s q u e 
constan en las h i s t o r i a s , s o n n e c e s a r i o s 
para interpretar c o n a c i e r t o l a s ú p l i c a 
de los carte les d e m e t a l : p o r q u e h a -
blar bien es h a b l a r c o m o los a n i m a -
les, y no c o m o los h o m b r e s . 
L a d e s v e r g ü e n z a se p a r e c e a l ge-
nio en que c a r e c e d e p a t r i a . . . " T o -
do lo subl ime p e r t e n e c e a l m u n d o " 
— d e c í a G o e t h e ; — y todo lo g r o t e s c o 
pertenece a l a h u m a n i d a d . L o s u b l i -
me presta al h o m b r e p r o p o r c i o n e s d e 
gigante; lo gro tesco le r e d u c e a s a -
bandija. L a d e s v e r g ü e n z a es grotes -
ca; los gal lofos l a c r e e n u n d i s t i n t i -
vo de los e s p í r i t u s f u e r t e s , y es u n a 
prueba de d e g e n e r a c i ó n . N o s o t r o s r o m -
pimos nuestra a m i s t a d c o n u n i n d i v i -
duo porque p i d i ó e n u n h o t e l : 
—Arros i to c o n p o l l o . . . 
Que al f in , esto t a m b i é n es d e s -
vergüenza . T o d o s los d e g e n e r a d o s n e -
cesitan un l e n g u a j e e s p e c i a l p a r a c o -
municar sus i m p r e s i o n e s : e l q u e h a -
blan las p e r s o n a s n o r m a l e s n o les s i r -
ve, e inventan u n o q u e les s a t i s f a g a . 
Cuando v i v e n d e l c r i m e n y d e l r o b o , 
los degenerados e s p a ñ o l e s se h a b l a n 
en c a l ó , los f r a n c e s e s e n a r g o t , l o s 
alemanes en r o t h w o c l s c h , los ing l e se s 
en c a n t . . . 
L a d e s v e r g ü e n z a es el c a l ó de los 
degenerados q u e n o c o m e t e n c r í m e -
nes. . . 
1 
C r e e r q u e s ó l o g a s t a n d o m u c h o p u e d e n 
c o m p r a r n o s , e s v i v i r e q u i v o c a d o s . 
L a C A S A B O R B O L L A , e n s u s v a r i a d a s e x i s t e n c i a s , c u e n t a c o n 
a r t í c u l o s d e t o d o s l o s p r e c i o s . — L o s h a y m u y c o s t o s o s , d e m u y 
r i c a c a l i d a d ; p e r o t a m b i é n l o s h a y m u y b a r a t o s , d e c l a s e fina. 
DE LOS SIGUIENTES ARTICULOS. UNOS POCOS DE NUESTRA EXISTENCIA, 
HAY DE TODOS LOS PRECIOS. PARA TODOS LOS GUSTOS. 
E S M A L T A D O S F I N O S ; 
M o t e r a s , 
J o y e r o s , 
P o m o s p a r » S a l e s , 
F l o r e r o s . 
C a l z a d o r e s , 
A b r o c h a d o r e s , 
H e b i l l a s . 
M a r u g u i t a s . I m p e r t i n e n t e s , 
C i g a r r e r a s , C o r t a p e n l l a s , 
B o t o n a d u r a s , L a p i c e r o s , 
F o s f o r e r a s , B a s t o n e s , 
A r t í c u l o s de P l a t a y C r i s t a l . 
Y u g o s , C a r t e r a s de P i e l , 
R e l o j e s de S o b r e m e s a , 
F i g u r a s de A l a b a s t r o , 
A l f i l eres de C o r b a t a , 
D E B R O N C E Y P L A T A . 
M a r c o s para R e t r a t o s , 
C o p a s p a r a P r e m i o s , 
C a j a s para T a b a c o s . 
L a m p a r a s de P ie , 
E s c r i b a n í a s , 
T a r j e t e r o s , 
C e n i c e r o s . 
) M a n R ^ i k i r l ^ en estos dl'as' magníficos collares de perlas, de 
fino oriente. ' vanity cases" de oro. bolsas de 
oro; finísimas alfombras y muy vanados cubiertos de plata "Borbolla" 
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vesaba la calle haciendo zig zags, por lo 
que el 6eñor F l n l a y d e s v i ó su « « t 0 / 1 ^ 1 » 
la Izquierda y m o d e r ó la re locldad. coa 
el í l n de «Tltur arrol larlo . 
Pero no o b s u n t e esa maniobro, el hom-
bre que atravesaba la calle t r a t ó de ga-
nar la acera, e c h á n d o s e sobre U m á q u i n a , 
que lo a l c a n z ó d e r r i b á n d o l o a l snelo y 
l e s i o n á n d o l o . 
Recogido de aquel lugar el herido y 
trasladado al centro de socorros del Ce-
rro, por el vigilante «82. el doctor R o c a 
lo a s i s t i ó de pr imera I n t e n c i ó n cert i f ican-
do que presentaba contusiones disemina-
das por todo el cuerpo, fractura de ambos 
maxi lares y codo izquierdo, una herida 
de forma estrel lada en el lado Izquierdo 
de la cabeza y f e n ó m e n o s de c o n m o c i ó n 
cerebral. 
A d e m á s , se encontraba en estado de cm-
brlaguez a l c o h ó l i c a . 
A l ser trasladado el herido de la mesa 
de operaciones a la camil la , p.^ra ser lle-
vado al hospital, d e j ó de exist ir . 
í;l c a p i t á n P l á c i d o H e r n á n d e z , se cons-
t i t u y ó en el centro de socorros, levantan-
do acta de lo ocurrido. 
A l l i se p e r s o n ó t a m b i é n R a m ó n P é r e z 
Otero, vecino de Clavel 2 y medio, en ei 
Cerro, Identificando el c a d á v e r como el de 
su hermano. J o s é , conocido por "Pcpin", 
de los mismos apellidos, de la H a b a n a , 
de 56 a ñ o s y vecino de! mismo domicil io. 
R a m ó n d e c l a r ó ante el c a p i t á n H e r n á n -
dez que su hermano habla pasado todo el 
d ía de ayer embriagado. 
T a m b i é n prestaron d e c l a r a c i ó n el s e ü o r 
F l n l a y y sus acompafantes. Todos decla-
raron que el hecho f u é Inevitable. 
E l Juez de guardia dispuso la r e m i s i ó n 
del c a d á v e r de " P e p í n " a l Necrocomio, pa-
r a la p r á c t i c a de l a autopsia y d e j ó en 
l ibertad a! s e ñ o r F l n l a y , por est imar el 
hecho casual . 
5 
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en ambas, medida de cantidad y 
composición de las recetas, ba to-
mado lugar entre las consideracio-
nes de los consumidores. 
Si usted nos diera la oportuni-
dad, le probaríamos que su con-
fianza en nosotros estará bieu 
puesta. 
Droguería del Dr. Pifiar. 
GALIANO Y VIRTUDES 
Teléfono A-4224 
C . 4259 3t.-15. 
U n a n i ñ a g r a v e m e n t e 
l e s i c R i d a 
C A P A S D 
r¿\Q 0Ttra para montar a 
* • y c o l o r í a p l6 , e n , l l 8 t ln ta8 ^ 
Para n , ^ P a a amarlUai embrea. 
" A s í c o m o el c á n t a r o se c o n o c e p o r 
su s u e n o , o t r o s í el seso d e l o m e es c o -
n o c i d o p o r l a p a l a b r a " d e c í a e l r e y 
d e l a s P a r t i d a s . Y h o y , el seso de l 
o m e es m u y e s c a s o , p o r q u e a b u n d a n 
los q u e c o n v i e r t e n c a d a p a l a b r a e n 
u n a n e c e d a d y c a d a f r a s e e n u n i n -
sul to . A l p i r o p o q u e se a r r o j a a l p a -
so de l a m u j e r , p o n d e r a n d o s u g r a -
c i a o s u h e r m o s u r a , se le l l a m a b a a n -
tes " f l o r ; " y e r a s u t i l , d e l i c a d o , s u a -
v e , f ino , c o m o flor; y e s t a b a l l e n o d e 
c o l o r , d e a r o m a , d e b e l l e z a y de g a r -
b o , c o m o f l o r . . . H o y , e l " p i r o p o " es 
i n j u r i a ; y es t o s c o , b r u t a l , i n d i g n o , c o -
m o g o t a d e f a n g o ; y e s t á l l e n o d e 
s o m b r a y d e b a s u r a , c o m o go ta de 
f a n g o . Y a n t e s , l a m u j e r q u e lo r e c i -
b í a lo p a g a b a c o n u n a s o n r i s a d e g r a -
t i t u d , p o r q u e lo c o n s i d e r a b a u n h o m e -
n a j e a s u f e m i n i d a d d e u n h o m b r e 
c a b a l l e r o s o . Y h o y lo r e c i b e c o n a s -
c o , p o r q u e lo c r e e t r i b u t o a s u f i g u r a 
d e u n h o m b r e m a r g a r i t ó n . E n r e a l i -
d a d , s i j u z g a r a n n u e s t r o s e x o p o r so -
lo los p i r o p o s q u e r e c i b e n , l a s m u j e -
res p u d i e r a n s u p o n e r q u e y a n o q u e -
d a n m á s h o m b r e s q u e l a s m u j e r e s . . . 
L o q u e o c u r r e c o n l a " f l o r " c a m -
b i a d a e n g o t a d e l o d o , o c u r r e c o n l a 
g e n e r a l i d a d d e l a s p a l a b r a s e n l a ge-
n e r a l i d a d d e l a s p e r s o n a s . L a s q u e 
se p r o n u n c i a n m á s s o n l a s d e s u e n o 
p e o r ; l a s q u e m a n c h a n ; l a s q u e o f e n -
d e n . Y s in e m b a r g o , no h a y c o s a 
m á s b a r a t a q u e h a b l a r b i e n ; y no 
h a y r e c o m e n d a c i ó n q u e d i g a m á s q u e 
u n a c o n v e r s a c i ó n n o b l e y a l t i v a , s in 
i m p u r e z a s n i p i c o s . L o s v e r d a d e r o s 
e s p í r i t u s fuertes h a b l a n a s í : r e f l e j a n -
d o e n s u s v o c e s y e n sus f r a s e s to-
d a s u s e r e n i d a d ; y p r e s t á n d o l e s el 
t e m p l e , l a g r a v e d a d y l a l i m p i e z a de 
s u á n i m o . S i los p i c a r o s s i g n a d o s c o n 
e l e s t i g m a d e l a d e g r a d a c i ó n t u v i e r a n 
u n a m i g a j a de s e n t i d o , h a b l a r í a n de 
este m o d o p o r p i c a r d í a . 
f u e r a e s ta l i g a u n a p r o l o n g a c i ó n d e 
l a S e c c i ó n d e H i g i e n e . 
C o n s t a n t i n o C A B A L 
L I C O R D E B E R R O 
reconocido nnlverEalmente como 
lo mejor parí CATARROS, BRON-
QUIOS Y l'ULIttOXES. 
Suscríbase al D I A R I O D E L A M A R I -
N A y anuncíese en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
M U E R T O P O R U N 
A U T O M O V I L 
E L , A C C I D E N T E F ^ E C A S U A L , 
Anoche trans i taba por l a Calzada del Ce-
rro el a u t o m ó v i l part i cu lar n ú m e r o 5S2, 
manejado por el s e ñ o r Roberto F l n l a y 
Morales, vecino de T u l i p á n 24. 
Cas i a l l legar a la esquina de Arzobis-
po, el sefior F l n l a y , que manejaba el ve-
h ícu lo , as í como dos amigos que con él 
iban, adviri t leron que un i n d i v í d n o atra-
D U L C I L R I A 
Es la casa de mejores dulces, L n n e f t 
y Helados, desde 10 centavos c o p a i 
hay Cine y Matlnée diaria. 
L O P E Z SOTO 
Síaostro Director. 
• Ó a n « R a f a e l 
— ^ _ N I 
- C o n o u l a d o t 
L a n iña Alda Sotolongo Fedroso, de 14 
meses de edad j- vecina de L e a l t a d 52, re-
s u l t ó gravemente lesionada anoche, a con-
secuencia de un accidente en la v ia p ú -
blica. 
A l tratar de atravesar a la acera opues-
ta a la de su domicilio, f u é alennzada 
por el carro de repart ir leche n ú m e r o 
t949, que "guiaba J u a n Guerra Quintana , 
vecino de Infanti l 43. quien no pudo evi-
tar el accidente a pesar de los esfuerzos 
que hizo para detener la marcha del 
v e h í c u l o . 
E n el Centro de Socorros del segundo 
distrito, fué as is t ida de heridas en l a ca-
beza y escoriaciones en dist intas partes 
del ciierpo. 
Guerra f u é puesto en l ibertad por et 
Juez de guardia , por ser irresponsable del 
accidente. ^ 
E T s u c e s o d e ^ e s -
t a m a d r u g a d a 
I N I N D I V I D U O F I E A G R E D I D O A 
T I R O S E N L A E S Q U I N A D E P I C O T A 
Y F U N D I C I O N 
E s t a madrugada, a la una, f u é asist ido 
en el Centro de Socorros del pr imer dis-
trito, Santos Caballero Lleo , na tura l de 
Clenfuepos, d e-'5 a ñ o s de edad y vecino 
i de Ai^oclaca 50, por presentar una herida 
' de forma c ircular , producida por proyecti l 
de a r m a de fuego, de p e q u e ñ o cal ibre, de 
orif lclc de entrada, situada en el lado de-
recho de la r e g i ó n lumbar, siendo cal i f i -
cado su estado de gravedad. 
E l herido, una vez curado, f u é tras lada-
do al Hospi ta l de Emergencias donde se le 
prac t i có la o p e r a c i ó n do la laparatomla, 
ron ol fin de extraerle el proyecti l , que 
tiene alojado en dicha r e g i ó n . 
Ante el capital C á r d e n a s , de l a Segunda 
E s t a c i ó n de P o l i c í a , dec laró el herido que 
e n c o n t r á n d o s e parado en la esquina de 
San Is idro y Picota, se le a c e r c ó un indi -
viduo apellidado Salas, conocido por " E l 
currito", quien le dijo que en la esquina 
de F u n d i c i ó n y Picota le esperaba Pablo 
Gal ludo, que deseaba hablarle y a l acer-
carse a é s t e , Gal ludo le hizo tres disparos 
con un revó lver , d á n d o s e a la fuga. 
Caballero se p r e s e n t ó en la E s t a c i ó n de 
P o l i c í a , desde donde f u é trasladado a l Cen-
tro de Socorros. 
Galludo no ha sido detenido. 
H o m e n a j e a l d o c t o r J o s é 
A . d e l C u e t o 
Con motivo de la designación de que 
acaba de ser objeto el doctor José An-
lolín del Cueto, para la Presidencia 
del Tribunal Supremo de Justicia, ha 
túrgido entre los abogados cubanos, 
el propósito de festejar ese adveni-
miento del gran jurisconsulto a la 
cumbre de la magistratura, tribután-
dole un homenaje. 
Se ha nombrado una comisión de 
distinguidos letrados, antiguos alum-
nos del doctor Cueto, que se entende-
lá en la celebración de un gran ban-
quete, estando integrada la misma 
por los doctores Ramón González Ba-
rrios, Enrique Casuso Pujol, Carlos 
Jiménez de la Torre, Julio Garcerán 
do Val!, Antonio de la Carrera y Fuen-
tes, Oscar Seiglie, Eduardo Chaple y 
José María Cabarrocas. Esta comi-
£ fón ha venido cumpliendo las gestio-
nes conducentes a su propósito, que, 
como era de presumir, han obtenido 
un lisonjero éxito, pues ha sido uná-
nime la aprobación de los abogados 
alumnos del doctor Cueto a la idea 
de rendir a) eminente jurisconsulto 
un tributo sincero de la simpatía y 
ol respeto y consideración que a toda 
nuestra sociedad inspira. 
Dicha comisión organizadora ha to-
mado el acuerdo por unanimidad, de 
transformarse en comisión de propa-
ganda, y ha elegido, con el asentimien-
to personal y entusiasta de todos ellos, 
a los doctores Antonio Sánchez de Bua-
tamante y Sirven, Ricardo Dolz y 
Arango, Domingo Méndez Capote y 
Jesils María Barraqué y Adué, para 
que constituyan la comisión ejecutiva 
del banquete en honor al doctor Cue-
to. 
En breve se publicará la Msta de las 
adhesiones recibidas, que es numero^ 
físlma y en lo adelante dichas adhe-
í.lones podrán dirigirse a los doctores 
siguientes: 
Oscar Seigle, Cerro 609; Ramón 
González Barrios, Industria 116; E n -
rique Alonso Pujol, Prado 62; Carlos 
Jiménez de la Torre, Industria 28; Ju-
lio Garcerán de Valí, A número 202, 
Vedado; Eduardo Chaple, Habana 66; 
José María Cabarrocas, 21 entre 2 y 
Paseo, Vedado, y Antonio de la Correa 
Fuentes, Habana 91. 
A s o c i a c i ó n d e 
D e p e n d i e n t e s 
Alumnos y a lumnas que se ban dis t in-
guido por su buena conducta y a p l i c a c i ó n 
en las clases de las Academias de dicha 
A s o c i a c i ó n , en la presente semana: 
A U L A D E K I N D E R G A R T E N 
L u i s Abella. Gustavo Abel la , Carmen R o -
d r í g u e z , María Bosch. Adelaida H e r n é n -
dpz. E l i s a Cartaya F e r n á n d e z , Amparo D í a z . 
Dulce María Vericat, Margot Royo, y R o s a 
R o d r í g u e z . 
A U L A P R I M E R A D E N I Ñ A S 
P i l a r L l a r i , Mercedes Pere ira , A n g é l i c a 
Vi l lar lno , Carmen Manteen, Mercedes de 
Dios, Carmen Chomat, Kogel la Cort inas , 
Mar ía Matilde Mollnet. 
A U L A S E G U N D A D E N I Ñ A S 
Por a p l i c a c i ó n : E l e n a G i l . Marta Obre-
g ó n , Gui l l ermina Santiago, Dolores Po^ 
mar. 
Por conducta: Adela R i v a s , María Gu»* 
r r a , Josef ina Morales, Josefina Cabeza. 
A U L A T E R C E R A D E N I Ñ A S 
P i l a r de Armas , Isabel Quí lez , Marcel i -
na F e r n á n d e z . Franc i s co Segura. Rosar lo 
A l r a r e z , R o s a Gotsen, L u i s a Manrique, E r -
nestina del Monte. 
A U L A C U A R T A D E N I Ñ A S 
Carmen C a s t a ñ e d a C r i s t i n a Vericat , I s a -
bel Pérez , Raquel Váez , E s t e l a Santa M a -
ría , P i l a r Pascual . Amelia Sesma. 
A U L A Q U I N T A D E N I Ñ A S 
E l e n a Garc ía , Al ic ia Amoedo, T é r a c l a D e l -
gado. Manuela Gonzá lez , Car idad Gómez . 
A U L A P R I M E R A D E V A R O N E S : C U A R -
T O Y Q U I N T O G R A D O S 
Ismael S á n c h e z , P l á c i d o L u g r í s , Oscaf 
H e r n á n d e z . 
A U L A S E G U N D A D E N I Ñ O S 
Manuel M a n t e c ó n , Ju l io R o d r í g u e z L a -
mult, R a m ó n L l u r h . J u a n F . Barrlonuevo. 
A U L A T E R C E R A D E N I Ñ O S 
Belarmlno Rey . E m i l i o Calwel l . C é s a r 
Garc ía Pons. Car los B á e z , F e t m a d o P e -
l lón , Laureano Bravo, Miguel A. G a r c í a , 
R i c a r d o M i l i á n . Rafael Grafía, J o s é Quinta . 
A U L A C U A R T A D E V A R O N E S 
L u i s C ó m d o m R a m ó n Mart ínez , E n r i q u » 
S a n t a m a r í a , J o s é P é r e z López» 
A U L A Q U I N T A D E V A R O N E S 
J u a n A. Gandra , Bernardo Mart ínez , J o a -
q u í n A m i g ó , ,Carlee C ó n d o r . 
V a p o r R l ' G r i s t i i i a 
A los pasajeros que se dirijan a E s -
paña se les recomienda se provean de 
mantas de viaje desde $4. sillas de 
99 centavos a |5.50; baúles camaro-
tes de $4 a $20. Bodega de $3.50 a $25. 
Baúles escaparates, percheros, $27.50 
a $100; mal eticas de mano de 50 cen-
tavos a $16, neceseres sacos de ropa 
sucia, gorras y sombreros. 
Recomendamos para evitar el marea 
llevar una botella Anís de la As-
turiana. 
F , COLLIA T F U I N T E 
Teléfono A.2816. Obispo, 82. 
J1 
E l L a z o d e O r o 
Manzana de Góme^, frente al Par-
que Central.—Teléfono A-6485. 
C4230 51.-14 
P E L E T E R I A 
^ M a r i n a d e l u z 
^ d o L a i . Teléfono A-4170 alt 
1430 
8t-12 ld-13 
L o s ú l t i m o s m í t i n e s c e l e b r a d o s p o r 
l a L i g a de l b i e n h a b l a r — e n P a m p l o -
n a , T u d e l a , T a f a l l a , P e r a l t a y S a n -
g ü e s a — o b t u v i e r o n g r a n d e s é x i t o s d e 
p ú b l i c o . L a c a u s a es n o b l e y h e r m o -
s a ; l a L i g a m e r e c e e l t r i u n f o . S u l a -
b o r es u n a p r u e b a d e l a n s i a de s a l -
v a c i ó n y de e n g r a n d e c i m i e n t o q u e a c u - i 
c í a h o y c o n m á s í m p e t u r ^ ; n u n c a \ 
l a v o l u n t a d de l p a í s . L o s h o m n r e s q u e j 
p u e d e n c o m u n i c a r a l o s d e m á s l a l u - | 
c e c i l l a de u n a i n i c i a t i v a , de u n a i d e a ' 
o de u n e j e m p l o , é c h a n s e a h o r a a l a 
c a l l e s i n o t r o e s t í m u l o q u e el d e h a -
c e r u n b i e n . Y los b i e n e s q u e se s i e m -
b r e n d e este m o d o , a l c a b o los r e - ^ 
c o g e l a n a c i ó n . 
H a b l a r c o m o lo p i d e l a d e c e n c i a y 
l a e d u c a c i ó n lo m a n d a , s i g n i f i c a te-1 
n e r g u s t o ; a l a l a r g a , t a m b i é n p u d i e - 1 
r a s i g n i f i c a r i n t e n s i f i c a r l a s e n s a c i ó n , I 
y m á s a l a l a r g a a ú n , p u r i f i c a r e l p e n - . 
Sarn iento y a c e n d r a r el s e n t i m i e n t o , i 
Y h a b l a r m a l es c o s t u m b r e q u e n o 
se a r r a n c a c o n l e y e s n i c o n m u l t a s : 
se a r r a n c a c o n r e f l e x i o n e s y b o n d a -
d e s : e x p o n i e n d o lo q u e i m p l i c a d e b a - ] 
j e z a , d e r e p u g n a n c i a y de e s c á n d a l o , • 
y h a c i e n d o la a p o l o g í a de l a s b e l l e - , 
z a s y v e n t a j a s de l h a b l a r b i e n . Y no | 
s a b e m o s si e s ta i n s t i t u c i ó n q u e p i d e ^ 
que se h a b l e b i e n ex i s te e n o tros p a í - , 
ses y e n v e z d e o r i g i n a l r e s u l t a c o -
p i a ; lo q u e s a b e m o s es q u e es n e c e -
s a r i a , que l a e n f e r m e d a d q u e c u i d a 
es c o m ú n a m u c h o s p u e b l o s , y q u e 
en todos p u d i e r a o r g a n i z a r s e c o m o si 
S O L A M E N T E H A C I E N D O U N A V I S I T A A 
G l o r i e t a C u b a n a 
p o d r á V d . h a l l a r l o s t r a j e s y v e s t i d o s p a r a s u s n i ñ o s , h a y 
i n f i n i d a d d e m o d e l o s E l e g a n t e s y E c o n ó m i c o s . 
P r e c i o s o s u r t i d o e n r o p a i n t e r i o r d e s e ñ o r a . 
U n i c a c a s a d e l a H a b a n a q u e t i e n e u n d e p a r t a m e n t o e s -
p e c i a l p a r a l a c o n f e c c i ó n . 
S A N R A F A E L , 3 1 . T E L E F O N O A - 3 9 6 4 
3t-U 
B L U S A S P A R A N I Ñ O S 
B l u s a s o b a b u c h a s p a r a 
n i ñ o s d e 6 a 1 4 a ñ o s 
S o n d e f o r m a " c a m i -
s i t a . " L o m á s f r e s c o 
y e l e g a n t e . C o l o r e s 
p r e c i o s o s . 
D e s d e 7 0 c t s . 
' T H E e u o ü s t THAT: RINGSTRÚT 
T E N G A N L A B O N D A D D E P A S A R A V E R L O S 
" L a s G a l e r í a s , , 
O ' R e i l l y y C o m p o s t e l a 














m m m 
t A u n q u e h a y a e n s a y a d o t o -d o s l o s t i t u l a d o s v e r m í f u -g o s q u e e x i s t e n b a j o e l s o l , 1 s i n l o g r a r e x p u l s a r l a s l o m -
brices ni la solitaria, eso no prueba que no 
puede librarse de los parásitos que le moles-
tan. Lo que sí prueba es que todavía no ha 
probado el 
T I R O S E G U R O 
V E R M I F U G O d e l D r . H . F . P E E R Y 
Y se convencerá 
U n a S o l a D o s i s B a s t a 















¿ D e s e t V d . u n a m a g n í -
f i c a p r e n d a ? 
Fa«B sonda « la dlteeMo • U 
gtmat Joyorí» 
" E L D O S D E M A Y O 
K n mm eaeontrtr&a prenda* de 
Ion mejore» modele., «ntre loe 
d o e e n o ü a n el eetMe m o d e r n l ^ de 
na » « « t o Irreprochable. 
* * J p l e d « ^ p a r a n d . bneno. p n . 
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H a b a n e r a s 
E N L A S A L A D E P A Y R E T 
L a r e a p a r i c i ó n d e Q u i n i t o V a l v e r d e 
V o l v i e r o n y a a s u s l a r e s . . . 
D e s d e a n o c h e t e n e m o s d e n u e v o e n 
P a y r e t a l a f l o r i d a y a n i m o s a h u e s t e 
q u e c a p i t a n e a , b a j o l a b a n d e r a de los 
h e r m a n o s V e i a s c o . el g r a n Q u i n i t o 
V a l v e r d e . 
H u e s t e t r i u n f a l . 
C o m o el m a e s t r o q u e l a d i r i g e . 
E l a u t o r de C l a v e l i t o s , p o p u l a r e n 
M a d r i d y p o p u l a r e n P a r í s , n o h a 
l i b r a d o e n C u b a m á s q u e j o r n a d a s 
v i c t o r i o s a s . 
A n o c h e , b a t u t a e n m a n o , c o n d u j o 
l a r e p r e s e n t a c i ó n d e E l P r í n c i p e C a r -
n a v a l , l a r e v i s t a q u e se d a l a m a n o 
c o n L a V i u d a A l e g r e e n c u a n t o a l o s 
é x i t o s q u e l a h a n s e g u i d o d e s d e s u 
m e m o r a b l e e s t r e n o . 
E s t á p r ó x i m o E l P r í n c i p e C a r n a v a l , 
a c u m p l i r , lo m i s m o q u e l a f a m o s a 
o p e r e t a , sus d o s c i e n t a s r e p r e s e n t a c i o -
n e s e n l a H a b a n a . 
D e f r a c , f rente a l a t r i l , s o n r e í a d e 
g o z o Q u i n i t o V a l v e r d e c o n l a s o v a c i o -
n e s q u e se s u c e d i e r o n e n l a n o c h e . 
B a j o l a g r a t a e m o c i ó n d e E l a s o m -
b r o d e D a m a s c o , o b r a d o n d e f u l g u r a , 
c o m o u n s o l , l a h e r m o s u r a d e A m -
p a r o S a u s , a s i s t i ó e l g r a n p ú b l i c o c o n -
g r e g a d o e n P a y r e t a l a r e p r i s e d e s u 
f r e v i s t a p r e d i l e c t a . 
N o q u e d ó p o r o c u p a r e n t o d o e l 
t e a t r o u n so lo p a l c o . 
N i s i q u i e r a e l p r e s i d e n c i a l . 
C e r r a d o d u r a n t e t e m p o r a d a s a n t e -
r i o r e s , a l l í v e í a s e a n o c h e , c o n d o s a m i -
tgos m á s q u e lo a c o m p a ñ a b a n , a l s i m -
i p á t i c o p r i m o g é n i t o d e l P r i m e r M a g i s -
t r a d o d e l a R e p ú b l i c a . 
E r a d e o b s e r v a r e n t r e a q u e l g r a n 
c o n c u r s o r e u n i d o e n l a s a l a d e P a y -
re t e l p r e d o m i n i o d e d a m a s j ó v e n e s . 
T o d a s b e l l a s , t o d a s d i s t i n g u i d a s . 
E s t e l a M a c h a d o d e R i v e r o , T e t é 
R e m í r e z d e J u n c o , N e n a R o d r í g u e z d e 
S a n t e i r o , J o s e f i n a S a n d o v a l d e A n -
g u l o , M a r í a U r s u l a d e B l a n c o H e r r e -
r a , R o s i t a V á z q u e z d e S a n t e i r o , A m -
p a r o P o l o d e J o r r í n , R o s a L ó p e z P a -
' r e n t e d e R e m í r e z , T e t é B e r e n g u e r d e 
' C a s t r o , C a r l o t a V a l e n c i a de S a n t o s , 
A m p a r i t o D i a z M a r t í n e z d e R o m a g o -
*sa, H o r t e n s i a D i r u b e d e L a r r e a , C á n -
d i d a A r t e a d e C a m p s , M a r g o t B a r r e -
t e d e B r ú , N e n a G ó m e z de A n a y a , 
B e r t h a C a s a s d e D u c a s s i , H o r t e n s i a 
¡ A r r o y o de C a s t e l l a n o s , R o s i t a B o l a d o 
•de S e l l é s , A d r i a n a C e s t e r o de A n d r e u 
y B l a n q u i t a F e r n á n d e z d e C a s t r o . 
D e ese g r u p o f o r m a b a n p a r t e l a s 
d i s t i n g u i d a s s e ñ o r a s d e c o m p a ñ e r o s 
q u e r i d o s d e l p e r i o d i s m o . 
E r a n C o n s u e l o R o d r í g u e z S i g l e r d e 
R o m á n , T e t é M o r e de S o l í s y M a r í a 
I s a b e l S u á r c z d e L ó p e z M i r a n d a . 
U n a m á s . 
M a r g a r i t a L a s t r a d e Q u e y e d o . 
Y e n t r e t o d a s , r e s a l t a n d o a i r o s a m e n -
te, J u l i a R u i z G u z m á n d e P i t a , m u y 
b e l l a , i n t e r e s a n t í s i m a . 
E n p a l c o s y e n l u n e t a s se v e í a n d i s -
t i n g u i d a s s e ñ o r a s d e l m u n d o h a b a n e -
r o , c o m o N e n a P o n s d e P é r e z d e l a 
R i v a , M a r í a G o b c l de E s t é f a n y , M a -
r í a T e r e s a G a r c í a M o n t e s d e G i b e r g a , 
J u l i e T a b e r n i l l a de G o n z á l e z , M a r í a 
L u i s a C o r u g e d o d e C a n a l y l a gent i l 
v i u d i t a d e G u i l l ó , T e t é d e C á r d e n a s . 
D e s c o l l a b a e n u n p a l c o p r i n c i p a l , 
m u y e l e g a n t e , C l e m c n l i n a P i n o d e L e -
z a m a . 
M r s . M i l e s , t a n i n t e r e s a n t e , e n o t r o 
p a l c o c o n M e r c e d e s M a z ó n d e F o n t a -
n i l l s . 
A m e l i a B l a n c o d e F e r n á n d e z d e 
C a s t r o , M a r í a S á n c h e z d e G u t i é r r e z , 
A d e l a B l a n c o V i u d a d e D o l z , C o n s u e -
l o d e l a V e g a d e P i c h a r d o , H e r m i n i a 
D e l M o n t e d e B e t a n c o u r t , A m p a r o 
A r e n a d e V e g a , E l i s a P é r e z V i u d a d e 
G u t i é r r e z , G r a z i e l l a A e n l l e d e M o r é 
y M a r í a T e r e s a P i n o d e L o z a n o . 
P u r a d e l a s C u e v a s d e D e e t j e n , P i e -
d a d J o r g e d e B l a n c o H e r r e r a y L u -
c r e c i a A m e n á b a r d e F a e s . 
Y l a e l e g a n t e L e o p o l d i n a L u i s d e 
D o l z , e s p o s a d e l P r e s i d e n t e d e l S e n a -
d o , e n u n p a l c o d e p l a t e a . 
U n g r u p o d e s e ñ o r i t a s . 
G r u p o n u m e r o s o q u e e n c a b e z a r é 
c o n tres f i g u r i t a s t a n e n c a n t a d o r a s c o -
m o M a r t a T a b e r n i l l a , L o l i t a C a l v e s y 
M a r í a A n t o n i a S a n d o v a l . 
L a s d o s i n t e r e s a n t e s s e ñ o r i t a s T r u -
f f i n , R e g i n a y M a t i l d e , c o n l a s g r a -
c i o s a s h e r m a n a s B e r t h a , Z e n a i d a y S a -
rita G u t i é r r e z . 
C a r m e l a ^ D o l z , T e r e s a R a d e l a t , O f e -
l i a F e r n á n d e z d e C a s t r o , J u a n i t a O j e -
d a , Z o i l a O s é s , P u r a B l a n c o H e r r e r a , 
N e n a V e g a , L o l i t a y C a r m e n A r t i g a s , 
T e r e s i l l a P e r a l t a , A d e l a i d a D o l z , M a -
r í a C a m p s , M a r g a r i t a B o l a d o , R o s i t a 
y M a r g a r i t a G o v í n , E m m a A r r e b o l a , 
O d i l i a M a r t í n e z , T e t é D i r u b e , E l v i r a 
M a r i , C o n c h i t a V a l d i v i a , G i s e l a G a r -
c í a , N a t a l i a A r r o y o , C o n c h i t a y M a r -
E m i l a ñ i m t d i r m d l a d l d e l 
I h o g a i r e s d o m i d l e m e j o i r s e 
p i u i e e d l e s q p m d a i i r e l g u s t o 
y l a d f i s f t i i n i o ó i n i d e u m a 
E m i m a e s S i r a í m p o m i d e -
r a l b l e c o l e c c í ó i m d e 
BATAS 
e m e o r n t o r a m v u s t e d e l m o -
d e l o qpuie m e j o i r s e a d a p t e 
a l a s ( s o i m d s o o i n i e s p e O T -
K a i r e s d e M I p e r s o i m a o 
9 m q i m e B K » 
c o m p i r e Mnugiui iniap e l D e -
p a r t a m e n t o d e B a t a s d e 
E l E n c a n t o 
S o l í s , E o t r l a l g o y C í a . , S . e n C . 
G a l i a n o y S a n R a f a e l 
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g o t D i a z G a r a i g o r t a , C a r m e n O s u n a y 
l a g r a c i o s a P a q u i t a P i n o . 
M e r c e d e s R e m í r e z , C e l i a M a r t í n e z 
y l a gent i l e n l u t a d i t a I s a b c l i t a B e -
r u f f . 
P a l m i r a F e r n á n d e z , M a r g o t B l a n c o 
y N e n a D u c a s s i . 
R o s i t a y M a r g a r i t a de A r m a s . 
Y e n u n p a l c o , c o r o n a n d o s u b e -
l l e z a c o n u n a i r o s o s o m b r e r o , l a c e -
l e b r a d í s i m a M a r í a T e r e s a L a r r e a . 
H a b r á m a t i n é e m a ñ a n a c o n l a s m i s -
A B R E L A B O C A Y C I E R R A L O S O J O S 
P p i r i l T I r ' E ' I A Y ^ D e l i c i o s o L a x a n t e , N O a r a . I / a r J J U L L C L A A . h a y q u e e m p l e a r e n g a ñ o . 
Los niños lo quieren siempre, pues como 
no tiene gusto a medicina, lo toman sin 
repugnancia; es delicioso. 
D Ü L C E L A X ' PARA LOS NIÑOS 
Se vende en todas las Boticas. 
UNICOS 0(POSITAfllO8 
Barrera y Ca., Droguería "San José" 
HABANA Y LAMPARILLA 
D e l a J u d i c i a l 
Por las agentes Espino y Piedra 
fueron detenidos Antonio Quintana 
Pena y Emilio Valdés Edeca, recla-
mados por la Sala Tercera de lo Cri -
minal de la Audiencia de la Habana 
en causa por atentado a agente de la 
autoridad. 
' E l agente Espino detuvo a Felipe 
Labián García, reclamado por el 
Juez Correcional de la Sección Ter-
cera en causa por estafa. 
E l N o m e n a i e a l G e n e r a l 
N ú ñ e z , t r a i s f e r i d » 
La Comisión Organizadora del Ho-
menaje al General Emilio Nüñez. cora-
puesta por los señores Ramón Planiol 
Pedro Sánchez Gómez, Bei nardo Pé-
i l L Í Í . Í 0 ^ 1 3 1 ; " 1 1 6 2 ' Manuel G6mez, 
Sebaat án Benejam, Angel Estrugo 
IManuel Soto. J . de Alvaré. Aneeí 
Arango Joaquín Boada. .To.-.é González 
Covián. Enrique AlJabó y doctor Aga-
plto del Busto, teniendo en cuenta el 
«stado de gravedad en que se hallan 
«1 señor Secretario de Sanidad y B A -
nefieencia, doctor Raimundo Meno-
cal, y el doctor José A. González L a -
nuza, interpretando el sentir de 
cuantos se han adherido al homenaje 
que en honor del General Emilio Xú-
^ez se iba a celebrar mañana, domia-
i r . G u m e r s i n d o M e -
n é n d e z G a r c í a 
go, ha dispuesto transferir el acto 
para el día que oportunamente co-
municará. 
E l citado hamenaje consslte en un 
almuerzo íntimo al que prestan su 
concurso elementos del comercio y 
de la industria. 
Tan estimado Joven, nuestro distin-
guido amigo, ha concluido sus estu-
dios de Medicina con notable aprove-
chamiento. 
E n los exámenes del cuarto año 
" L A E S Q U I N A " 
S e d e r í a y P e r f u m e r í a 
OBISPO 67. TELEFONO A.6624 
L a casa más surtido en su giro» y 
i especialmente en aTÍos para labores, 
j Pidan en esta casa los afamados 
i prodnotos do Koken, para las uña*. 
Depósito de la máquina para bordar 
a mano. 
13.459 19 Jn t 
Ofrecemos un gran surtido de sá-
banas para baños, que debido a la 
pran cantidad adquirida podemos dar 
a precios especiales. 
L A Z A R Z U E L A 
>eptuno y Campanario. 
Teléfono 1-7601. 
(ültlmo de la carrera,) ha obtenido 
como en los anteriores brillantes no-
tas. 
Al felicitarlo por su triunfo, le de-
seamos muchos éxitos en el ejercicio 
de su profesión. 
N o t i c i e s d e l P u e r t o 
E L «CONDE WIEREDO'» 
De Barcelona y escalas vía San-
tiago de Cuba llegó esta mañana ol 
vapor español de la línea de Pinillos, 
"Conde "Wifredo", conduciendo carga 
general y 98 pasajeros. 
En cámara llegaron las señoras 
Rosa Torromüans, Dolores Agular y 
María Viñas, señores Francisco Mar-
tínez, Enrique y Concuelo Pardiñas y 
José Pérez. 
Y de Santiago de Cuba llegaron los 
peñeres Miguel González. Pedro Nica-
lau, Teresa Vflanova, JJuan F . Cas-
tro, Esperanza Bargallo, Pedro Abas-
cal y Ana.Luisa Infanta y una niña. 
OTRAS ENTRADAS 
E l vapor danés "Bryssel" llegó de 
Norfolk en siete y medio días de via-
je con un cargamento de carbón mi-
neral. 
E l ferry-boar "Flagler" llegó de Ca-
yo Hueso coa wagones de carga ge-
neral. 
E l vapor ncrluego "Vlnland" llegó 
de Plladelfia con carga. 
El vapor americano "Mavohoe" lle-
gó de Newport News con carbón. 
m a s o b r a s d e a n o c h e . E l a s o m b r o d e 
D a m a s c o y £ 1 P r í n c i p e C a r n a r a l , p a -
r a q u e d e nuevo . , s e l u z c a n A m p a r o 
S a u s , l a O t t o , los s i m p á t i c o s a c t o r e s 
V i l l a , R a m ó n P e ñ a y R u i z P a r í s y 
l a q u e es g l o r í a y es o r g u l l o d e l a 
C o m p a ñ í a d e V e i a s c o , l a c a n t a n t e d e 
v o z d e l i c i o s a M a r í a M a r c o . 
M e h a b l ó e n u n e n t r e a c t o F r a n k 
V i l l a m i l d e t o d o l o q u e ^hay a c o r d a -
d o p a r a l a e n t r a n t e s e m a n a . 
E n p r i m e r a l i n e a , C o n f e t t i , l a r e -
v i s t a d e U t h o f f y V i t o r i a e n c o l a -
b o r a c i ó n m u s i c a l c o n Q u i n i t o V a l -
v e r d e . 
H a s i d o r e f o r m a d a l a o b r a . 
V a el m a r t e s . 
E l e s t r e n o de E l c a p r i c h o d e l a s 
d a m a s , d o n d e t a n t o se h a c e a p l a u d i r 
P e ñ a , e n l a f u n c i ó n d e m o d a d e l m i é r - ( 
c o l e s . 
Y o t r o e s t r e n o , e l d e M u j e r e s y 
F l o r e s , d i s p u e s t o p a r a e l v i e r n e s . 
G r a n t e m p o r a d a l a q u e e m p i e z a . 
(PASA A L A PLANA CINCO) 
L o a m e n a z a r o n y l e l l e -
v a r o n e l a u t o m ó v i l 
B l chauffeur Benito del Campo de-
nunció a la Policía del Cerro que en 
la madrugada de hoy, dos Individuos, 
un mestizo y un blanco, le tomaron e n 
alquiler su máquina, el Dodge núme-
ro 5804 que tenía estacionada e n e l 
Parque Central. 
Ambos Individuos le pidieron que 
les llevara por la carretera de Vento 
y en la mitad de ella detuvieron la 
máquina y amenazando d e muerte a 
del Campo l o hicieron bajar quitándo-
le $5.00 que llevaba y marchándose 
después con e l automóvil dejándolo a 
él en la carretera. 
" ¿ A L O S C A L V O S ? " 
E s tanto lo que se ha hablado, y los 
e s p e c í f i c o s que se han inventado para m -
r a r la calvicie, s in que hasta la fenh» 
n a y a dado ninguno resultado positivo, QU« 
no nos e x t r a ñ a que el p ú b l i c o M llame a 
engrnfio y d e s c o n f í e de todo cuanto se le 
hable de este part icular . 
S in embarga, nosotros podemos presen-
tar a Infinidad de personas <7iie usan nues-
tro secreto MusulmAn. t itulado A F B O P E -
L I N A o F e n ó m e n o Capi lar , y que consi-
deran nuestro descubrimiento como una 
marav i l l a del siglo X X . 
E n t r e estas personas eitaremoe algunas 
bien conocidas por cierto, como el seflor 
Terr ide . duefio de la c u e h ü l e r i a de Mon-
te n ú m e r o 6, que luce calva cubierta 
de pelo; don Antonio Gasset. de Mercade-
res nrtraero 22; don Manuel Vlnen, de Mon-
te nrtmero 94 y don Rafae l Alonso, de 
Monte numero 44; cuyos s e ñ o r e s por su 
honorabil idad no nos dejanln mentir , los 
cuales u san la A F R O P E L I N A , haciendo 
de olla grandeg elogios, porque on muy 
poco tiempo han visto s u cabena l impia 
de caspa y cubierta de pelo. 
Como hemos dicho antes, la A P R O P E -
L I N A es on secreto de un m é d i c o maro 
de T e t n á n , (Marruecos) , l l a m a d * Jamed 
Ben Mednml, cuyo secreto lo ha t r a í d o a 
C u b a el s e ñ o r Antonio Delgado, que ha 
permanecido c inco afios en aquel las tie-
r r a s musulmanes, estudiajido este f e n ó -
meno capilar. 
T a m b i é n le recomendamos a las s e ñ o -
ras la A F R O P E L I N A . porque con su uso 
o b t e n d r á n una cabellera tan hermosa y 
abundante que. l l a m a r á n poderosamente la 
a t e n c i ó n . 
lv>pA8lto general: F a r m a r t a " E l Agui la 
de Oro" y en. todas las F a r m a c i a s , Sede-
- i ^ J i . U l l í i l i f ^ . J ' Mtableclmlentos. 
¿ Q n e r é i i t o m a r b o e * cfaocolat* y 
i d q u i r i r okjetoi ¿c g n t a v a l e r ? P e á U 
e l d a t e -Aw de M E S T R E Y M A R T I 
N I C A , S e Tende e a tedas B a H M . 
P I G J Í O B E S U S J O T A S E N 
• ' L a R e g e n t e 
i i í L Í 1 8 G A K A N T I A I L A 
Q U E C O B R A M I N O S I N T E R E S E N 
L O S P R E S T A M O S 
N E P T Ü N Q X A M I S T A D . 
T E A T R O S 
>ACIO>Al. 
H o y se repite "la r e p r o d u c c i ó n de l a 
guerra europea"—contienda horrible—con 
m ú s i c a adecuada. 
E n pr imera y segunda tandas. 
Se exh lb in i t a m b i é n una cinta del re-
pertorio de Casanova. 
P A Y R E T 
H o y se p o n d r á en escena, en pr imera 
tanda. ' E l asombro de Damasco"; en se-
gunda. " E l P r í n c i p e C a r n a v a l " , y en ter-
cera, "Sol de E s p a ñ a . " 
M a ñ a n a , m a t i n é e . 
C A M P O A M O B 
P a r a la f u n c i ó n de hoy se anunc ia 
la reprise de "Olorlana" y de " L o s tfste-
jos del 20 de Mayo en la H a b a n a . E s t a s 
p e l í c u l a s s e r á n exhibidas en las tattdas de 
las cinco y media y nueve y media p. m. 
E n las tandas <le las cuatro y o c ? » J 
media, episodios 11 y 12 de "Libertad , 
v en las tandas corrientes que empiezan 
a las once de la m a ñ a n a , se e s t r e n a r á n 
" L á g r i m a s y sonrisas". " L a Rein i ta de a 
gaaollna". "Canto de amor", " L a Influencia 
de un n i ñ o " , "Asuntos mundialefl y B u e -
naventura." 
M A R T I 
E n pr imera tanda se r e p r e s e n t a r á l a sar -
7,uela "Llbor lo en el l imbo"; en la se-
gunda, "Vista alegre", y en l a tercera, 
" E l problema de la fr i ta ." 
A L H A M B R A 
" L o s efectos de la s u p r e s i ó n " "Fuego en 
la trast ienda" y "l ia recogida del ganado", 
son las obras que se r e p r e s e n t a r á n esta 
noche en el popular teatro de Begino. L a 
f u p c l ó n es por tandas. 
C O M E D I A 
Hoy, s á b a d o , se p o n d r á en escena la 
comedia en tres actos, " E l ú l t i m o bravo". 
E n ensayo, " E l p e n d ó n de Cas t i l l a ." 
A F O L O 
E s t a noche, c o n t i n u a c i ó n de " E l peli-
gro amari l lo". 
E n breve "Deuda de sangre". Muy pron-
to "Mister io?" 
E x c l u s i v a de la Universa l F i l m . 
L A R A 
E n pr imera y tercera tandas, "Matter", 
de la r a s a L a t l u m : en segunda y cuarta , 
estreno de "Suya d e s p u é s de laMItnnerte", 
por E n n y Porten 
FACSTO 
"Venganza." " ¿ D ó n d e e s t á n mis h i j o s T " 
se e x h i b i r á n hoy. 
M A X I M 
"Almas tenebrosas" h a obtenido n n gran 
s u c c é s . 
E s t a noche v o l v e r á l a Hesper ia a fan-
tivar a los asiduos de Max im, pues "Almas 
tenebrosas" s e r á exhibida por segunda vez 
en la tercera tanda. Completan el pro-
grama " L a bella K r e u m i r a " y "Mabel, 
vendedora ambulante", en primera y cuar-
ta tandas, y en segunda, " L a extranjera", 
bella c inta de la Milano F i l m . 
N T E V A I N G L A T E R R A 
E n pr imera y tercera tandas, " E l cas-
ti l lo de Tornl f le lo"; en segunda, "Dolor 
s in a l e g r í a . " 
PRADO 
E n pr imera tanda, "Odisea del amor". 
E n segunda, estreno de la cinta " E l dia-
mante del cabo", v en tercera, "Andrc l -
na", por l a B e r t i n l . 
F O R N O S 
E n pr imera tanda, estreno de "Amor y 
periodismo": en la segunda, " L a t igresa 
real ," por P i n a Menlchell i . 
M O X T E C A B L O S . — 
E l cine predilecto de las famil ias , todos 
los dfas estrenos. 
B L U S A S 
F R A N C E S A S 
Variedad en ESTILOS, 
CLASES y PRECIOS. 
¡Tengas a y e r t a s I 
" E L F E N I X " 
(LA ANTIGUA PRINCESA) 
SAN R A F A E L N* 1 
Teléfono A.6á02. 
E l V e r a n e o e n 
L a reglón montañosa del estado de 
New York, o sea la cordillera del 
CatskflL, goza la predilección del pú-
blico cubano, que anualmente va a esa 
porción preciosa del estado de New 
York, a gozar de su clima extraordi-
nario, fresco en grado sumo, saluda-
ble y de aires embalsamados por las 
unras que bajan de las crestas w pi-
cos que circundan valles de verdor en-
cantador. 
En las montañas de Catsklll, har 
mucbos lugares que reúnen enrldla-
bles condiciones, por la belleza de sus 
alrededores, la pureza de sus aguas, 
tjne saturadas de minerales, bajan por 
las laderas de las montañas 7 se ma-
nifiestan en múltiples manantiales de 
frescura sin ignal. Mas de teda aque-
lla linda reglón, de todo el país mon-
tañoso qne nos ocupa, merece especial 
mención por sus extraordinarias cua-
lidades, la porción conocida por Shau-
daken, en el condado de Flster, donde 
se encuentra el magnífico Hotel 
Glenkrook. 
Shandaken, parece nn pedazo de 
Paraíso puesto en tierra americana. 
]No es posible imaginar paisajes msis 
lindos, región de encantos mayores y 
de condiciones salutíferas más ex-
celentes. Los que anualmente pasan su 
serano en Glenbrook, en pleno cora-
zón de la cordillera Catsklll, se ha-
cen lenguas de la pureza de sus aires, 
de la deliciosa agua que allí se bebe 
7 de múl t ip la encantos que hacen 
la Tlda amable durante la temnorada 
del lo. de jnnli» a fines de octubre. 
Este año el Glenbrook, será como en 
leí . 
conocido en la H a C r ^ ^ 




años anteriores, el .>« 
número de cubiinos •T' * 
el Glenbrook, ha Í L ^ W Í . V 
des inejoras qae u ^ 
de primera. L a Kerr,, ¡í *5 
tellano y al 
to de restaurant coJ511 ^ p Z V 
está en la X ^ ^ } ^ 
ento del aristoertti 8íl« 
S donde hace C f t e f e 
Jados. de l toMS 
E l Glenbrook, es h . ^ 
derna, con todos los V ^ f I a U ^ 
cen deliciosa una W^11*8 ¿ > 
extensos campos S S » ' ^ 
oad del hotel, hay t e S t o s ' 71? 
al base ball, al t e n ^ s T ^ 
En esos campos a b n n d a ^ 
los múltiples ríos y «¡í ^ "^UP 
cen en las montnñno J V ^ ^ S qn/^ 
inas ñafian E S 
,a Pesca. Tip^' 
cen en las montañas 
canias, hay mucha 
tel además, salas «, 
semanalmente hay nnh/f1bo,«^ 
tan todos los temporadis?^ « ^ 
A duino hay e x c u r s i ó n ^ , 
de Interes, o pintoresco, de 1. S 
mas. Muchas millas de c a ^ ^ 
Tlda en buT 
hospedaje en el GleCbr2^ 
tadr.ra. ^ 
p a r a p a s e o s e n a u t o y «n „ a ^ 
do h a c e q u e l a lda en las v e r í W 
c o n h o s p e d a j e e n e l Gleri>r ' 
y e r d a d e r a m e n t e encantadora. 
I n f o r m e s y c u a n t o s detaiu. 
r e n d a s s o b r e e l G l e n b r o o f c M ^ 
mas l i n d o y de a i r e s más p ¿ j U 
M o n t a b a s s e e n r í a n a qWn w S 
E l U n g ü e n t o C a d u m 
s u r t e u n e f e c t o l o m á s c a l 
m a n t e y c i c a t r i z a n t e d o n d e 
q u i e r a q u e l a p i e l e s t é i n f l a m a 
d a , i r r i t a d a o a f e c t a d a . H a 
p r o c u r a d o n o c h e s d e s u e ñ o t r a n 
q u i l o y d e s c a n s o a m i l l a r e s d e p e r 
s o n a s q u e h a n s u f r i d o a g o n í a s 
p o r l o s p a d e c i m i e n t o s d e l a p i e l 
c o m o p o r e j e m p l o e c z e m a , á r a n o s , 
s a r n a . H a d a s , c o r t a d u r a s , 
q u e m a d u r a s , s a r p u l l i d o , m a n -
c h a s , p i e l e s c a m o s a , e x c o r i -
a c i o n e s , c o s t r a s , e m p e i n e s 
e r u p c i o n e s , e t c . C o n s i s t a h o y 
m i s m o u n a c a j a d e s u b o t i c a r i a 
S i u c r í b u e a l D I A R I O D E L A M A R I -
N A 7 .núncieM e n e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A 
S e c a y ó d e u n 
a u t o m ó v i l . 
E n la casa en construcción cituada 
en Príncipe de Asturias y Luís Esté-
vez, se cayó de un andamio el obre-
ro albañol Justo Acosta Mlrabal, de 
17 años de edad y vecino do Jesús Pe-
regrino número 18, sufriendo la frac-
tura de ambos huesos del antebra» 
izuierdo. Además presentaba fení-
menos do conmoción cerebral al w 
asistido por el doctor Julián de A; 
mas en la casa do socorros de " 
del Monte. 
S u s c r í b a s e a ! D I A R I O D E L A \ 
N A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O DE L 
M A R I N A 
C G L O n i A 
0LONI 
O f e l i a 
P E : R P L 3 / R E I R Í A . S A f ' - l R ^ j 
B L U S A S 
A las damas elegantes advertimos 
aue hemos recibido nuevos mo-
delos de París. Son la última ex-
presión de la elegancia femea¡nar 
primorosas y finas. 
1 V 1 A I S O N D E B L A N C 
OBISPO, 99. TEL. A-3238 
C 4115 alt 3t-l l 
^ recibido el último número 
A v i s t a quincenal "San Antonio" 
d*lad[rYgen ios Padres Franciscanos 
d9 e8ta ínad copiosa información grá-
^ b r e fiestas religiosas, sociales, 
algunos retratos. 
reí*18^ Vuortancia literaria de este 
1)6 i ^ idea el slguient e suma-
^ la vida ambiente.—J. Ese. 
S i s a Fabio.-Fr. J . Antonio Ur-
S m o s la verdad.—La Redacción, 
¡y público—Fr. Máximo Cinconan-
îmbiente espafiol.-Fr. Luis Sara-
dotaciones literarias, 
rnmo rocío de nuestra alma.—Do-
« del Río Sánchez Granados. 
^ niños peregrinos.—Delfín Bó-
^hoque de Perlas.—Fr. Francisco 
irónica Teatral.-M. Ross. 




Para hombres solos—Fierre L ' E r -
mite. 
L a invención del cuerpo de San 
Francisco. 
Crónica religiosa.—Conde Lelis. 
Fallecimientos. 
Protección de San Antonio. 
Nuestra Señora de la Caridad." 
Publica en cada número una "Cró-
nica Teatral," no con el propósito de 
dar o quitar fama, sino de decir la 
verdad, a fin de que las familias se-
pan qué obras son las que pueden de-
corosamente ver y aquellas que es 
mejor que no vean. 
H a b a n e r a s 
(T lena da U p á g i n a C U A T B O J 
A n o c h e e n e l C i n e P r a d o 
J E n p l e n o v i g o a 
Los viejos a qnienes vemos hacer es-
fuerzos y mnnifestarse en todos U.s mo-
mentos como Jóvenes, por sus fuerzas y 
sus energías, si se le pregunta la razón 
de su [Perfecto estado. Jamás dejarán de 
decir que a las Pildoras Vitalinas se le» 
debe, porque ellas renuevan as fuerzas. 
¿ Se venden en todas las boticas y en su 
depósito " E l Crisol," eptuno y Manrique. 
S i n r e u m a 
Nadie sufriría de reuma si todo» oye-
ron consejos y se pusieran en tratamien-
to, tomando el antlrreumátlco del docto* 
Russc-ll Hurst de FUadelfla. la medicación 
del reuma, porque hace eliminar el Acido 
úrico. Millares de millares son los cura-
dos a la fecha con Antirrcumátlco del doc-
tor Russell Hurst, que se vewde en todas 
las boticas. 
A/StO/MCTO 
t i . 
Un soccés la nueva cinta. 
Me refiero a Andreína, adaptación 
cinematográfica de la famosa come-
dia de Sardou, que ha señalado para 
la maravillosa Bertini uno de sus más 
grandes triunfos. 
Radiante de animación aparecía, 
como nunca, el Cine Prado. 
Entre ún gran concurso de señoras, 
Loló Larrea de Sarrá, Teté Bancas de 
Martí, Leonila Tina de Armanda, Te-
te Larrea de Prieto, Esperanza Ber-
nal de Pernal, Julieta Iglesia de 
Crespo, Cheché Solís de Atlex, Car-
mellna Silvelra de Sastre, Sarita L a -
rrea de García Tuñón, Adriana Párra-
ga de Carrillo, Eugenlta Ovles de 
"Viurrum, Gloria Canales de Astudi-
11o, María Teresa Herrera de Fonta-
nals, Rosita Alfonso de Beaie, Cari-
dad Sánchez viuda de Aguilera, Che-
ché Vega de García, Margot Escarrá 
de Pulg, Elisa Erdman de Hamel, 
Conchita Fernández de Cuervo, Au-
rora Perora de García Feria, Blanca 
Marurlo de Hornedo y Mercedes Ulloa 
de Berenguer. 
Concha Porto de Armengol, Amella 
Castañer de Coronado y Sara Fuma-
galli de Alegret. 
Dolores Pina de Larrea, Consuelo 
Rodríguez viuda de Angulo, Nieves 
Durañona de Goicoechea, Amalla Zú-
ñlga de Alvarado, Georgina Serpa de 
Ardnolson, Adelaida Saladrigas viuda 
de Jiménez Rojo, Clotilde Hevla de 
Pulido y Josefina Fernández Blanco 
de Avendaño. 
Encarnación Rublo de Saez Medina, 
Rita Fumagalll de Gil, Caridad Sicar-
dó de del Monte, Esperanza Quirch de 
Cossío, Concepción S. viuda de Men-
doza, María Regla Brito de Menéndez, 
Mercedes Lozano de Jardines, Ana 
María Mata de Torroella, Elisa Otero 
de Alemany, Ranchita Hermoso de 
Marill, Esperanza Cantero de Ovies y 
América A. de Bruzón. 
Señoritas en gran número. 
Elisa Iznaga, Xena Avendaño, Jose-
fina Villageliu, Elisita Menocal, Mi-
mi Canadrá, María Amelia de los Re-
yes Gavilán, Hortensia Erdman, Ju-
lia y Elena Sedaño, Julia y Conchita 
Plá y Picabia, Adriana y Silvia Ba-
chiller, Mlmí Masforroll, Monina Ló-
pez. 
Carmelina y Arsenla Bernal, Flor y 
Juanita Menéndez, María Antonia de 
Armas, Hortensia Smlth, Ana María 
Prado, Margot Torroella, Carmen L a -
rrea, Caina y Emillta Aguilera, Rita 
Cowan, Teresa y Juanita Villoch. 
Alicia, Esther y Caridad Bastarre-
chea, María y Graciela Lozano, Matil-
de Josefina Fabre, María Antonia X i -
meno, Consuelo Sheed, Gloria Sánchez 
Iznaga, Nena Veiga, Dulce María T a -
riche, Ma^ía Teresa Fernández Fue-
yo, María Isabel Suárez, Gracielía, 
Cristina y Carmen de la Torre, Ne-
na y Angelina Alemany, Conchita Fer 
nández de Castro, Blanquita Ríos, 
Clotilde Pulido, Margot Alfonso, Ma-
nuelita y Ursulina Sáez Medina, Mary 
Gurri, Josefina Coronado, Estela A l -
tuzarra, Dulce María Fumagalll, Eloí-
sa Angulo, Margot y Conchita Díaz 
Garaigorta, Albertina y Elena Sán-
chez, y Nena Bruzón. 
Se repite Andreína en la tecera 
tanda de esta noche. 
Y en la matinée de mañana. 
C H I C 
E s t á V d . m u y F l a c a ! 
Q E le ven los huesos; su pecho hundido, su 
^ falta de color, sus hombros encogidos, 
le hacen aparecer lo que es, una ruina física, 
cada día más flaca, cada día más fea. A su 
paso todos dicen: POBRECITA, porque Vd. ins-
pira lástima. 
SI QUIERE ENGORDAR, TOME 
G L I C O - C A R N E 
C O N C E N T R A D A E S T E V A 
Preparado por J . Santamaría, farmacéutico, Barcelona. 
E S E L MEJOR R E C O N S T I T U Y E N T E 
D E V E N T A E N T O D A S l _ A S B O T I C A S 
D e p ó s i t o P r i n c i p a l : D r o g u e r í a 
H a b a n a 1 1 2 . T e l é f o n o A - 2 8 8 6 S A N J O S E 
Salió el cuarto número. 
Corresponde a la quincena actual 
y asi me apresuro a señalarlo en ho-
nor de la puntualidad con que sirve 
la dirección de Chic a sus favorece-
dores. 
E s mayor esta edición de la lujosa 
revista que todas las anteriormente 
publicadas. 
La mayor y . . . la mejor. 
Así lo declaro con la satisfacción 
que me proporciona Chic dedicándo-
me toda una página. 
Hay retratos, como el de la sefio-
xa Loló Larrea de Saxrá y el de la 
adorable María Luisa Arcllano, que 
bastan para avalorar el cuaderno. 
Y las lanas de la Playa con los 
domingos del Yacht Club, que son una 
nota de alpltante actualidad. 
Abundan en el texto de Chic traba-
jos literarios como el de Cleopatra, 
firmado por Panchito Acosta, que 
completan la excelencia del número. 
Un aplauso para los queridos carn-
pañeros Miguel Angel Mendoza y Lo-
renzo de Castro, por ese nuevo es-
fuerzo. 
EH triunfo de Chic es decisivo. 
D e l d i a 
s u s n i ñ o s c o n b u e n o s T r a j e s , p o r 
Poco d i n e r o . E n e s t a C a s a l o s e n c o n t r a r á . 
Trajes marinera, blan-
co, de $1.25, $1.50, $2.00, 
$2.50 y $3.00. 
Traje forma ruso, de 
^•25, $1.95, $2.25, $Z75 
$3.00. 
Trajes tachones, blan-
cos, de $2.50 y $3.50. 
es marinera, colo-
res de 95 centavos, $1.50, 
*2.00 y $2.50, 
Trajes forma ruso, de 
^ S ^ Z O O , $2.50 y $3.00. 
Trajes tachones, color, 
& $2.50 y $3.00. 
Bodas. 
Son dos las de este día. 
Una, a las cuatro de la tarde, que 
os la de la señorita María Eugenia 
F'ernández, muy bella y muy gracio-
sa, y el señor José L . Barrios, dis-
tinguido joven qua pertenece a la fa-
mosa agencia periodística de la TJnder-
vrood, de Nueva York. 
Embarcan los novios momentos des-
pués con rumbo a los Estados Uni-
dos. 
¿Cuál es la otra boda? 
Es la que se celebra en la Catedral, 
a lasn uove, de la señorita Carmen 
García Vega y el Joven Everardo Mal-
grat Hernández. 
Y aunque veo anunciada por más de 
un compañero la boda de la señorita 
Emilita de la Portilla para la noche 
de hoy me apresuro a decir, con la 
Invitación a la vista, que no será has-
ta el lunes próximo. 
Se celebrará en el Angel. 
* * « 
E n Oriental Park mañana 
Será una gran tarde, como la de to-
dos los domingos, en la actual tem-
porada de la Liga de. Amateurs. 
Los partidarios del Loma Tennis, 
que forman legión, se proponen acu-
dir en pleno. 
Así también los del Tennis los del 
Atletlc, tan entusiastas. 
Estará el stand animadísimo 
i • * 
E l doctor Alfredo Zayas. 
Hablé en las Habaneras anteriores 
del ilustre hombre público para refe-
rirme a su salud. 
Versiones contradictorias han co-
rrido sobre el estado del doctor Za-
yas y la verdad de todo es que en 
el momento actual, pasado el ataque 
que padeció últimamente, se encuen-
tra repuesto totalmente. 
Alejado de la política, después de 
abdicar de la Jefatura del Partido 
Liberal, atiende al despacho de sus 
asuntos profesionales. 
Lo que muy gustoso consigno. 
« * « 
L a última noticia. 
E l joven Chuchu Barraqué, víctima 
del sensible accidente automovilista 
de ayer, no ha podido sufrir todavía 
la amputación de la pierna fractura-
da. 
Los eminentes facultativos que lo 
asisten no han creído oportuno rea-
lizar la oeraclón. 
Pero no asará del día de hoy. 
Enrique FONTANILL8. 
1 
Sabemos que le producirá igua! impresión que la 
que puede producirle un trozo de música grata, 
un paisaje bello, una palabra sentida 
N u e s t r a G r a n N o v e d a d 
S a y a s S a l o m é 
d e l a m á s p u r a y r i c a S e d a , p l e g a d a s , c o l o r e n t e r o y a r a y a s 
y c u a d r o s , e n l o s c o l o r e s m á s i n d i c a d o s . T a m b i é n o b s e r -
v a r á o t r o s p r e c i o s o s m o d e l o s d e G a b a r d i n a , d e J e r g a , d e 
L a n a . F r a n e l a a r a y a s , p l i s a d a s , d e K h a k i - k o o l , d e T a f e t á n . 
En los colores que necesite. 
Modelos desde $ 2-50 has-
ta $50-00. —'— 
D e p a r t a m e n t o d e C o n f e c c i o n e s 
F i n d e S i g l o 
G a r c í a y S i s t o . S a n R a f a e l y A g u i l a . 
J O Y A S D E B R I L L A N T E S 
Extensísimo es nuestro surtido en 
los estilos más modernos y artísticos. 
O B J E T O S P A R A R E G A L O S 
Le Invitamos a conocer nuestra 
hermosa exposición permanente de 
preciosidades paia obsequios. 
L A C A S A Q U I N T A N A 
G a l i a n o . 7 4 - 7 6 . T e l . A . 4 2 6 4 . 
J O V E N E S D E L A . B . C . 
Tan simpática sociedad celebrará 
una matinée bailable mañana, en los 
salones de la Asociación de Propie-
tarios de Medina, calle G. esquina a 
Veintiuno. 
Su activo secretario, el correcto 
Joven Mario Sagué, nos remite ama-
ble invitación para esta fiesta que 
resultará briJlante, como todas las 
que siempre ha celebrado dicha aso-
ciación . 
T E L E G R A M A S 
D E L A I S L A 
HUELGA TERMINADA 
Cárdenas, Junio 15. 
L a huelga ha quedado terminada. 
Los talleristas transaron cen los obre-
ros. 
En lugar de ocho horas serán nueve 
de trabajo. E l lunes empezarán de 
nuevo los trabajos en los talleres. E l 
Gobernador salió esta tarde en el tren 
de Yaguaramas. 
COERESPOIVSAL. 
L a c r e a c i ó n d e l a , . . 
(VIENE DE LA PRIMERA» 
se agrave el mal que se pretende re-
mediar. 
Primer reparo. 
¿Se traspasan a la Secretaría de 
nueva creación las atribuciones rela-
tivas a la alta inspección sobre la 
Policía Municipal de todos los tér-
minos/o ese traspaso sólo se concre-
ta a la Policía Municipal de la capital 
de la República? 
Induc* a creer lo primero el párra-
fo cuarto del preámbulo de la Propo-
sición de Ley; y lo segundo el artícu-
lo C de la misma Proposición, en 
cuanto traslada al Secretarlo de la 
Guerra y Marina, sólo las facultades 
consignadas en el artículo 131 de la 
vigente Ley del Poder Ejecutivo. 
Que el autor de la Proposición de 
Ley únicamante quiso, a pesar de la 
generalización contenida en el Invo-
cado párrafo cuarto del preámbulo, 
traspasar a la Secretaría en proyecto 
las atribuciones que establece el ar-
tículo 131 de la citada Ley Orgánica, 
B A T A S D E B A Ñ O 
I N G L E S A S 
H a r e c i b i d o n u e v a r e m e -
:: s a , e n t o d o s c o l o r e s : : 
E l M o d e l o 
O B I S P O , 9 3 , e s q u i n a a A g u a c a t e . 
T e l é f o n o A - 3 2 4 1 . 
—en cuanto atañe a la dirección y a 
la inspección de la Policía Municipal 
de esta ciudad exclusivamente— lo 
demuestra, además del citado texto 
del artículo C , el hecho elocuentísi-
mo de quedar en la Secretaría de Go-
bernación todo el personal corres-
pondiente al Negociado de Prisiones 
y Orden Públ'.co que según el artícu-
lo 143 de la mencionada Ley, es el 
llamado a conocer de "todos los 
asuntos relativos a la Policía Muni-
cipal de la República, en cuanto ac-
túe como agente del Gobierno Cen-
tral". 
Excusa manifestar esta Ponencia 
absoluta conformidad con esta limi-
tación, por cuanto presta sólidas ga-
rantías a los principios democráticos 
y descentralizadores en que se Inspira 
nuestra Constitución y que las Leyes 
Provinciales y Municipales desenvuel-
ven. 
Secundo Reparo. 
E l Indicado artículo 131 de la repe-
tida Ley Orgánica, refiriéndose •al 
Secretarlo de Gobernación expresa 
"que tendrá y ejercerá Jurisdicción en 
todos los asuntos que afecten al orden 
público"; f como esa facultad, en to-
da su amplitud, sin restricción algu-
na se traspara al Secretarlo de la 
Guerra y Marina, esta Ponencia pro-
pone a la Comisión, limitar la Juris-
dicción de éste a aquellos casos de 
grave alteración del orden público, 
que amenace o ponga en peligro la 
existencia del Gobierno legalmente 
constituido. I?? Instituciones Repp-
blicanas o la Integridad del territorio, 
dejando al Secretario de Gobernación 
que conozca do los demás casos que 
no revistan esos caracteres de gra-
vedad. . , 
Aconseja esta solución la naturale-
za de las funciones llamadas a des-
empeñar por uno y otro Secretarlo, y 
parece indicarla la circunstancia de 
que antes se hizo mérito, relativo a 
dejar la Proposición de Ley en estu-
dio a la Secretaría de Gobernación, 
el Negociado de Prisiones y Orden 
Público. 
Esto sentado, a fin de evitar post-
bles y enojosas cuestiones de compe-
tencia, propone el que sucnbe, que la 
Secretaríá on proyecto se denomine 
de la "Guerra y Marina", solamente. 
Tercer Reparo. 
Sobre el traspaso al Secretarlo de 
la Guerra y Marina, de las facultades 
consignadas en los Artículos 127, 12S 
y 129, que -íe pretenden realizar, por 
el Artículo A de la Proposición de 
Ley, nada tiene que objetar el que 
suscribe. Las diversas materias a 
que se refieren esos preceptos, o son 
las propias de esa Secretaría, o están 
íntlmaménto ligadas con ellas, y de 
tal modo que, supuesta la existencia 
de esta Secretaría, no encajan lógi-
camente en otras, con>o se comprueba 
seguidamente con sólo enumerarlas. 
Materias contenidas en el Artículo 127 
Alta Inspección de las Fuerzas Ar • 
madas.—Medidas para la defensa de. 
Territorio Nacional.—Movilización de 
aquellas; régimen y disciplina de c'i-
chas Fuerzas Armadas.—Zonas po'é-
micas de Fortalezas.—Permisos para 
construcciones dentro de las Zona5; 
Militares.—Inspecciones de Fortale-
zas, Cuhrteles, Edificios y Fincas ucl-
lizadas por las Fuerzas Armadas, y 
1 compra y conservación de material 
¡ de guerar y del custodiado en la Ar-
i mería Nacional. 
'Comprende las siguientes materias 
el Artículo 128: Importación y venta 
de armas, municines y explosivos; y 
¡ Registro de armas existentes en el 
Territorio Nacional. 
Y por último, el 123 se refiere a la 
¡guarda de los depósitos de pól/ora y 
'explosivos, del Gobierno y parfi;u'a-
• res. 
No ocurre otro tanto en lo relativo 
' al traspaso que, por ese mlsruo Ar-
I tículo A. de la Proposición de Ley. se 
i hace de las facultades contenidis en 
j el Artículo 132 de la precitada Ley 
j Orgánica, porque las materia:, o que 
I ésta se contrae (Inspección de Esta-
' blecimientos Penales; reglas para su 
j administración y disciplina y órdenes 
i y circulares a los Alcaldes de Cárce-
! les y al Jete del Presidio) cari-en de 
j relación próxima o remota con Jas 
i propias de la Secretaría que ha ue 
'crearse. 
i E n coasecuencia, propone el opi-
nante que la Comisión haga desapa-
recer de la Proposición de Ley ese 
Artículo 132. 
Atendiendo a las procedentes consi-
deraciones, quedaría articulado en es-
tos términos el 
Proyecto de Ley 
Artículo lo.: E l Artículo S2 do la 
Ley Orgánica del Poder Eie mtivo 
quedará redactado de la manera si-
guiente: 
Artículo 32.—Para el ejercicio d** 
las atribuciones que la Constitución 
confiese al Presidente de la Repúiili-
ca, habrá nueve Secretarlos a cargo 
cada una de ellas de un Secretario 
del Despacho; que residirá en la Ca-
pital de la República, donde también 











De Obras Públicas. 
De Agricultura, Comercio y Traba-
y Bellaa 
R E G A L O D E $100 
A $ 5 0 0 
Garantizo por Acta Notarial 
De Instrucción Pública 
Artes. 
De Sanidad y Beneficencia. 
De la Guerra y Marina. 
Artículo 2o.—El Artículo 33 de la 
Ley Orgánica del Poder Ejec itlyo 
quedará redactado de la siguiente ma-
nera: 
"Artículo 33.—En cada Se retaría 
con excepción de la de Obras Públi-
cas, Sanidad y Beneficencia, y de la 
Guerra y Marina, habrá un Subsecre-
tario que dependerá inmediatamente 
del Secretario del Ramo v que será 
el Jefe Superior de la Oficina y le 
todos los Organismos y dep^c done las 
adscriptas a la Secretaría.' 
Artículo 3o.—El Título 3o. de la 
Ley Orgánica del Poder EJeca-í/o i-e 
le agregará un Capítulo qu > llevará 
la denominación de Capíti o ÍX y es-
tará redactado de la manera siguien-
te: 
S E C R E T A R I A P E L A GUERRA T 
31 ARDÍA 
Sección PrfmeraL—I)el Secretario de 
la Guerra y Harina,—Sus facultades 
y deberes. 
Artículo A . — E l Secretarlo de la 
Guerra y Marina, tendrá a su carpo 
todos los asuntos referentes a las 
Fuerzas de Mar y Tierra, y al orden 
público sólo en los casos de grave 
alteración que amenace o ponga en 
peligro la existencia del Gobierno le-
galmente constituido, las Instituciones 
republicanas o la Inegtridad del Te-
rritorio Nacional; a cuyo efecto le 
quedan traspasados por esta Ley las 
facultades consignadas en los Artícu-
los 127, 128, 129 y 134 de la Ley Or-
gánica del Poder Ejecutivo y las ex-
presadas en el Decreto número 885 de 
lo. de Julio do' 1915. 
Artículo B.—También ejercerá las 
facultades consignadas en el Artículo 
130 de dicha Ley; a excepción de lo 
referente a los Archivos Nacionales 
que quedarán a cargo de la Secreta-
ría de Gobernación. 
Artículo C.—Igualmente tendrá las 
facultades consignadas en el Artículo 
131 de la propia Ley; a excepción de 
la Policía Secreta y de los asuntos 
de orden público que no revistan loa 
caracteres especificados en el.^ytículo 
A, que continuarán a cargo de la Se-
cretaría de Gobernación. 
Artículo D.—Asimismo lo correspon-
derán las facultades consignadas en 
el Artículo 133, de la referida Ley, a 
excepción de lo referente a los edi-
ficios del Gobierno ocupados por la 
Policía de la República, y a las pro-
piedades correspondientes a la Secre-
taría de Gobernación que continuarán 
unos y otras a cargo da ésta. 
Sección Segrmida 
Artículo E . — L a Secretaría de 
Guerra y Marina estará formada: 
lo.—Por el Secretarlo, que podrá 
serlo cualquier ciudadano cubano en 
el pleno goce de los derechos civiles 
y polítlcoc. 
2o.—Por el Departamento de la Gue-
rra, que se organizará con el perso-
nal que actualmente está destinado 
en el Estado Mayor del Ejército y 
con el Negociado de Asuntos Militares 
de la Secretaría de Gobernación que 
pasará a la Secretaría de la 'oue-
rra y Marina. 
3o.—Por el Departamento de Marina 
que se organizará con el personal que 
actualmente está destinado en el V 
tado Mayor de la Marina 
4o.—Por el Secretario particular d(M 
S s 7 taquígrafos mecanó-
Artículo 4o.—Queda suprimida la 
Seccón de Orden Público y Correc* 
ción, y se autoriza al Secretado de 
la 
A todo el que con confidencia (cu. j Gobernación para agregar a otra c( 
ya reserva garantizo) produzca el 12 tenga má8 analogía el Neeo-
¡CASTIGO L E G A L ! de cualquier C aAd^de Prl8lones ^ 0 r ^ n Público 
comprador de medicinas robadas en I i Al!tícuTl0 5o—Ouedan derogadas to-
los Muelles o en las Droguerías AÍÍ* Lcye8' t e r e t e s ; Reglamentos 
E l máximo del regalo será cuando T ,r?enes 0 cualesquiera otras dls-
el comprador tenga establecimiento' ^ i 6 3 que se 0Pongan al cum-
ablerto. . í iTÍ?? f.?® la P1"65?6.1116 comienza 
A. Vilches, Animas, 62, altos 1 
9 mañana, y 3 a 7 tarde. 
2AO0O 20 jn 
c e í f o f l c i a ? 6 SU PUbIICaC,6n en Ia & 
Habana, y Junio 5 de 1917 
( F . ) G u i l l e r m o « . J o n e s . 
D I A R I O D E L A M A R I N A J u n i o 1 6 de 1 9 1 / . 
P A G I N A S E I S 
E s p a ñ o l a s i l u s t r e s 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
idea 
Q tan Interesantes veladas, en las f oyó sorprendido: — ¡Señor Lacal! , me. 
que la conferonclante reveló de nue-¡ despido: su niña es un talento y una, 
vo las exceo-ionales cualidades que voluntad; posee educación esmerad!-! 
reúne ¡sima y por educación no me demues-. 
de esta casa, concibió la 
hacer "algo" que correspondiese a 
los honores recibidos y, para ello, 
pensó escribir una obra que 
en su género única en España 
De temperamento exquisitamente 
de sensible, enamorada de su arte, Luisa 
a ; Lacal de Bracho es una de las figu-
ras más relevantes de nuestra patria, 
fuera | a Ia qu« ha consagrado sus mayores 
Y en, 1 desvelos y enaltecido largamente". 
efecto," de tal puede calificarse su i Puedo estar satisfecha de que esta 
"Diccionario de la Música", obra que I Insigne dama eea mi prima carnal, 
supone laboriosos estudios y que al-j Mi tia, la única hermana de mi pa-
eunos críticos han calificado de "mo-1 d» ^ hija del segundo matrimonio de 
numento artístico"; con motivo de mi abuelo con doña Nlcolasa Garaibu-
ella dijo un célebre maestro que su , ro, señora vizcaína de altísimas vir- j ^ dominaba con talento y" dulzura 
autora empegaba, siendo aun muy jo-
ven, por donde muchos no se atre-
vían a concluir". 
Para juzgar de la importancia de 
este libro baste consignar que abarca 
ñora doña Amalia Infanzóu y Garai-
buro, madre de Luisa, es viuda de un 
hombre de gran talento. Doctor en 
todas las ramas del Arte y que con- Ciencias y político de los que no pi-
tlene más de quince mil voces, tra- den ni cobran. 
tadas muchas con gran extensión y A los 19 años cuando se casó con 
todas con Insuperable acierto y com- | ml ^ era secretario particular de 
petencia. i González Bravo. Santos Guzmán, 
En España, como en el extranjero, • que a la Bazón era fl8Cal de imprenta 
el éxito del Diccionario en cuestión. tlene dlcbo aiguna Vez: "Lacal 
ha sido brillantísimo. . ! era el homb. e más hermoso de Ma-
En atención a sus muchos mereci-
mientos, nuestra esclarecida compa-
triota fué nombrada "socia de ho-
nor" de la ae Escritores y Artistas 
españoles, regalándosele las Insig-
nias. Como por aquel entonces esta-
llasen las guerras coloniales suspen-
dió Luisa LacsJ sus tareas artísticas 
v alistándose en la Cruz Roja se de-
dicó de llena al noble ejercicio de la 
caridad prodigando en los hospitales, 
sin cansancio ni tasa, la dulzura de 
sus consuelos y atendiendo abnega-
damente a heridos y enfermos, con 
grave exposición, muchas veces, de 
su propia vida, porque las enfermeda-
des contagiosas se desarrollaron muy 
a menudo en aquella época. 
En recompensa a tan meritísima la-
bor, y por las gestiones que su filan-
tropía hubo de sugerirle a fin de re-
cabar fondos para socorrer a los ne-
cesitados, 'a Asamblea Suprema de la 
benemérita Asociación la agració con P°r ™<>* ^ troyanos y se le 
v!rioT "dinlomas de gratitud", la i ha levanta-o una estatua en la L m -
drid.. .después del Fiscal de Im-
prenta". 
E l padre de Luisa Lacal fué uno 
de los puntales de la restauración 
borbónica; Era secretario del Comi-
té maderado (Isabelino) que presidia 
el Integérrimo. el único, D. Claudio 
Moyano; el hombre más feo de E s -
paña; el precursor de los perros 
boulldoc, para mí, pero el más gran-
de en sus leyes pedagógicas, en su 
honradez y en su carácter Invencible. 
Mi tío viendo que las huestes mode-
radas ya no tenían razón de ser y 
que una vez habiendo abdicado la 
Reina había que trabajar por su hi-
jo, discutió y razonó con don Clau-
dio: todo fué inútil: se quedó solo 
y vió impasible cómo los Isabelinos 
se convertían en Alfonsinos por obra 
y gracia de mi tío. E l colosal don 
Claudio murió respetado profunda-
varios "diplo as de gratitud' 
medalla especial de repatriación" y 
la "medalla de oro". Después, des-
atendiendo espléndidas proposiciones 
que desde América se le hacían, no j 
quiso alejarse de nosotros y contrajo 
matrimonio con el bizarro militar don 
versidad. sin protesta de nadie. E l 
secretario do los moderados Saturni-
no Lacal joven y apuesto todavía, en-
tró en los Alfonsinos como teniente 
del famoso escuadrón que mandaba 
el Duque de Sexto; aquellos "Húsa-
Carlos Bracho, laureado también re-! re8;; que dejaron a Romero Robledo 
petidas veces. | t ^ 0 ^ ^ * carlcaturas Para 
Luisa Lacal t a dado varios concier-1 \ a 8 ^ e a a v ue doña l8abei 
tos siempre con fines bene^ficos^ ^ volvi6 a España después de su 
su talento, su bondad y su ^ s t r a c i ó n riegtier D Saturnlno Lacal la víb1. 
es estimadísima, no sólo en la alta 
sociedad madrileña, sino entre los hu-
mildes, en auxilio de los cuales siem-
pre supo mostrarse diligente. L a Fa-
milia Real, tan atenta con todo cuan-
to signifique cultura y arte, se ha 
dignado felicitar en diversas ocasio-
nes a la insigne pianista, honrándola 
con su estimación. 
Las conferencias musicales que la 
señora Lacal dió hace poco tiempo 
en los salones del Sagrado Corazón, 
ante un selecto y numeroso público, 
constituyeron otros tantos éxitos, 
calurosamente celebradas por la crí- ¡ 
tica. A cerca de cincuenta ascendie 
LETEA 
N. G e l a t s y C o m p a ñ í a 
1**- Arutmíf. IM. eaaraina , 
ML Hacev pacos por el «mbl*. tm-
«ilttan oartaa de créditm j 
tiran letmr. m corta y 
'j*irs* vista. 
i r - j - j jACaN Facea por cable, giran 
! II Ictrsc * corta y lacea vista 
i U J J lobcc todas las capitales y 
deidades isaportantoa de loa Esta-
dos Unláos, Méjico y Europa, asi 
como tabre todos los pueblos da 
España. Dan cartas de crédito so-
bra 5*«w York, Flladelfla, Now Or-
leaxat San Francisco. Londre», Pa-
TÍ% Banrburgo. Madrid y Barcelona. 
Z a l d o y tapañía 
C u b w h ú m e r o 7 6 y 7 8 
HOBRH Nuera York, Nuera Orleans, Veraeraz, Méjico, I San Juar de Puerta Rico, 
Londres, Parí». Burdeos, Lyon, Ba-
yona. Hamburgo. Roma, Hipóles. Ml-
lan, Oéoova, Marsella, Harre, Lella, 
«antea. Saint Quintín, Dleppo, To-
louee. Venecla. Florencia, Turf». 
stoa. etc.. así como sobro todas las 
capitales y provincias de 
K8PA<fA B ISLAS CAMAMAS 
i L A W T O N C H I L O S Y C L 
OOIfTPfIJADOB BAXCABIO 
TXB80 KZQtJEüBO 
BANQUEROS. — O ' K K I X ^ r , 4. 
Ctesa originalmente esta, 
bIsolda en igtL 
ACH pagos por cable y gtn 
letras sobro las pnndpaloa 
ciudades do los Estados Unl-
7 -f3wropa X con especialidad 
Bspafla, Abre 
cuentas oo-





H I J O S D E 8 . 1 B G U E L I E S 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s . 36 , H a b a n a 
EPO8ITO8 y CKHmtm 
níente». Depósitos do Tala-
» s . badéndoso cargo ta» 
7 rwalsldB do dlrldwidos « la-bro 
de 
te de 
v a l o r é n?ta/110." ^ Plgnoradonas •alores y fruto». Compra y Tea-
O o m p * ^ " ^ ^ ^ 6 ^ « ¿ J T e . . 
Cobro de i ^ S ^ lrtr*8 de «amblo. 
K T r V 8 7- ^ " « n sobro lo? wa-" 
cable j Cartas «o 
tra que yo no soy el profesor que le 
conviene: no siente ganas de estudiar 
porque no encuentra estímulos. Me 
voy a permitir darle un consejo: si 
quiere usted que desenvuelva sus 
grandes actitudes musicales, llévela 
al Conservatorio: ya verá usted lo que 
su hija hace. Sin que entre en ejer-
cicio el amor propio no conseguirá 
usted más de lo corriente y puede 
dar de sí mil veces más. 
E l padre era un educador excepclo-
1 na 
tudes y única abuela paterna que ñe | cuanto querla dominar siendo por otra 
conocido; mi dlf0; Ia E 1 ^ » - _ s . ^ 11 arte el hombre de más valor moral 
y personal que he conocido. Dispuso 
que fuese Luisa al Conservatorio y 
obedeció la hija como siempre, aun-
que con repugnancia que no exteriori-
zó en lo más pequeño. E l "sí, papá" 
y el "bien, papá" eran eternos en sus 
labios. 
Asistió a la clase del célebre Tin-
turé ya vlejeclto: Luisa le daba el 
brazo para subir las escaleras y para 
bajarlas y le acompañaba a veces con 
su mamá para que tomase el sol en ?1 
paseo de Gracia y llegó a ser la niña 
mimada del profésor y de las condisci-
pulas. Entonces ganó los primeros pre-
mios y la medalla extraordinaria en 
concurso de profesores y profesoras, 
de que habla la revista "Música". 
Vine a Cuba; les dejé todavía eu 
Laircelona: mis dos primeros añoo 
de viuda los pasé bajo el ala paternal 
de mis tíos: ¡Un sueño! jQué des-
pertar tan brusco y doloroso! 
Volvieron a Madrid y Luisa enamo-
lada ya del triunfo quiso obtener un 
primer premio en el Conservatorio 
Real: lo obtuvo con muchísima gloria 
> reforzó con él la conseguida en Bar-
celona. Contaba 16 años, va no tenia 
que estudiar con maestros v entonces 
emprendió la aonfecclón del "Diccio-
nario de la Música" que le editó su pa-
dre. Su estilo literario ya se podi.i 
ensalzar. 
Terminado el "Diccionario' del cual 
como ayer dijo hizo grandes elogios 
Serafín Ramírez, en este mismo diario, 
se dedicó como dama de la Cruz Roja 
a los soldados heridos y jnfermos que 
llegaban a la Corte procedentes de 
Cuba. 
Al poco tiempo de marcharme a Bue • 
iios Aires la pidió en matrimonio un 
hombre que conoció por presentación 
mía Carlos Bracho era un correcto 
caballero, joven de muy buena figura 
y además de ser maestro de equitación 
en el ejército con el grado de capitán, 
era pintor distinguidísimo: de haber-
se convertido en profesional de la pin-
tura hubiese obtenido éxitos envidia-
bles. Pero Carlos Bracho era viudo: 
su esposa había muerto del vómito, 
en Cuba: mi tío no quería que su hi-
ja fuese a un hogar formado, dese?-
ba que ella lo formase y así puede 
decirse que con su matrimonio la hija 
¡íumisa y dulce proporcionó a su pa-
dre la primera y única contrariedad 
Las dos niñas y el niño de Bracho 
fueron matcrnalmonte acogidos por 
la nueva esposa que le llamaron ma-
drp porque madre ha sido para ellos. 
Recién casada asistió a la consa-
gración de Fray Francisco Valdés, en 
el Escorial; se recibió tn Madrid en 
casa de mis tíos la Invitación par> 
mí y mi tío ordenó que fuese el ma-
trimonio joven a representarme. Los 
Marqueses de Polavieja eran los pa-
drinos del nuevo Obispo que murió 
siéndolo de Salamanca y dejando muy 
alto el nombre del siempre glorioso 
episcopado español. 
MI prima llamó la atención en la 
mesa por su gracia, su distinción y 
su talento: sentada entre dos obis-
pos de la orden Agustiniana y habien-
do conversado con el Rector del Cole-
gio, todos los presentes quedaron en-
cantados. Cuando después fué su ma-
rido de guarnición al Escorial tuvo 
la Biblioteca a su disposición y con-
sideraciones sin ejemplo Esto deter-
minó la vocación en el niño de Bra-
cho que se educó en aquel Colegio; 
era único varón porque sus herma-
nitas del segundo matrimonio, las tres 
bijas de Luisa, eran mujercitas, pero 
el pequeño se aferró a la orden Agus-
liniana y nada pudo separarlo. La ma-
are se oponía; perdía a su hijo, pero 
el hijo con frases de tierna convic-
ción, marchó a Valladolld para estu-
diar definitivamente. Las cartas de 
mi prima me hablaban de su hijo en 
forma que yo creía exagerada, pero 
me han dicho en Buenos Aires ex-pro-
fesores suyos, que cuanto se dijese de 
su bondad y su talento siempre seria 
muy poco. Le visitaban sus padres 
todos los años. 
Voy a copiar párrafos de una car-
ta que la Ilustre española me escribe 
espués de haber ido ella sola a pasar 
unos días a su lado. No sé si a mí me 
ciega también la pasión pero en-
cuentro sublimes esos párrafos. Creo 
que rfeproducléndolos algunas de mis 
íectoras que sean madres y algunas 
mujeres que sin ser madres son estu-
diosas, y avanzadas sabrán apreciar 
que se puede ser ilustre por el talento 
y por la educación del alrra sin olvi-
dar la religión que exalta y sublimiza 
el arte. 
Su carta está fechada en Madrid el 
18 de agosto de 1916. Hubiese contN 
nuado en la sombra sin la revista 
'Música": fué escrita para mí, para 
mí sola 
"Queridísima Eva: En mi poder tu 
grata fecba 29 de julio que ha llegado 
a mi en los momentos en que entraba 
en casa de regreso de visitar a mi 
fralíecito. Es imposible que te ex-
plique la emoción sufrida al abrazarlo 
después de tres años sin verlo. He 
vivido aislada de todo y solo para 
él los días que estuve a su lado, hos- I 
pedada en el mismo Monasterio, pues- j 
to que situado éste en pl^no campo, I 
allí no hay otro edificio que pueda 
f.lojar a nadie. La translefón ha side 
A N U N C I O 
P R O F E S I O N A L E S 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
G E R A R D O R . D E A R M A S 
ABOGADO 
Estudio: Bmpedrado, I S ; * • 12 a 5. 
Teléfono A-TUGO. 
C A R L O S A L Z O G A R A Y 
A B O G A D O - N O T A R I O 
C H A C O N , 23. 
T e l . A . 2 3 8 2 . Cable : A L Z Ü 
Horas de despacho: 
D e 8 a l 2 a . m . 7 d e 2 a 5 p . B . 
I B a l c e l l s y C o m p a ñ í a ' 
B-mmC, 
A M A R G U R A . H ú m . 3 4 
í res, 
tales 
ACEN pa»oa por el cabla y 
»lran letras i corta y ^rr» 
nata aabre New York, l * a . 
P w í i y tobre todas lai 
U í í u 7A CV»í4fl«- abanta, da la Com. 
'ROTAlfc 
tó:—¿Qué eres ya. Ministro?— le pre-
nuntó.—NI diputado, Señora.— ¡Có-
mo! ¿Por que? —Por que yo no pido, 
pago, y al que paga se le dan cargos 
honoríficos en las eleciones y juega 
al tresillo con el Conde de Toreno y 
otros insignes tresillistas del partido. 
Doña Isa).el se rió replicando:— 
Tienes razón: el que no llora no ma-
ma.—Pues yo no sé llorar Señora.— 
Es verdad: til sabes enjugar lágri-
mas. 
La Gran Mujer, porque lo ha sido 
Da. Isabel I I aunque algunas desgra-
ciados españoles la hayan calumnia-
do, dedicó a su fiel partidario un re-
trato de su puño y letra, que decía: 
"A Saturnino Lacal: Su agradecida, 
Isabel de Borbón". 
Entonces, entre tanto viva S. A. la 
Infanta Da Isabel, heredera de la 
gratitud de su Egregia madre, tiene 
que ser apreciada Luisa Lacal por la 
Real Familia como dice la Revista 
"Música". Además de ser una espa-
ñola Ilustre os la hija única del que 
ha prestado eminentes servicios a la 
Dinastía. 
Luisa Lacal era débil cuando niña 
Por las tardas, después del paseo y 
de los estudios que hacia en casa con 
profesores particulares, asistía al 
' gimnasio que el profesor don Marla^ 
i no Ordax tenía en la calle del Pra-
i do. E r a una reunión deliciosa de 
! muchas familias distinguidas. A Lui-
i sa Lacal la denominaban Chantlllí: tan 
delicada y dulce era. Delgadita, ru-
j bia, con una cabellera estupenda, 
blanca, rosada, de ojos azules...pa-
recía una figurita amasada con chan-
tlllí, pétalos de rosa y jirones de nu-
bes azulinas. 
Su profesor de plano, era un pri-
; mer premio d« Madrid de apellido Ce-
; rezo. Sentía cariño profundo por su 
i discípula que lo complacía estudian-
do a pesar de su desgano y debilidad. 
Un buen día M le ocurrió examinarla 
por enseñanza Ubre en el Conserva-
torio: mis tíos no querían temiendo 
que la niña (de nueve años) se Im-
presionase y sufriese su naturaleza 
delicada. E l profesor rogando y la 
discípula asintiendo serenamente, 
triunfó el primero. Cerezo la llevó 
1 el solo sin padres, sin nadie que pu-
diese alterarla: la matriculó, la pre-
, sentó y volvieron con sobresallento 
en cuatro años de Solfeo y dos do pia-
r.o. Al poco tiempo Cerezo sufrió un 
traumatismo espiritual en su hogar 
y se marchó a Montevideo donde se 
hizo rico. 
Entre tanto Luisita no se encontra-
ba dispuesta a cambiar de profesor: 
tr.mpoco estudiaba mucho. Comenza-
ron entonces los trabajos para llevar 
a cabo la exposición universal de 
líarcelona y las grandes fábricas de 
"San Juan do Alcaraz", de cuyo con-
sejo era mi tío secretario, además de 
accionista, y el conde de Velle y Pino-
hermoso presidente lo enviaron a la 
Ciudad Condal a preparar lo necesa-
rio para que "San Juan de Alcaraz" 
compitiese con otras metaltlrglcas. E i 
Ir.olvidable Rlus y Taulet y el presi-
dente de la exposición señor Fabra, 
coronel de ingenieros o artillería re-
tirado, echaron mano del represen-
tante de "San Juan do Alcaraz" para 
liarle en la Dirección un alto puesto 
dp confianza. Secretarlo general pri-
mero y después del Jurado general 
también. Esto hizo que se establecie-
ren más tiempo en Barcelona, pues 
año antes y un año después era 
necesario Lacal. Al fin puso broche 
tí^ oro con el "Libro de Honor" que 
cerró la primera exposición univer-
sal española. Durante estos años estu-
GÍÓ Luisa: primero sin entusiasmo. 
Pero sacrificaba su desgano a que 
BU padre no tuviese de ella la más 
pequeña queja. Le buscaron un pro-
fesor de fama rne no suyo estimular-
la ni dominarla como Cerezo: cuando 
le decíamos algo su madre y yo nos 
contestaba haclehdo chistes sobre el 
I-rofesor que tenía un defecto físico. E l 
profesor comprendió que su discípula. 
pudlendo ser mucho perdía el tiempo:' 
que solo se movía a Impulsos de la 
obediencia a su padre y do la dig-
nidad que ponía sobre todas las cosas. 
Da día se encaró con mi tío que le 
B U F E T E S 
DB 
K a n o e l R a f a e l A n g u l c 
Amar gura, 7T, F * ! * * " ' 
J » Broadwny, Waw Tork 
G n s t a v a A n g u l o 
Abosado 7 Notarte 
C h i r l e i A n g n l t 
AttMMjr and Coxmaolar at L m * 
1.31:17 30 Jn 
J o a q u í n F . do V t l t i c o 
ABOGADO T WOT 
Tajadino, u . 
A n t o n i o J . 'de A r a z o n 
ABOGADO T KOTABfO 
OraapoateU. M^otna • tmm] parflla. 
P e l a j e G a r d a j S a n t i a g o 
y OTARIO m u c o 




o, nAmaro U , alto*. 
De 9 a U a 
C o s m e do l a T o r r i e n t e 
» 
L E O N B R O C H 
ABOGADOS 
AMAR O UK A, U , HABANA 
OnMa y Telérrmto: -aadtlrta/* 
Teléfono A-CASA 
D o c t o r e s e n M e d i c i n a j C i r n g f c 
D r . F E U X P A G E S 
Cirujano de la Quinta ¿a 
Dependiente*. 
CIBUOIA E N GENBRA1» 
Inyecciones de Neo-SalrarsAn. Con-
sultaa de 2 a 4, Neptuno, 38. Te-
léfono A-5337. Domicilio: L , entre 
28 y 27, Vedado. Teléfono F-448a. 
tan brusca que saliendo de este Ma-' 
drid ensordecedor a cuyo vértigo te-
nemos que acostumbrarnos los que de 
él y en él vivimos, parece que no se 
acierta a saborear bastante un Hndi-
cirao paisaje sin más ruidos que el 
murmullo del rio, el canto de los rui-
señores y el dulce tañido de las cam-
panas, invitando a la oración. ¡Nn 
puedes figurarte nada tan sublime! 
Yo me quedaba a veces sorprendida 
del silencio y le decía a mi hijo para 
convencerme: ";.No se oye nada?, y 
me decía con aquella su placidez: 
—Xada, mamá; aquí no se oye nunca 
nada"... 
¡Bendito paraje donde en estos tiem-
pos no se oye nunca nada! ¡Todo es 
allí paz y amor! No puedes figurarte 
la intensidad de un atardecer que en 
el campo, sorprenda el toque do ora-
ción con un religioso al lado que pa-
rándose en firme te diga amorosamen-
te: "¿Rezamos, madre?" No sé lo que 
hubieras tft sentido: probablemente lo 
que yo sentí. 
Como este detalle te podría contar 
mil. Me ha regalado un pajarito; su 
compañero: lo cogió de un nido, lo 
crió a la mano; lo tuvo siempre suel-
to y ¡e permitió que se diese paseos 
de horas por donde quisiese. Cuando 
be encontraba satisfecho volvía del 
campo y ni una vez se equivocaba de 
celda, dándose mil veces el caso do 
que si en ella no se encontraba ml hi-
jo lo buscaba por los claustros, no 
confundiéndolo nunca, y ero que son 
cerca de cien religiosos. 
Armé allí una verdadera revolución 
y no pude sustraerme a que bajasen 
un plano a sitio fuera de clausura y 
a que me oyesen tocar cuanto qui-
sieron desde el rector al ultimo lego. 
No sé si ciega la pasión pero en to-
do lo que a este hijo se refiere pongo 
el alma entera." 
¡Mujeres! ¡Ahí tenéis una madras-
Ira! ¡Ahí tenéis una española Ilus-
tre! 
¡Padres! ¡Maridos! ¡Hombres! ¡Ahí 
tenéis una católica y ahí tenéis unos 
írailes artistas!. . . 
Son frailes españolep' 
EVA C A X E L . 
Í̂WI > i ni • i 
i r -




bnjoa y rrabadcA 
laoderioa ECONO-
MIA poalOra a 
L A S M A Q U I N A S D E E S C R I B I R " O L I V E R " 
y « t r a s narcas de $35.00 6 m á s 
TESTAS A l CÍVTADO T A PLAZOS. 
W m . A . P A R K E R , 
Agua de Colonia 
= = ( j e l D r . JHONSONH 
P R E P A R A B A I ¡ n » 
c o n l a s E S E N C I A S 
m e s f i n a s « « B 
EXQUISITA PAOA EL B i l l Y EL P A l l E L t . 
Se T M K i DSOQJERIA JOBNSOS, OMspo. 30, esqntol a AfüUr. 
D r . G O N Z A L O P E D R O S O 
Clroiano del Hospital de Emer-
rendas y del Hospital Kúm. Uno. 
Eapadallata «a Tlaa orinarla» y 
enlermedados Tenéreas. Clstoeeo-
pla, catarlimo de loa nréterea y exa-
men del rlfldn por los Rajroa X. 
Inyacclonea da NeoaalTarBan. 
Con*altas de 10 a 12 a. m. y de 
S a 6 p. m., na la calle da 
C U B A , N U M E R O 69 
13135 30 Jn 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Malecón, U , altos; de 2 a 4. Te-
lefono A.44-65. 
12Í)(U 31 Jn 
D r . J O S E A L E M A N 
GaryatU, naris y oído». Espe-
ehültta del "Centro Asturiano." 
Da 2 a 4 en Virtudes, 39. Téíé-
fono A-6200. Domicilio: Concordia, 
ndmero 88. Teléfono A-4230. 
12965 31 Jn 
D r . J o s é A l r a r e z G n a n a g i 
VIAS DIGESTIVAS 
Curación radical de las hemo-
rroides por medio de inyecciones. 
Manrlqne, número 132. Consultas 
de 1 a 4. Teléfono A-914S. s 
F I L I B E R T O R T V E R O 
m asferoMdaJa* M 
Instituto da Badtologta y 
A Médica. Bx-interno «al 
de New Tork y ez-dlree-
BanatTYla ,rLa Esperan-tar 
D R . P E D R O A . B O S C H 
MEDICINA T CIRUGIA 
Be dadles con preferencia a Par-
tos, Bnfermedadea de Señoras, Ni-
ños y de la sangre. Consultas! da 
1 a A Animas, 98, alto*. Teléfo-
no A-8488. 
12078 31 Jn 
D r . C A L V E Z G U I L L E N 
•speciallsta en anfennedades se-
rretas. Habana, esquina a T*Ja-
llllo. Consultas: de 12 a A Especial 
para loa pobres: da 8 y media A A 
D r . V E N E R O 
Especialista en enfermedades se-
cretas. Corrientes eléctricas y ma-
sajee rlbratorlos. Inyecciones del 
Neoealvarsan. Consultas, de 11 a 
12 T de 4 y media a A San Mi-
ne! , 65, esquina a San Nicolás, 
bajea. Teléfonos A-8380. F-13M. 
D r . R O B E L I N 
r i K L , SANCHE Y E N F E R M E -
DADES S E C R E T A S 
Curaclftn rápida por sistema 
dernísimo. Consultas: de 12 
P O B R E S : GRATIS. 
Calle de .Tesfls María, 91. 
T E L E F O N O A-1332. 
mo-
a A 
D r . M I G U E L V I E T A 
HOMEOPATA 
Trasladado a Carlos I I I , 209L 
Especialista en estómago. Intesti-
nos » Impotencia. Consultas; 1 pa-
so; da 2 a 4. Consultas por correo. 
D R . J . V E R D U G O 
ESPPCTAMSTA DB P A R I E . 
•stdmaro e Intestinos por madto 
del análisis del Jago gástrico. Con-
sultas da 12 a A Prado, TA X V 
Mono A-5141. 
I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Director y Cirujano Ce la Cr.sa de 
Salud " L a Balear.". Cirujano /el 
Hospital número 1. Uspeciallsta en 
enfermedades de mujeres, parteo y 
elragfa en general. Consoltat:: de 
i a A Gratis para los pobres. Em-
pedrado, BO. Teléfano A-255S. 
D r a . A M A D O R 
del •apeataBsta *m laa safar—edstf. 
aatdoMHr». 
T R A T A POR ÜN PROCfcDIMIEN. I 
TO E S P E C I A L L A S DISPEPSIA» 
US CERAS DKI. ESTOMAGO T LA* 
E N T E R I T I S CRONICA. ASEGU-
RANDO L A CURA. 
GOirsin/aASt D E 1 a A 
••••4> *A Teléfono A-6050 
O B A T I S A LOS P O B R E 3, LTTNBS 
1CIBBCOLB8 T V I E R N E S . 
CUBA RADICAL T 
I A DIA3BT2DS, 
SBGUBA 
POR B L 
DB 
D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 
Consultas: Corrientes siéctricaa T 
• • M j a ^t^terio. en a i 
tos. de A a 4 T Correa, esquina 
S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
m^tieClmlento, «í««<»do JI trata 
f l é ^ J curacldn de lúa enfermt 
r i M A c í t l Sl'^111^ ^ TeÍtíon¿ 
^ a ^ ' í e i é ^ ^ - 8 -
D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
Bayoa X. Piel. Bnfenoedadaa aa-
aretas. Tengo neosalrars^n para In 
faeelonea. De 1 a 8 p. ca. Teléfono 
A-asOT. San Migue), número 167. 
Habana. 
D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
Oa*edr*ttoa d« Terapéntlea da la 
UnlTenlAad da la Habana. 
Medicina general y especlalmanta 
so enfermedades secretas de la pial. 
Consultas: de S a S, excepto loa «o-
rcjngnn. ^SauMlfM 
D r . A D O L F O R E Y E S 
t Intaatínoa. exetnstra-
Ctensnltasi d i t H a 8̂ 4 a. 
11 iL£. t s K p ^ r i l U . TA 
D r . F r a n c i s c o J . d e V e l a s c o 
Enfermedades del Coíazdn, Pul-
mones, Nerrloftas, Piel y enferme-
dades secretas. Consultas: De 12 a 
2. los días laborables. Salud, nú-
moro 34. Teléfono A-5418. 
D r . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la fa -
cultad de Medicina. Cirujano doi 
Hospital número Uno. Consultas: ds 
1 a S. Consulsdo, número M. Ta-
léfoao A-454A 
D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico do la Casa de Beneficencia 
y Maternidad. Especialista en laa 
enferuiedadeB de ios niños. Médicas 
y Quirúrgicas. Consultan: De 12 a 
¿. 13, esquina a J , Vedado. Telé-
fono F-122a 
D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
Bx-Jefe ds la Clínica del Dr. P. 
Alharrán. Enfermedades secretas. 
Horas de clínica: de 9 a 11 de la 
maflaua. Consultas pai(leulares: de 
é a 6 de la tarde. SefU-raa; boma 
preTia cltacldn. Lampa-
^ R U J A X n ' 
E s p e c i a l i d a d 
Ha trasladado 
» l a O'Reiny 
tas de 8 a 12 
11".» u 
D r . A D O L F O £ . D E 
" aoior T:"1»- OÍ. 






D r . C L A U D I O F O R T U N 
Cirugía, Partos y Afecciones de 
Señoras. Tratamiento especial de 
las enfermedades genitales de la 
mujer. Consultas: de 12 a 3. Cam-
panario, 142. Teléfono A-8990. 
1325S 30 Jn 
D R . G A R C I A R I O S 
De las Facultades de Barcelona y 
Habana. Especialista en enferme-
dades de los ojos, garganta, na-
riz y oídos. Tratamiento espe-
cial ?p la sordera y zumbidos 
de oídos por la electroionl lacidn 
trnnstlmpánica. Graduación de la 
vista. Coniultis particulares de 8 
a 6. Para pobres de 6 a 7, dos 
pesos al mes por la InecripcW». 
Neptuno. 61. Teléfono A-8482. 
D r . J . U I A G O 
Bníermsdaáes secretas 7 de ««flor*A 
Cirugía. Da 11 a A Empedrado. En-
maro 19. 
D R . J . B . R U I Z 
Da los boapitales de Flladelfla, 
New Tork y Mercedes 
Especialista en enfermedades se-
cretas. Exámenes uretroscóplcos y 
cisiocOpicos. Examen del riñdn por 
los Rayos X. Inyecciones del 600 
y 914. 
San Rafael, 80, altos. De 12Vi a A 
Teléfono A-9061 
D r . R o q u e S á n c h e z Q u i r o s 
MEDICO CIRUJANO 
Garganta, nariz y oídos. Consul-
tas de 12 a 2 on Neptuno, 38, 
(payas). Merced, número 47. Te-
lefono A-3243. 
13219 30 Jn 
D r . E u g e n i o A l b o j C a b r e r a 
Madicins ttu general. Especialmen-
A tratamiento de las afecciones dal 
>eê o. Casos incipientes y avanza-
loa ¿a tuberculosis pulmonar. Con-
sultas diariamente fie 1 a A 
Neptuno, 126. Teléfono A-196S 
D r . M A N U E L D E L F I N 
B » n i C O DB NXftOB 
Osaanltaa: ds 
]Mt saanlna a 
M A-BM. 
U a A Chac-dn, n . 
Aguacate. Xeiéro-





P O B R E S : GRATIS. 
OBRAPIA, 48, BAJOS. 
12903 31 Jn 
D R . B . 0 Y A R Z Ü N 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
AplitaclOn Intravanoaa del 914. 
ConsuiVas da S o A San Rafael. 
36. altos. 
D r . J . A . T A B O A D E L A 
Medicina Interna en general, y es-
pecla.mente enfermedades de las 
vías digestivas y trastornos de la 
nutilciSn. Consultas: de 1 y media 
a* w. onorarl02 Por consulta: $5. 
Teléfono A-7919. San Lázaro, 229, 
entre Gerraslo y Belsscoain. 
C-262Í? SOd. 10 a 
R A F A E L P E R E Z V E N T O 
Catedrático &« <a X. de Medina . 
Sistema nervioso y enferm«£jades 
mentales. Consultas: Lunes, Miérco-
les y Viernes, de 12H a ¿H- Ber-
naza. 32. 
Sanatorio, Bárrelo, . Ooaaaba-
COSL Teléfono 6111. 
D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
OlrniaM Se la Quinta « • Salud 
"LA BALCAJi" 
Bnfaruedodes de s e ñ o n s T ciragfa 
en gmeiel. CocsuiCat: da 1 l A 
San JoH, Telftfono A-IKftL 
31 jn 
D r . C A R L O S E . K O H L Y 
Partos, enfermedades de señoras 
F nlfios- Consultas de 3 a 4. Te-
léfono A-6095. Se ha trasladado a 
Escobar, 10. bajoa. 
10768 S jn 
C I R U J A N O S D E N T I S T A S " 
D R . A L B E R T O C O L O N 
CIRUJANO DENTISTA 
Operaciones de 8 a 5 de la tarda 
19. Santa Clara, 19. 
(entre Inquisidor y Oficios.) 
C A R M E N L O P E Z BRl f i ! ; 
Comadrona facultatlv. 4. r11! ^ n  fn lt tlra < u . ^ 
ciacifln Cubana" > .?TÍeJ«V 
Reciba órdenes. Escoba ^ 23. 
9980 
O C U L I S T A S 
PORTOCARKflo 
OCULISTA 
CAROANTA NART7 * 
CONSDLTAS PARA L L 1 0 ^ 
$1 A L MBS. DB 12 A V ^ B Í 
C U L A R E S : DE 3 A 8 
San NJcolá». 62. Teléf», ^ 
13-'57 
rt D r . J . D . GONZALEZ 
Oculista de la A8oclaci6nT. 
pendientes del Comercio c " 
















D r . J . D . GONZALEZ 
OCULISTA 
Consultas de 1 a 4. Obispo, M, ^ 
1H C 3069 
D r . J E S U S PENICHET 
OCULISTA 
Oídos, Nariz y Garganta. At 
antas diarias. Particulares. Di J 
a 4 p. m. en Cuba, 140. nnviM 
a Merced. Teléfono A-7756. Pin 
pobres. De 9 a 12 m. en Zaluett, 
38, bajos. $1.00 al mes. Teléfo» 
A-17(52. Domicilio: Teléfono P-lMl 
D r . J u a n Santos Feniánda 
OCCUSTA 
Consultas y operacloses di 11S 





D r . F r a n c i s c o M . Fenániaj 
OCULISTA 
Jefe de la Clínica del doctor l 
iantos Fernández. 
Ocull*** del "Centro Gallego, 
De 10 a A Pndo, B 
L A B O R A T O R I O S 
• T u * : 
¡ ¡ i 
Laboratorio de Química M 
cola e Industrial 
C A R D E N A S - CASTELLANOS 
Malecón , 248. TeL A-S241 
18128 
A N A U S I S DE ORINAS 
Completos. $2.00 moneda oC<*| 
Laboratorio Analítico del doo« 
Emiliano Delgado. Salud, 
Jos. Teléfono A-8622. Se prttt» 
análisis químicos en genersl. 
C A L L I S T A S 
C A S I L D A M. DE OCA 
CALLISTA ^ 
Pasa a domicilio. Hay £ 9 
Neptuno, 3. Teléfono A-6a« 
C A L L I S T A A L F A R O 
Fama justificada. 73- .'sin í»" cura sin la operación, mm 
ler por grave que sea. • 
sos trabajos por abona 
C A L L I S T A R E Y 
Neptuno. 5. «.Mil». 
E n el gabinete o a doml " 
Hay wrylcio de manicura M 
F . T E L L E Z 
o r i B O P E D l S T A CIB> 
21 JE l 
Especialista e». c*"to¿8s 
to8ÍsP onicogrifoslí ? ^ p l e a S J -
clones comunes .^oédlc(>-J^ÍA 
net» electro ^ J , T T r o £ 2 ^ 
do 120, entreAnUcg» 
ve 
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' ni,n Gasoar Kuiz de Pereda. 
l 6 f eoberSor de la Isla de Cu-
^ ¿ d e esta fecha hasta el 7 de Sep-
tiempre d® l6h1echos salientes ocurrt-
^Hnrante BU gobierno, se cita el 
¿os d"r* armíido dos embarcaciones 
¿9 las costas y recoger los 
para PT0^hQ}ie explotaba entonces 
^ ñ l Santiago de Cuba, el capi-
^rrancisco Sánchez de Moya; ol 
t¿n ^7 formado con los trabajadores 
caberse 1 y otras gentes que se 
de esaSpr0n una aldea, que es hoy la 
l e s ¿ l Cobre- el haberse suscitado. 
^ ! Gobierno recién creado en 
enfe ei ^ Capitanía General, una 
580 rivalidades y competencias, 
961-16 nne él tomó posesión del car-
d98de (ludufaron más de dos siglos. 
«O',ah!herso expulsado de la Isla a 
y 6 víanie-os que la habitaban, a 
109 ^ Sicia de una real cédula de 
Sle íoviembre_de_1607. 
Federico I I I de Alemania, 
l i «añor Cónsul General de Alema-
Testa plaza facilita a la prensa 
DiaJpirrama acabado de recibir de su 
í] • nn Y cuya traducción dice: 
Gf'Mistad el Emperador y Rey, I 
" L r o augusto Soberano ha fallecí. 
11 coco después de las once de 
do o0-' v „ 
13 ^ Firmado Conde de Bismarck 
vnevo Código Civil. 
DIARIO DE LA MARINA pu-
ia ley de bases para la redac-
bífr¡del nuevo Código Civil, aproba-
^ nnr las Cortes y sancionada por 
5a M la Reina Regente Doña María 
Cristina. ' 
U n a C r i a d a 
. COM . 
O E H T Í D O 0 M U N ^ 
A Z U C A R 
EN L A ORINA 
lOJ CUE PADECEN ESW ENftSME-
J)AI) $E AUVIAft-APENAS TOMAN 
JIITIÍÍUBETÍJ£LESfiri, 
Y JE CURAN CON 30L0 S M l 
1 > « r T * 0 S I T O : 
R I C L A . S d . 
DRJERNANDO SEGUI 
Catedrático de la Universi-
dad. Garganta, Nariz y O í d o s 
(exclusivamente). 
PRADO, 3 8 ; D E 12 a 3 . 
1892. Los presupuestos de Cuba. 
E l DIARIO D E L A MARINA publi-
ca el dictamen de la Comisión sobre 
los presupuestes generales de la Isla 
de Cuba, para el año económico de 
1892-93. 
1906. E l proyecto de inmigración. 
L a Cámara de Representantes ha 
enviado al otro Cuerpo Colegisladoi 
el proyecto de ley de inmigración, ya 
aprobado por ella. 
Los puntos culminantes de este 
proyecto trascendental son: Io L a 
concesión de un crédito de un millón 
de pesos. 2° Que ochocientos mil pe-
sos son para inmigración por fami-
lias de Europa e Islas Canarias. V 
Que doscientos mil pesos son para 
inmigración de braceros, fomentan-
do preferentemente la que proceda de 
Suecía, Noruega, Dinamarca y Norte 
de Italia; y 4o Que en los presu-
puestos sucesivos se consignará un 
capítulo de gastos para inmigración. 
1907. Fallecimiento de Masó. 
Los temores que habían despertado 
los telegramas referentes a la enfer^ 
medad del general don Bartolomé 
Masó, se han confirmado desgracia-
damente. E l gran caudillo revolucio-
nario ha bajado a la tumba. Cuba es-
tá de duelo. 
Masó era el mayor prestigio militar 
que quedaba de las dos últimas gue-
rras de la independencia, a las que 
fué con arraigadas conviciones y sin 
odios para ^us adversarios. 
1910. E l palacio del Centro Gallego. 
Las obras de reedificación del tea-
tro Nacional, con arreglo al proyecT--
to de Mr. Paul Belan, que renuncio 
al derecho de tanteo, se han adjudi-
cado a los señores Paulino Naranjo y 
Posé Mato Requeijo por la cantidad 
de $741,950 cy. 
Agasajo a artistas. 
Juan Manen, el gran violinista es-
pañol, será obsequiado esta noche con 
un banquete, en el hotel Sevilla, por 
un grupo de admiradores suyos, y 
como despedida al artista que se va. 
Los esposos Rosa Culmell y Joa-
quín Nin, que con Manén, han com-
partido las glorias del triunfo, en la 
espléndida temporada de arte que 
acabamos de tener, compartirán tam-
bién este agasajo al que se asocia la 
Habana entera 
1912. Acusaciones retiradas. 
Conforme lo había solicitado la 
"Unión de Fabricantes de Tabacos y 
Cigarros", la Secretaría de Hacienda 
ha retirado las acusaciones hechas 
por algunos inspectores contra algu-
nas fábricas acreditadas, por diferen-
cias observadas en las mismas, a 
causa de las llamadas fumas y reza-
gos, y que se tramitaban en la Zona 
Fiscal de la llana. 
1913. Sopadlo. 
ANUNCIO 
V e a g i t a r s e a l c a b a l l e r o e n p l e n o 
a c c e s o d e a s m a y l e d á 
lo con quien ha dedicado los m^ores 
aros de su vida y su poderosa inte-
lecto a preparar a varias genjeracio-
ues para los nobles luchas de, la In-
teligencia y el trabajo, siendío, ade-
más una de las más brilUntes figu-
ras de nuestro profesoraxlo universi-
^Por tanto, el senador que suscribe 
tiene el honor de someter a la consi-
deración de sus compañeros la tír 
íruiente proposición de ley: 
g A r t i l l o l o . -Se auton-iza al Ejecu-
tivo Nacional para que cuando aban-
done su cátedra de la UmversUod 
Nacional el profesor doctor José A 
í e l c í e t o v Pazos.pueda designarlo, 
en homenaje a sus e ™ * * ™ * ^ ™ 
v como testimonio elocuente de la 
Prautud nacional. Rector Honorario 
de la Unirersldad Nacional. 
Artículo 2o. -Esta ley comenzará a 
regir desde su promulgación en la 
Gaceta Oficial. . , _ . 
Salón de Sesiones del Senado, 15 
de Junio de 1917. , i , 
(f) Ricardo Dolz. 
A l i v i a r á e l a t a q u e , c u r a r á s u m a l 
s e g u r a m e n t e , p o r q u e e l a s m a 
d e s a p a r e c e e n c o r t o t i e m p o 
c o n S A N A H O G O . 
D e V e n t a e n t o d a s l a s F a r m a c i a s 
D e p ó s i t o < 4 E L C R I S O L M , N e p t u n o y M a n r i q u e 
Obvservatorio Nacional 15 de Ju-
nio do 1917. 
Observaciones a las 8 a. m. del 
75 meridiano de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Orozco, 
758.0; Habana, 758.25; Pinar, 759.0; 
Roque, 758.0; Isabela, 759.0; Cien-
tuegos, 758.0; Camagüey, 757.5; San-
tiago, 758.0. 
Temperaturas: Orozco, del momen 
to 23; Pinar, del momento 27 máx. 
34 mín. 26; Habana, del momento 
26 máx. 29 mín. 22; Roque, del mo-
mento 30 máx. 34 mín. 20; Isabela, 
det momento 29 máx. 32 mín. 23; 
Cienfuegos, del momento 28; Cama-
güey, del momento 29 máx. 34 mín. 
24; Santiago, del momento 27 máx. 
30 mín. 26. 
Viento y dirección en metros por 
segundos: Orozco, EW. flojo; Pinar, 
NE. 4.0; Habana, S. flojo; Roque, 
calma; Isabela, SE . 4.0; Cienfuegos, 
E . 4.0; Camagüey, SE. 4.0; Santiago, 
calma. 
Lluvia: Cienfuegos, 2.3. 
Estado del cielo: Orozco, Pinar y 
Cienfuegos, cutfcrtos; Habana, Ro-
que, Isabela y Santiago, parte cubier 
tos; Camagüey, despejado. 
Ayer llovió en Arroyos de Man-
tua, Mantua, Taco Taco, Caimito, 
Ranchuelo, Cumanayagua, Jicotea, 
Zuiueta, Cabaigaán, Guayos, Baez,, 
Sanctl Spíritus, Cienfuegos, San Ge-
rónimo. Ceballos, Morón, Ciego do 
Avila Cauto, Manzanillo, Babiney, 
Yeguita, Baire, Santa Rita, Palma-( 
rito Central Palma. Central Amerl-, 
ca, Palma Soriano, L a Maya, y Cris-
to' 
Servicio Eficiente 
S í s e d e j a e l r e c e p t o r 
d e s c o l g a d o , s i n u s a r s e 
e l T e l é f o n o , e s c a u s a 
d e q u e s e i n t e r u m p a e l 
s e r v i c i o , s s s s 
Cuban Telephone Ce. 
Hoy recibirá cristiana sepultura el 
cadáver del señor Fernando Aedo y 
Díaz , persona cstimadísimB en nues-
tra sociedad y dueño de la importan-
IINTUIU TRANCES*. VEGETAL 
L A ' M E J O R Y M Í S S E N C I L L A OE A P L I C A R 
De v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s ' F a r m a c i a » y D r o g u e r f i s 
D e p o s i t o : P e l u q u e r í a L A C E N T R A L , A ^ u i a r y O b r a p í c v 
l o s Centavos 
Q U E NO S E MALGAS-
T A N F O R M A N L A BA-
S E D E UN C A P I T A L . 
rr==j]L hombre que ahorra tien* 
• M siempre a'go Qiie lo abrig» 
| L 3 | contra la necesidad mien-
tras qu« el que no ahorra tiene 
aiempro ante si ¡a amenaza de •* 
cni seria-
| L BANCO ESPAÑOL 1X8 
L A I S L A D E C U B A abre 
C U E N T A S D E AHORROS 
fe^d» U N P E S O ©n adelante ^ 
paga el T R E S POR C I E N T O D E 
íníeréSr 
A S L I B R E T A S - D E AHO* 
RROS S E L I Q U I D A N CA 
DA DOS M E S E S P U -
DIBNDO L O S D E P O S I T A N T E S 
SACAR E N C U A L Q U I E R T I E M -
PO S U DINERO. 
te y acreditada peletería "La Bomba", 
Y no xa más por hoy. 
Z. Alonso Y U L I B A R R I 
El Dr. José A. del 
Cueto... 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
Por cuanto en nuestra Universidad 
Nacional el profesor de la facultad de 
Derecho Mercantil doctor José A. del 
Cueto y Pazos ha realizado un bri-
llantísimo apostolado de más de trein-
ta años de devoción a la ciencia del 
Derecho, en la que, al propio tiempo, 
ha conquistado una de las más emi-
nentes posiciones por su capacidad 
extraordinaria, por su erudición sóli-
da, por su talento tan brillante y por 
sus profundos conocimientos, atribu-
tos que lo han colocado en rango so-
bresaliente y hecho considerar co-
mo uno de los más eminentes juris-
consultos contemporáneos. 
Por cuanto. el. Estado cubano, do 
fimplio espíritu de Progreso, debe ins-
pirarse en los precedentes de ca,sos 
similares de otras nacionalidades, y 
] entre ellos figura primordialmente el 
ofrecido recientemente por el Estado 
1 español designando en homenaje a su 
saber y a su consagración a la ense-
fanza Rector Honorario de la Uni-
versidad Central de Madrid a don Gu-
mersindo Azcárate al jubilarse volun-
tariamente como profesor de aquel 
centro docente, a pesar de que el gran 
jurisconsulto se hallaba en oposición 
con las instituciones monárquicas de 
España por su condición invariable de 
prominente del republicanismo espa-
ñol. 
Por cuanto nada más lógico e indi-
cado que adoptar igual procedimien-
"ELEGANTE". YA TENEMOS A LA VENTA 
LCS TRAJES OE VERANO 
es 
S A B A N A S V E L M A 
Y A P R E C I O S B A R A T O S 
M i m b r e s d e t o d a s c l a -
s e s . M u e b l e s M o d e r -
n i s t a s , p a r a c u a r t o , 
c o m e d o r , s a l a y o f i c i -
n a . C u b i e r t o s d e P l a -
t a . O b j e t o s d e M a y ó -
l i c a , L á m p a r a s . P i a -
n o s 
u T O M A S F I L S " . 
R e l o j e s d e P a r e d y 
d e B o l s i l l o . J o y a s fi-
n a s . 
0 B R A P I A Y B E R N A Z A 
( P O R B E R N A Z A , 1 6 ) 
D E PALM BEACH, D E 
$3, $4.50 Y $7. 
D E PALM BEACH, D E 
D E $&50 Y $11.50. 
D E D R I L BLANCO, D E 
$6.90 Y $10.60. 
D E SHANTUNG D E 
HILO, A $7.00 
SACOS D E ALPACA 
DE TODOS PRECIOS. 
PANTALONES DESDU 
$1.26 A $6.60. 
(CORTE AMERICANO) 
L A N U E V A C A R M E N 
M O N T E T ü ? A . 0 3 6 
En E L C O R R E O D E PARIS, Obispo y Villegas, encontrará toda señora elegante el mejor y más completo surtido de 
| ropa blanca interior^ francesa, acabada de recibir, en Olán y Linón París, bordados y con encajes finísimos, en modelos del 
más refinado gusto. Gorsets Warner y Franceses, modelos exclusivos de E L C O R R E O DE PARIS, Obispo y Villegas. 
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H E N R I D E M E S S E 
ÍRtS DUQUESA 
'VERSION CASTELLANA 
^cr A N D R E A L E O N 
TOMO P R I M E R O 
rei,t^?n 1* librería de José Albela. 
¿ mano . wCOa,in' n<^"o 32-B. N 
^ Ke8!na para ayudarla a b«-
u<1o de a\.Kr,on eu un 8ran Patio plan-
P1»! en ^ es' baJo los cuales se debía 
5*. v PcTerano deliciosamente a la som-
ío boSnuLoiI¡ramad08 Por "no X otro la-
? donde l ^ y cenaclores con mesas 
»oi. ue se Instalaban los parroquia-
'"VlmScemír0, dH0 F^'P6- ¿Queréis 
í?do u"a I ' ^ blen *11I. dijo sefia-
¿J01*1 b anP„ ^ umesas ^hierta con un 
A i % f ^ £ cual J°g,"", " 
r ^ í o s . un «^1, almuerzo: una fritada 
ni"1, ^telln rt« « en mayoncsa. frutas 
^ ír ina comlrt . Bcaune de primera. 
fe^ S f s l t T v ^ " 1 0 ' y hal16 el 
VT'1,0 tanto A i?' Nuilca 8e bahía dl-
*A¿X s°l era J ^ f de e8tar invler-
5&te- Ademfl. y 01 dta estaba 
1,1 6ra deHdoso en que -86 ha-
Regina y Felipe se quedaron solos en 
el jardín. Las mejillas de la joven esta-
ban sonrosadas como en la primavera los 
melocotones en flor. E l vino añejo la ha-
bla excitado un poco y charlaba como un 
pájaro al despertar. 
Después de almorzar viú un columpio, 
en el que subió y se balanceó riendo. 
Cuando el mozo sirvió el café, volvió a 
sentarse, y Felipe encendió un cigarro. 
Oyóse un ruido de pasos, la arena do 
j la ¿venida crugió y un hombre entró en 
' el jardín. 
i Iba elegantemente vestido de levita ne-
' pra y sombrero de copa y llevaba el lá-
i tigo en la mano. 
I Aquel hombre vió a la pareja, pareció 
i disgustarle y retrocedió. 
Regina, que estaba sentada de espal-
das, no le vió; pero Felipe sí, le estuvo 
observando. 
—¡Qué bicho más raro! dijo. ;Le dis-
gusta la compañía! ¿Y se ha marchado 
de veras? 
E l hombre, efectivamente, se había re-
tirado a una de las salas de la planta 
baja del restaurant. 
—¡Las dos! dijo Felipe. Querida Regina, 
va es hora de partir sí queréis que vaya-
mos a Ville-d'Avray. Ya no nos quedan 
más que dos horas de luz. 
—Marchemos. Ya estoy lista en cuanto 
me ponga el sombrero y el abrigo. 
—Voy a buscar a nuestro cochero. E s -
perndme nquí. 
Felipe se alejó. Regina colocóse el som-
brero, arregtó el velo, echóse el abrigo so-
bre los hombros y se sentó. 
Pasaron cinco minutos. 
—¿Qué hará el sefior Perrault? se dijo 
la joven que empezaba a Impacientarse, 
i Y se puso a buscarle. Al pasar cerca 
de la sala del restaurant, el desconocido, 
i el Jinete que se fué del jardín al ver 
finstalada en él a la pareja, ae presentó 
la la joven. 
Regina lanzó un grito de terror. 
E l hombre la vió y se quedó pálido 
como nn muerto. 
— ¡ D i o s ! , . , dijo. 
Luogo, rápidamente, se dirigió hacia su 
caballo, un caballo de pura raza, un 
animal magnífico que uno de los mozos 
del restaurant tenía cogido de las rien-
das, montó ligeramente en él y partió a 
galope tendido, dejando a Regina sor-
prendida. 
Felipe reapareció. 
— E l carruaje está dispuesto y nos es-
pera. Cuando queráis podremos marchar, 
dijo. 
Notó entonces la emoción de Regina. 
—¿Qué tenéis? le preguntó muy inquie-
to. 
—Nada, dijo la joven sonriendo, que me 
he asustado tontamente. 
—¿Y a propósito de qué? 
—Porque de repente he visto aparecer 
un hombre 
—¿Al jinete de antes? 
-^Sf. y ai verle no he podido menos de 
esttemecenne. 
-4-¿T"or c.ué? 
—Esi' hombre me miró de un modo tan 
particular... En realidad no sé cómo ex-
présalos lo que he sentido. 
—¡ Loca! 
—Sí, confieso que soy supersticiosa. L a 
vista de ese hombre me ha causado una 
penosa impresión. 
Felipe se echó a reír. 
—Reíos si queréis de mí. dijo Regina; 
pero os Juro que siempre he sido adver-
tida de antemano de los peligros que he 
corrido por algún presentimiento... por 
un instinto secreto... 
—¿ Y bien ? 
—¡Pues bien! al ver a ese caballero de 
Improviso delante de mí, me he sentido 
turbada. Mirad, señor Perrault, lo he re-
flexionado mejor, no llevemos a cabo mi 
proyecto. 
—¿Qué queréis decir? 
—Que no vayamos a Ville-d'Avray. 
Felipe también era supersticioso... o 
impresionable, que es lo mismo, como 
son todos los seres de mucha imagina-
ción, 
—¡ Loca ! repitió. 
Pero en el fondo no estaba contento. 
Las palabras de Regina le habían lige-
ramente turbado, pero trató de dominar 
su malestar, sobre todo, para tranquilizar 
a la joven. 
—En realidad, mi querida Regina, dijo, 
lo que estáis es muy nerviosa. La idea 
de que vals a ver de nuevo el país en que 
habéis nacido; la casa en donde tantas 
desgracias han caído y los seres que os 
eran queridos, os produce emoción muy 
natural. De ahí vuestros presentimientos. 
Sin embargo, haré lo que queráis. Decid 
una palabra, y nos volvemos a París, No 
puedo consentir en que un día tan bien 
empezado termine para vos penosamente. 
Contestad. ¿Queréis que prosigamos nues-
tro camino? 
Regina reflexionó un minuto. 
, —Pensad, prosiguió Felipe, que si no 
vamos a Ville-d'Avray, permaneceréis mu-
cho tiempo bajo la Impresión recibida, 
mientras que, al contrario, si veis la ca-
sa de vuestros padres experimentaréis, in-
dudablemente, una viva emoción pero que 
no subsistirá. Habéis afrontado" el objeto 
de vuestros quiméricos terrores, y desde 
este momento, las ideas que se os ocurran 
respecto a PSO ya no os asustarán, suce-
dléndoos lo que a los niños miedosos, a 
quienes se les hace tocar con la mano 
los pretendidos fantasmas de su imagi-
nación, . , y de ese modo se les cura y 
fortalece contra el miedo,.. 
—Tenéis razón, dijo Regina; vamos a 
Ville-d'Avray, 
Y cogió el brazo de Felipe, estrechán-
dolo con fuerza para que la emoción no 
la venciera. 
—Perfectamente. E l carruaje nos espe-
ra. ¡Vamos! 
E l caballo que tiraba del simón había 
tenido un buen pienso, y el cochero había 
almorzado copiosamente por cuenta de Fe-
lipe, de modo que el carruaje partió rá-
pidamente hacia Ville-d'Avray. . 
Cuanto más se iban acercari^i» al tér-
mino de su paseo, más aumentaba la 
emoción de Regina, por más esfuerzos 
que Felipe hacía para distraer a la jo-
ven de la Idea fija que la preocupaba. 
De repente Regina lanzó un grito, 
—¿Qué sucede? preguntó Felipe, 
—Ya nos acercamos, repuso la joven 
cail en voz baja. Voy conociendo el país. 
Yo he Jugado por aquí, cuando era ni-
ñ a , . . Me late el corazón, prosiguió con 
triste sonrisa; no sé si tendré fuerzas 
bastantes para llegar hasta el fin. 
De nuevo se arrimó a Felipe, que le 
pasó el brazo por la cintura. 
—Sí. sí, ya nos vamos acercando, dijo 
Regina, Antes de cinco minutos habre-
mos llegado. Acabo de conocer la casa 
por delante de la cual hemos pasado. Yo 
ne ido a ella con mi madre. Nunca ha-
bría creído que mis recuerdos fueran tan 
exactos. ¡Hace tanto tiempo que abando-
né esta tierra, y era tan joven enton-
ces!, . . ¿Veis allá abajo, detrás de esos 
árboles, en aquella altura, a trescientos 
metros de aquí ? . . . 
—Sí. ¿Y bien? 
— L a posada estA a den pasos detrás 
de los árboles. ¡Cochero! á 
—;. Señora ? preguntó él. 
—Volvámonos, dijo Regina. Sí, volvá-
monos. Tengo miedo. 
Estaba mny pálida y temblorosa. Se-
guramente experimentaba una terrible emo-
ción. 
—Volvámonos, dijo Felipe repitiendo la 
orden de la joven. 
E l cochero dló ln vuelta en seguida-
pero Regina pensó luego otra cosa. ' 
—No, no. ¡Andad, dijo, pero de pri-
sa, muy de prisa! 
—Como quiera la sefiora. 
Y volviendo a colocar el caballo en di-
rección al pueblo, le arreó de firme. Un 
minuto después, el carruaje pasó junto 
al grupo de árboles que la joven había 
señalado de lejos a Felipe, 
—¡Alto! gritó Regina, 
E l cochero detuvo el carruaje. 
—¡Es nhí! dijo la Joven. Ahí está la 
posada. Bajemos. 
Felipe dló la mano a Regina, que saltó 
ligeramente a tierra, y le ofreció el bra-
zo. 
Cuando se fueron acercando a la casa 
de que Regina no podía apartar los ojos, 
la joven se echó a llorar. 
—¡Por Dios, Regina, calmaos! dijo Fe-
lipe. ¡Sed fuerte! ¡No estoy yo aquí, yo 
que soy vuestro amigo! 
Regina, profundamente conmovida, no 
pudo articular una palabra. Acababa de 
representársele toda su infancia en aque-
lla risueña decoración que el sol bañaba 
con sus dorados rayos. La fuerza de su 
imaginación era tal. que todas las esce-
nas terribles a que había asistido se re-
flejo ron ante sus ojos con increíble cla-
ridad. 
Felipe respetó su silencio. La joven se 
detuvo y luego se sentó al bordo del 
camino, cerca del foso, en donde diez años 
antes se había sentado el presidiarlo Pa-
blo Audlbert, L a posada de la Rosa Blan-
ca se había convertido desde hacía diez 
años en un restaurant campestre, una es-
pecie de ventorro bien abastecido De 
diez kilómetros a la redondo, todos los 
hortelanos del país Iban allí a celebrar 
sus bodas. 
Felizmente, cuando se trata de malos 
recuerdos, pronto se olvida. Sólo algunas 
RM?011,!1? se "porfiaban ya del drama de 
Vllle-d Avray, Las novias, con sus blan-
cos trajes festejaban el gran día sin 
acordarse de los crímenes que allí se ha-
bían cometido. La posada, además había: 
sido transformada radicalmente. Toda la 
fachada estaba pintada de ese color obs-
curo que caracteriza las de los restau-
rants para bodas y festines populares. 
l a en todas las estaciones se veían en 
escaparates hábilmente arreglados, mon-
tones de comestibles escogidos, pesca-
dos enormes, gruesas aves, carnes, fiam-
bres y crudas y frutas en cajas. 
Sobre las paredes exteriores se leía en 
gruesas letras doradas: 
GRAN RESTAURANT D E V I L L E -
D'AVRAY 
Salón de sesenta cubiertos. 
Pescados frito» del Sena,—Anguila a I» 
marisca. 
Casa a cargo de R«gW Maunoury. 
Delante de la puerta habían instnliuift 
mesas y sillas de hierro, antes las cuales 
estaban alternativamente alineados £ 
grandes pmos y otras tantas adelfas 
A la Izquierda de la gran Vuért'." A* 
entrada del restaurant, había uEá í u e r í l 
« n d ^ o r i ^ 
acostumbraban a imínr v ,nfn 08 80X08 
S I D R A C I M A 
S U P E R I O R A T O D A 5̂  
Importadores! S O B R I N O S D E O U R S A H A 
Junio 16 de 197 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 3 centay os 
s o m e t e r á a la «Entente , ' , aunque se 
teme que el Rey Alejandro no sea mas 
qu un mero Instrumento de los a l ia -
d0S' L A S I T U A C I O N FN E S P A S A 
(Cable de la Prensa Asociada.) 
Londres , junio !<>.•>• 
Rumores de que existe un seno 
moyimlento reToluclonarlo en E4pa-
. . ñ a se publican hoy en lugar p r e t e r í » -
^ h T d e « r a T f a c - S ^ todos los per iód icos de e s t . c 
completamente ^ f K ^ ^ L ^ S P De^de que subió a l poder el s e l o r 
tu algruno, y que los o i l c l a ^ ^ ^ ^ la Jftrencia de not í c la s á e 
l ^ m e t r a l ^ o ^ p a í r d ^ r a ^ r c o n . I****, cas, ba sido comp.eta. 
S e s o s p e c h a q j e . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
O ' F O R M E D E l Í T C O R R E S P O J S S A L 
P a r í s , iunlo 16. , 
Un corresponsal de puerra que esta 
en Flandes telegrafía • su P ^ r i ó ^ c o 
que las tropas del Kronpr lnz Rup-
t i T I Í ^ I O N D E C O N S T A N T I N O 
B e r l í n , iunlo 16. 
E l pueblo a l e m á n ha sufrido una 
fuerte sacudida con l a noticia de la 
adb idac lón del rey Constantino de 
Orée la , la cual se rec ib ió inesperada^ 
" e l i p s e que el e jérc i to griego no se 
U N M E D I C O 
N O T A B L E 
Señor Dlmctor del DIARIO D E LA MA-
RINA. 
Muy neñor mío: 
Cada dííi va siendo más difícil testimo-
niar el agradecimiento y admiración por 
Algunos p e r i ó d i c o s publican í u m -
bien a r t í c u l o s declarando qne algo lm 
portante sucede en la p e n í n s u l a Ibé-
r i c a . 
C r é e s e que el moTlmionto tiene por 
objeto le entrada de E s p a ñ a en el 
conflicto mundial. 
Aunque las noticias son escaf-as, las 
pocas que se han recibido Indican qne 
la crisis es debida a las reformas q ie 
exige el F i é r c i t o , por conducta de las 
Juntas .Militares de Defensa. 
S e g ú n el ^Express", el Ejerc i to ha 
obtenido un completo dominio, y los 
Comi té s .Militares de defensa han pre^ 
l-nrado las listas de reformas que exj-
ge el E j é r c i t o . 
L a s i t u a c i ó n en E s p a ñ a es un re -
flejo de lo que ocurr ió en Retrogrado. 
W t o es Impotente, lo mismo que lo 
fué R o m a n ó n o s , para obtener una mo-
di f i cac ión en las exigencias de las [O y Bonurwiwu UIIlCjICHMI Vil Itt» CAigciiv JI.^ 
una persona, incurrir en ma'lcÍ08a Pfe: i j , j „ t u s Militares de Defensa. 
• Jo* «uie ven en fodos • „ „ ^ , , . - o fln. E l "Expres s" asegura flue el Go-
blerno Constitucional puede caer de 
un momento a otro, y ne el E j é r c i t o 
es e l ú n i c o arbitro de l a cr is is . , 
E l «Chronlc le , , y el "Daily X e w c " 
publican a r t í c u l o s parecidos. 
P A R T E O F I C I A L I > G L E S 
Londres , Junio 16 
Oficialmente se anuncia ue han frn-
casado todos los ataques lanzados 
por los alemanes contra las posicio-
nes capturadas por los b r i t á n i c o s a l 
•unción por parte de 
los tu-ios humanos, el ecolsmo que preside
al mercantilismo de nuestro» tiempos. Kn 
mi calidad de Profesional, espero de us-
ted la inserción de este comunicado, para 
que llegue a cono<-imlento de todos, ha-
ciendo constar que no me ligan al doctor 
Pita, relaciones de ninguna clase. 
De usted atentamente s. N., _ 
Dr. .H AN MAKIA ( H E X A K D . 
S|c. Calle de Cárdenas número 41. 
Recientemente llegó a mi poder el últi-
mo folleto que regala el INSTITUTO OPO-
T E K A P I C O DE LA HABANA, de tialia 
no número 50. que dirige el doctor Anto-
nio Pita y después de haherlo loido dete-
nidamente, no he podido resistir la tcnta- „ w «— r - —--
ción de hacer justicia a este médico a gur ¿ e l Cana l de IpreS-ComlllCS. 
«uien deho la vida. . . . . IVOTA S E M I O F I C I A L D E F R A N C I A 
L a historia di! mi cura, ha sido , , r O T l - | ^ " A A S i a u i v r i m i u 
dencial, hace algún tiempo y con natural | Far íS , jUUlO Ib. 
recelo, lei un importante trahajo perlo- • AnÚUClase Oficialmente qUC el traUS 
dístico del ilustre doctor Doir S0"1"11*!0 norfp «AnnamM fué torpedeado y hun-
«Amhién ñor él) en que hacía resaltar la pwrie A H H U U I »UC J 
^bm portentosa de e^ médico y su pode- j dldo en el mar de JÓnlCO. >0 hubo ba-
rosa mentalidad, después, fueron varios 
tf^^^^otÜJoaZn^ E n una nota semioflclal publicaba 
llegando a asegurarme algunos, que era el . hoy, SC dice que el Submarino a l e m á n 
mejor médico que había producido c" | j»-1U-52, que fué remolcado a Cádiz por 
l i n ^ r ^ ' n ^ ^ ^ ^ ^ L \ v n torpedero e s p a ñ o l , estaba operan-
facultad de adivinar la dolencia de suo do en las Cercanías de aquel puerto, 
enfermos, se debía a su poder sugestivo. 
Con todos estos antecedentes me propuse 
conocerlo y confieso que los hechos do-
mostraron en ipi, ei éxito de sus trata-
mientos. 
Han transcurrido 6 meses, en vano he 
Intentado pegar de alguna manera mi cu-
ración, cosa que ha rechazado siempre dl-
cléndome qi J no cobraba a ios Profesiona-
les, por esta rarón, doy a la publicidad 
estos apuntos para que sean conocidos de 
todos, aun a tn eque de herir su modestia. 
No es mi obj'tn. ciertamente, hacer un 
reclamo al doc* r Pita, porque él no lo 
necesita, dado su sóUdo prestigio proto-' 
s-oiml; lo que pretendo, es que se apre-
cien los incontables servicios que a la hu-
manidad presta con singular pericia. Su» 
vastos y profundos conocimientos leórico-
prácticos. de las diversas afecciones del 
organismo, los ha demostrado en los diver-
sos casos incurables que he presenciad» 
obteniendo triunfos resonantes, donde to-
do hacía esperar el más ruidoso fracaso. 
Hombre de espíritu investigador y ana-
lítico no se duerme en sus laureles; antes 
el contrario,, sigue explorando el intrin-
cado campo de lo desconocido. Apóstoi 
de la ciencia médica, que asi puede lia- I 
mársele, absorben por completo su aten 
ción los estudi s y la experimentación ya 
que su claro intelecto, cual exacto recep-
tor recoje o ari ha. altera o corrige tod« 
lo que en sus últimos descubrimlent-os ha-
yan dado a conocer los experimentadores 
más ilustres. Sus grandes triunfos se de-
ben también a los recursos de que se ha 
pnbido rodear, ningún médico en Cuba, tie-
ne • su disposición los aparatos de los 
distintos Departamentos de que consta el 
Instituto que dirige: pues ademá-s del De-
partamento de Opoterapia, tiene lo de Hi-
droterapia, con los famosos Baños Rnsos 
(Introducidos por él en Cuba). Departa-
mento de Radio Electroterapia. Kinesltera-
pia, Investigaciones clfnlco-bncterlológl-
cas, fultura física, Clínica, etc., etc., on 
fin. un amplio y .céntrico edificio, donde 
están los aparatos y recursos más moder-
nos para aliviar y curar los dolores de 
la humanidad. 
Por tanto y cumpliendo ron un deber 
de mi conciencia y de gratitud me permi-
to felicitar al eminente médit-o cubano, 
justamente reputado como una, indiseiitl-
ble autoridad en la difícil ciencia de Ga-
leno. 
Dr. .UAN MARIA CHKNARD. 
D I N E R O 
D a r l o s o b r e j o y a s , p a g a n d o 
s u v a l o r i n t r í n s e c o y a b a j o 
i n t e r é s , lo h a c e s o l a m e n t e 
L A R E G E N C I A , S u á r e z , 8 y 
1 0 , de C a l H n o . y C o . 
G A R A N T I A , T A L O N A R I A Y 
R E S E R V A 
Casa de Présíaraos 
Y J O Y E R I A 
^ L A S E G U N D A M ! K A W 
B E R N A 2 A 6, 
A L L A D O D E L A B O T I C A 
E s t a casa presta dinero con g*m 
r e n t í a de alhajas, por un Interés muy 
m ó d i c o , y reaMza a cualquier precio 
•us existencias de Joyer ía . 
Compramos brillantes, Joyer ía f i -
na y pianos. 
Bernaza, 0. Teléfono A-6363 
y que t o r p e d e ó a un yapor noruego 
frente a H u e l r a y a otro ruso entre 
L a r a c h e y Cádiz . C r é e s e que un p m -
po de submarinos ha sido enriado pa-
r a bloquear a Cádiz y a HuelTa, 
W O B R i í 
I.OS FUNDIDORES 
Bajo In presidencia del señor Emilio 
VliccCm ccleliraron anteanoche los fundido-
res de hierro una reinil^n con objeto de 
cambiar impreslonei acerca de la huelga 
quo vienen sosteniendo para alcanzar la 
Jornada de ocho horas de trabajo. 
Fué acordado no aceptar la oferta de 
cuatro centavos de aumento por hora 
que ofrece ía Empresa de los Ferro-
carriles Unidos. 
Declarar en huelga las casas de Eduar-
do Geli y Angel Nevotl si continfian 
haciendo trabajos para la citada E m -
presa. 
Contribuir con el S por ciento para au-
xiliar a los huelguistas. 
También fué leída una comunicación 
de los compañeros dé Matanzas dando 
L a F á b r i c a e n l a H a b a n a de 
es un edificio m oderno, de cemento armado, c o n s t r u í 
do especialmente, en condiciones h i g i é n i c a s , de acner 
do con los ú l t i m o s adelantos 
E n esta planta se embotella l a 
C O C A - C O L A , y desde l a fabrica 
c ión de sus componentes, hasta l a 
ú l t i m a o p e r a c i ó n de ponerla a l a 
renta, es cuidadosamente Inspec 
clonada para garantizar a l p ú b l i 
co un producto inmejorable. 
Con dos camiones a u t o m ó r i l e s y 
nuere carros repartidores se hace 
la d i s t r i b u c i ó n a los establecimien 
tos. 
¡OCA COLA COI 
H A B A N A . 
Hecha en la Habana 
par a lograr el objeto de sus aspira-
ciones. 
Después de tomar varios acuerdos impor-
tantes se da por terminada la sesiOn. 
CONGRESO NACION AI. 
PRO-SUBSISTENCIAS 
E i Secretario del Comité OrRanlzador de 
este Congreso ha repartido un manifiesto 
anunciando que el lugar en que se ha de 
celebrar el mismo es en el teatro Arena 
Colón, y al mismo tiempo Invitando a 
todos los elementos obreros, a la prensa 
en general, ai Catedrático y alumnos de 
Economía Política de la Universidad, a la 
Sociedad de Amigos del País y a cuantos 
se interesen por el bienestar de las clases 
productoras. 
E i domingo. 17 de Junio, a las dos de la 
tarde se inaugurarán las sesiones. 
C. A L V A R E Z . 
a n a 
c 4287 lt-16 
detalles de la huelga que ellos sostienen 
por el mismo asunto. 
I-A F E D E R A C I O N D E BAHIA Y L A CA-
SA D E ABMOUR CY. 
L a Federación ha dirigido una comu-
nicación a todos los gremios de la Be-
pttbllca en la que se da por terminado 
el "boycott" contra la Armour And. Com-
pany" * por cuanto ya firmó las bases de 
la Federación. 
L a Federación ha mandada a imprimir 
dos mil manifiestos en los cuales se trata 
de la compañía propietaria de los muelles 
de Snn Franclaco, Machina, la Havana Port 
Dock. 
AYUDANTES D E L RAMO D E C O N S -
TRUCCION 
E n el Centro Obrero se reunieron los 
avudantes del Ramo de Construcción para 
tratar distintos asuntos relacionados con 
el mejoramiento de la clase. 
Se abre la sesión funelendo de presi-
dente el señor José Fernandez y actuando 
de secretarlo el obrero Joaquín Lucena. Se 
pone acto seguido a votación el nombra-
miento de tres delegados para que re-
presenten a esa entidad en el Comité del 
Sindicato y después de un corto debate 
se llega a un acuerdo, siendo escogidos 
los tres compañeros que han de integrar 
ese Comité 
Hacen uso de la palabra varios obreros, 
encaminando todos sus discursos, entre 
otras cosas, a la cuestión de los jornales, 
que ellos estimaron sumamente bajos, da-
da la carestía de la vida, con motivo del 
actual conflicto europeo. 
E l señor Otero hace alusiones a ciertos 
compañeros que deben agremiarse, para de 
esa manera nacer más efectivo cualquier 
movimiento que surja con motivo de cier-
tas peticiones que se piensan formular. 
Pide la palabra el señor Salinas y entre 
otras cosas dice que los albañlles no de-
ben negar su cooperación a la causa de 
los ayudantes, por cuanto si bien es 
verdad que ellos no han tenido la suerte 
de aprender un oficio, no por eso dejan de 
prestar a la patria su concurso por medio 
de la labor que realizan en pro de la 
colectividad. 
Termina diciendo que se hace necesaria 
una rectificación en cuanto a jornales se 
refiere y que hay que tomar en conside-
ración la necesidad en que se ven de 
apelar a los medios severos, pero lépales. 
L a s e g u n d a s e s i ó n . . . 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
servicios y fué conducido por distin-
tos pueblos hasta que pudo evadirse 
y presentarse a l coronel Puyol en 
C a m a g ü e y . 
E l general Caballero habia dis-
puesto se le diera muerte pues sabia 
l ora adicto al Gobierno. 
E l c a p i t á n Franc i sco C o s s í o Gó-
mez, comparece y dice u é el día 11 
de Febrero fué a l Circo de Pubil lo-
nes ue actuaba en C a m a g ü e y encon-
t r á n d o s o con ei c a p i t á n Méndez sin 
que le contara nada de lo que se t r a -
maba. E s e mismo día d e s p u é s de 
atender a sus clientes como m é d i c o , 
s a l i ó de paseo con sus hijos y h a l l á n -
dose en la valle varios paisanos lo de-
tuvieron p r e g u n t á n d o l e lo que pasa-
ba, pues muchos soldados iban con 
caballos preparados con albardas pa-
r a los oficiales. 
Estando sn su casa s i n t i ó tiros, 
c ierre de puertas, gritos d e s p u é s des-
cargas sin poder sober el motivo da 
el las; ue su ordenanza se le presen-
tó d i c i é n d o l e ue varios soldados le 
b a b í a n hecho rlisparos en el parque, 
qque s a l i ó hacia el hospital por ha-
ber recibido aviso de que al l í h a b í a 
muchos heridf F a los que c u r ó Varo-
no Roura , L a Mar y Barahona. H i -
cierorf var ias l a p a r a t o m í a s y muchas 
otras intervenciones de vientre, pues 
cas i todas los heridos lo estaban 
_ mortalmente. L a misma noche con-
I c u r r l ó a la casa de socorros encon-
} trahdo herido al c a p i t á n ayudante so-
fión Méndez , qien le dijo que al pa-
sar por frente a la Jefatura de poli-
c ía le h a b í a n hecho varios disparos. 
A l siguiente d ía rec ib í una orden del 
ayudante del Coronel Q u i ñ o n e s ara 
que se le resentase con todo el mate-
r ia l del cuero sanitario. 
Que al legar al cuartel le hicieron 
montar en una ambulancia, e m b a r c á n -
dolos a todos en un tren d e s u é s do 
pasar muchos trabajos con las tro-
pas do c a b a l l e r í a y haberse evadido 
dos veces, a la f inca Guaycanamar. A 
17 leguas del C a m a g ü e y se p r e s e n t ó 
el Secretario de Gobernac ión . 
E l Teniente A n d r é s Bonifacio G a n -
dar i l la relata toda su acruac ión du-
rante toda la c a m p a ñ a en S i b a n i c ú , 
dijo que no estaba conforme con los 
alzados y l o g r ó presentarse en una 
finca a cuarenta leguas fle Mart í a l 
C a p i t á n Abelardo H e r r e r a continuan-
do su c a m p a ñ a habiendo capturado a 
G u i l l é n y otros cabecillas. 
Con estas declaraciones se dió por 
terminada la prueba de les alzados. 
E l Consejo sigue reunido a l a ho-
r a de cerrar esta ed ic ión . 1 
CIGARROS O V A L A D O S " , 
C A N T I N E R O S 
R e c i b i m o s u n a r e m e s a d e Z u e c o s f r a n 
c e s e s 









f X f l'inii- innftimiiT ninirr m m IIIIIHIHIIHIJ.I 
Indiscutiblemente el aparato Rompe Hielo B H O N r e ú n e cuil'dades k 
dispensaMes. E s muy h i g i é n i c o y c ó m o d o . I racticamente no hay otro oí 
le sust ituya en la o p e r a c i ó n de romper hielo. E s ar t í cu lo por demás nÜ 
cesarlo en el Verano. 
E l filtro Higeia, tipo Monarch. para colocar directamente en laa llsTa 
de agua, es t a m b i é n un aparato que no debe faltar en ninguna casa. 
E x a m i n e los modelos y vea sus explicaciones. 
Importadores E x c l u s i v o s : 
T A B O A D A Y R O D R I G U E ] 
Efectos Sanitarias en General 
Cienfuegos, 9 y II. Gollano, No. 
Teléfono A-288t Teléfono A-6530. 
Olro ( ¡ u n e curó 
Habana, Febrero 12. 
S e ñ o r E . Aldabó. 
. Habana. 
Muy s e ñ o r m í o : 
He visto en los p e r i ó d i c o s u n a 
carta de un señor curado del e s t ó -
i f S P i S S ? 8U ya ^ ^ b r e T K I P L E - S E C 
A L D A B O ; franca y sinceramente no 
t i fmK ? a b í f ocurrldo dar las g r a c i a » 
al fabricante, pero la carta del agra -
decido curado me hace decirle que s i 
a usted le place, puede publicar en l a 
qT Pad6Cía desde hace a ñ o s 
i L i ? de est6mago ^ s p u é s de las 
í ^ n ni' 7 T16 ^ 61 P ^ * qu» 
S E T A T T 4 « n d \ C & m e r es T R I P L E -
r n M n n » 0' ^ ^ P a r e c i d o mi 
m r l , que annque no grave, é r a m e muy 
F e. San Miguel 2, Hab*i.a. 
mm 
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